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  Baixo consumo de combustível devido à elevada eficiência  
e ao reduzido peso operacional

 Reduzido desgaste dos freios devido à frenagem hidrostática  
 do sistema de translação
  Menor desgaste dos pneus por meio da regulagem  

gradual da força de tração
 Moderno conceito de acionamento que possibilita  
 uma redução substancial das emissões acústicas e  
 proporciona mais conforto para o operador
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M&T EXPO 2012
Sucesso de público e de negócios

M&T EXPO 2012
Éxito de público y de negocios 

Mayor feria de equipos para construcción y minería de Latinoamérica, la M&T Expo confirmó, en la edición de este año, su vocación para establecer récords 
continuamente. Una vez más, el evento superó sus marcas anteriores al atraer más de 54,5 mil visitantes, con un crecimiento del 32% en el número de visitantes 
en relación a 2009. El número de expositores también creció, totalizando 494 empresas nacionales e internacionales, que han ocupado 62.057 m² de área de 
exposición.

En ese ambiente, en que los expositores presentaron la última palabra en tecnología de equipos, los visitantes pudieron pesquisar las mejores oportunidades 
para la adquisición de la máquina más adecuada a sus necesidades. Con eso, la M&T Expo mantuvo su perfil de ser una feria direccionada al fomento del mercado, 
moviendo alrededor de R$ 1,2 mil millón en negocios, el equivalente al 10% de las ventas de equipos para construcción en el periodo de un año en todo el país.

Esta edición de la revista M&T, totalmente dedicada a la cubertura de la feria, trae un resumen de lo que de mejor sucedió en M&T Expo 2012. Nuestros repor-
teros han oído empresarios, ingenieros, liderazgos del sector, usuarios de equipos y ejecutivos de los principales expositores, trazando un perfil de las tendencias 
tecnológicas y de los principales lanzamientos presentados durante el evento. Constatamos también el ingreso de una gran cantidad de nuevos competidores en el 
mercado, muchos de ellos dispuestos con invertir en producción local para lo mejor atendimiento a clientes de Brasil y demás países de Latinoamérica.

En un momento delicado de la economía, en el cual las constructoras necesitan ponerse todavía más atentas a la eficiencia y rentabilidad de la operación, las 
soluciones expuestas en M&T Expo 2012 configuran una respuesta en términos de tecnologías direccionadas a la productividad, calidad y eficiencia en los sitios 
de trabajo y frentes de minería. En ese punto, no faltaron opciones para las más variadas necesidades de los usuarios. Vea unas cuantas de ellas en las páginas 
siguientes.

Cláudio Schmidt
Presidente del Consejo Editorial

Maior feira de equipamentos para construção e mineração da 
América Latina, a M&T Expo confirmou, na edição deste ano, sua 
vocação para bater recordes continuamente. Mais uma vez, o 
evento superou suas marcas anteriores ao atrair mais de 54,5 mil 
visitantes, com um crescimento de 32% no número de visitantes 
em relação a 2009. O número de expositores também cresceu, to-
talizando 494 empresas nacionais e internacionais que ocuparam 
62.057 m2 de área de exposição.

Nesse ambiente, em que os expositores apresentaram a última 
palavra em tecnologia de equipamentos, os visitantes puderam 
pesquisar as melhores oportunidades para a aquisição da máquina 
mais adequada a suas necessidades. Com isso, a M&T Expo man-
teve seu perfil de ser uma feira voltada ao fomento do mercado, 
movimentando cerca de R$ 1,2 bilhão em negócios, o equivalente 
a 10% das vendas de equipamentos para construção no período de 
um ano em todo o país.

Esta edição da revista M&T, totalmente dedicada à cobertura 
da feira, traz um apanhado do que de melhor aconteceu na M&T 

Expo 2012. Nossos repórteres ouviram empresários, engenheiros, 
lideranças do setor, usuários de equipamentos e executivos dos 
principais expositores, traçando um perfil das tendências tecnoló-
gicas e dos principais lançamentos apresentados durante o evento. 
Também constatamos o ingresso de uma grande quantidade de 
novos competidores no mercado, muitos deles dispostos a investir 
em produção local para o melhor atendimento aos clientes do Bra-
sil e demais países da América Latina.

Em um momento delicado da economia, no qual as construtoras 
precisam ficar ainda mais atentas à eficiência e rentabilidade da 
operação, as soluções expostas na M&T Expo 2012 configuram uma 
resposta em termos de tecnologias voltadas à produtividade, qua-
lidade e eficiência nos canteiros de obras e frentes de mineração. 
Nesse ponto, não faltaram opções para as mais variadas necessida-
des dos usuários. Veja algumas delas nas páginas a seguir.

Cláudio Schmidt
Presidente do Conselho Editorial
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EM QUALQUER TERRENO, 
A ESTABILIDADE DE UMA 
GRANDE MARCA

A escavadeira 336D L é sinônimo de produtividade, baixo custo operacional e grande eficiência com ótimo 
rendimento de combustível. O modelo traz uma esteira mais larga, que permite melhor estabilidade e segurança em 
terrenos menos favoráveis. A possibilidade da utilização de ferramentas auxiliares amplia a versatilidade dessa 
máquina que está presente em diferentes tipos de obras que potencializa os projetos de sua empresa. 

Toda a força da marca Caterpillar com a melhor cobertura de suporte ao produto, que somente os revendedores 
autorizados podem oferecer. 

SUPORTE EM TODO BRASIL
QUALIDADE COMPROVADA PELO MERCADO

©2008 Caterpillar. Todos os direitos reservados. CAT, CATERPILLAR, seus respectivos logotipos, “Amarelo 
Caterpillar” e o conjunto-imagem POWER EDGE™, assim como a identidade corporativa e de produto aqui usada, 
são marcas registradas da Caterpillar e não podem ser utilizadas sem permissão.
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Caterpillar vai recuperar componentes  
com garantia de fábrica

Hyundai elege a BMC como melhor distribuidora 
 de empilhadeiras

Construction Expo 
2013 traz soluções 
para o canteiro

Impulsionada pelo sucesso da 
M&T Expo 2012, maior feira de 
equipamentos para construção 
e mineração da América Latina, 
a Sobratema acaba de lançar a 
Construction Expo 2013, que será 
realizada no Centro de Exposi-
ções Imigrantes, em São Paulo, 
entre os dias 05 e 08 de junho do 
próximo ano.

Dedicado à exposição de pro-
dutos, materiais e serviços para 
construção civil e obras pesadas 
de infraestrutura, desde o pro-
jeto e planejamento até os ma-
teriais de construção utilizados, 
serviços de apoio, refeições e 
outros, o evento chega para su-
prir uma carência no mercado, 
diante dos fortes investimentos 
previstos no setor.

Pelo segundo ano consecutivo, a Bra-
sil Máquinas de Construção (BMC) foi 
homenageada pela Hyundai Heavy In-
dustries, em evento realizado na sede 
da fabricante, na Coreia do Sul, como 
a melhor distribuidora da marca para o 
segmento de empilhadeiras. O prêmio foi 
entregue ao gerente da divisão de em-
pilhadeiras da BMC, Marcos Mendes de 
Oliveira, por B.K. Choe, presidente e COO 
da Hyundai.

Devido ao seu desempenho e contri-
buição para o desenvolvimento desse 

segmento de negócio no Brasil, a BMC 
foi agraciada com uma premiação de 
âmbito mundial. “Foi um orgulho poder 
representar o país e toda a nossa ca-
deia de distribuidores espalhados pelo 
pelo território nacional num evento in-
ternacional com mais de 180 pessoas e 
representantes de 27 países”, comenta 
Mendes. A BMC e a Hyundai são par-
ceiras na instalação de uma fábrica, em 
Indaiatuba (SP), que será dedicada à fa-
bricação de escavadeiras hidráulicas e 
pás carregadeiras.

Durante o evento Rio+20, encontro en-
tre chefes de estado de todo o mundo, 
realizado no Rio de Janeiro, para um de-
bate sobre a sustentabilidade no planeta, 
a Caterpillar anunciou a adoção de uma 
medida voltada ao melhor equilíbrio eco-
lógico. A empresa pretende instalar no 
estado de São Paulo uma linha dedicada 
exclusivamente à remanufatura dos mo-
tores e demais componentes de grande 
porte utilizados em seus equipamentos.

A empresa ainda não definiu os inves-
timentos no projeto, tampouco sua loca-
lização, embora haja uma tendência de 
a nova unidade ficar localizada próxima 
ao complexo industrial já instalado em 

Piracicaba (SP). A Caterpillar já mantém 
operações de remanufatura de compo-
nentes nos Estados Unidos e demais 
países, mas esta será sua primeira ini-
ciativa nesse sentido no Brasil.

Mesmo assim, o conceito não repre-
senta uma novidade para o mercado 
brasileiro, já que outras empresas do 
setor adotam essa estratégia. Além de 
contribuir para a preservação do meio 
ambiente, a iniciativa – que proporciona 
ao cliente a garantia de fábrica no pro-
cesso de recuperação dos componentes 
– também resulta em uma economia de 
até 40% para o cliente final, segundo 
avaliações da própria Caterpillar.
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Abraman lança feira de 
manutenção industrial

Em evento realizado no Instituto de 
Engenharia de São Paulo, no mês de 
junho, a Abraman (Associação Brasilei-
ra de Manutenção e Gestão de Ativos) 
realizou o lançamento oficial da Expo-
man 2012, feira de tecnologia, produtos 
e serviços para o setor de manutenção 
industrial. Segundo a entidade, a feira já 
tem ocupada ou reservada uma área de 
mais de 63% dos seus 1.719 m2 de es-
paço de exposição, que vai abrigar em-
presas com atuação nos setores de óleo 
e gás, papel e celulose, mineração, si-
derurgia e outros. A Expoman 2012 será 
realizada entre 10 e 14 de setembro, no 
Centro de Convenções Sulamerica, no 
Rio de Janeiro, simultaneamente ao 27º 
Congresso Brasileiro de Manutenção, 
também organizado pela Abraman.

Sobratema premia os leitores com tablets
Dentro da campanha de divulgação da iniciativa adotada pela Sobratema, que está 

disponibilizando suas publicações – as revistas M&T e Grandes Construções (GS) 
– em formato digital, para serem baixadas em tablets e smartphones, a entidade 
promoveu um concurso voltado aos leitores de ambas as publicações. Durante a M&T 
Expo 2012, eles foram convidados a responder, em até 200 caracteres, à seguinte 
questão: “por que a M&T é a sua revista do setor de máquinas e equipamentos e a 
Grandes Construções é a sua revista do setor de obras de infraestrutura?”

As respostas mais criativas, em um julgamento realizado por diretores da Sobra-
tema, vieram dos leitores Wellington de Sousa Feitosa, representante comercial da 
Escad Rental, em Parauapebas (PA), e Pablo Correa, diretor da Riomar, do Rio de 
Janeiro (RJ), que venceram o concurso e faturaram um tablet cada um. Wellington 
Feitosa ganhou a competição com a seguinte frase: “porque são as revistas que in-
formam com responsabilidade e transparência, fatores fundamentais para qualquer 
tomada de decisão eficiente.”

Pablo Correa, da Riomar, conquistou seu tablet com a frase que afirma que, “além 
de informar com precisão, as revistas têm leitores qualificados e vão direto ao ponto, 

gerando negócios e alavancando o Brasil”.
O lançamento da versão para tablet e smartpho-

ne das revistas M&T e GC, uma iniciativa pioneira 
em publicações do setor no país, representa mais 
um passo no aprimoramento dos canais de comu-
nicação disponibilizados pela Sobratema, como 
sites, boletins eletrônicos, mídias sociais e outros. 
Além disso, o resultado do concurso demonstra a 
penetração dessas ações no território nacional, já 
que os ganhadores trabalham em cidades tão afas-
tadas como o Rio de Janeiro e Parauapebas.

O levantamento realizado pela Sobratema, 
que lista os investimentos em construção civil 
e obras de infrestrutura no país entre 2011 e 
2016, aponta para um volume de recursos de 
R$ 1,35 trilhão e não R$ 1,35 bilhão, conforme 
publicado na edição de maio da revista M&T 
(nº 157 – página 18 – “Um canteiro de obras 

chamado Brasil).
A distribuidora de equipamentos KGC atua 

exclusivamente no estado de São Paulo e não 
em toda a região Sul e Sudeste, conforme pu-
blicado na edição de abril da revista M&T (nº 
156 – página 68 – “KGC amplia instalações 
em São Paulo”).
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Reunindo 494 expositores, que totalizaram 
mais de 1.000 marcas de equipamentos, 
a feira ocupou 62.057 m2 de área de 
exposição, refletindo o dinamismo do 
setor no Brasil e América Latina

U m evento para ficar na história. Assim pode ser 
definida a M&T Expo 2012 – 8ª Feira Interna-
cional de Equipamentos para Construção e 6ª 
Feira Internacional de Equipamentos para Mi-

neração, que superou todas as expectativas do mercado e 
se converteu na maior edição de todos os tempos desse que 
é o mais importante encontro do setor na América Latina.

Ao longo dos cinco dias do evento, mais de 54,5 mil visitan-
tes, oriundos de todas as regiões do Brasil e de 71 países do 
exterior, compareceram ao Centro de Exposições Imigrantes, 
em São Paulo, para conhecer a última palavra em tecnologia de 
equipamentos. Em seus 62.057 m2 de área de exposição, não 
faltaram novidades no portfólio apresentado pelos 494 exposi-
tores nacionais e internacionais, que totalizaram mais de 1.000 
marcas de equipamentos.

Dos cerca de 3.500 equipamentos expostos, muitos foram 
apresentados como lançamento em âmbito mundial pelas em-
presas participantes. Além disso, uma parcela significativa da 
amostra representou uma nova opção para os usuários brasi-
leiros, já que, do total de expositores, 170 eram empresas in-
ternacionais sem operações no país, que estrearam no mercado 
durante a M&T Expo. Além dessas empresas, a feira contou 
ainda com pavilhões internacionais de quatro países: China, 
Coreia do Sul, Espanha e Reino Unido.

“O desenvolvimento tecnológico aplicado às máquinas, a 
competitividade entre as empresas do setor, a entrada de no-
vos players no país e a procura por equipamentos que aumen-
tam a produtividade e, ao mesmo tempo, reduzem o impacto 
ambiental, são quatro exemplos do que havia na feira e que 
pode ser encontrado no dia a dia de nosso setor”, ressalta 
Afonso Mamede, presidente da Sobratema, organizadora da 
M&T Expo.

Diversidade de produtos
O leque de produtos expostos também atendeu a todas as 

necessidades nos canteiros de obras e frentes de mineração, 
abrangendo desde os equipamentos para movimentação de 
terra e transporte de materiais, até as máquinas para içamento 
de cargas, concretagem, pavimentação, serviços de apoio, pe-
ças e outros. “Estivemos presentes em todas as edições ante-
riores da M&T Expo e notamos que a cada ano ela ganha em 
qualidade de visitação”, afirma Agnaldo Lopes, vice-presidente 
da Komatsu.

Para Roberto Marques, gerente de vendas da John Dee-
re, a feira contribuiu para ampliar a divulgação da empresa 
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no Brasil, já que ela está ingressando 
este ano no mercado local de equi-
pamentos para construção. A opinião 
é compartilhada por Edward Gerber, 
gerente geral da LBX do Brasil, que 
também debutou no mercado brasi-
leiro com as escavadeiras da marca 
Link-Belt. “Notamos que o público 
da feira é bastante técnico, pois 60% 
das pessoas que passaram pelo nos-
so estande sabiam o que estavam 
perguntando em relação aos nossos 
produtos. Isso facilitou o contato e a 
negociação para o nosso pessoal de 
vendas, resultando em muitos negó-
cios”, ele completa.

O sucesso do evento também pode 
ser medido pela quantidade de empre-
sas que gostariam de estar na feira, mas 
que não puderam participar por falta de 
espaço físico. “Temos, inclusive, uma fila 
de espera de expositores que querem 
participar da M&T Expo”, diz Mamede. 

Uma alternativa sugerida pelos orga-
nizadores aos expositores é buscar es-
paço na Construction Expo 2013, feira 
lançada pela Sobratema para realização 
em São Paulo, entre 05 e 08 de junho 
do próximo ano, com foco em soluções 
para grandes obras e infraestrutura.

Paralelamente à feira, um intenso ci-
clo de palestras e seminários, o Sobra-
tema Congresso, contribuiu para atrair 
profissionais e especialistas dos mais 
diversos segmentos da construção e mi-
neração. O evento, organizado em par-
ceria com 12 entidades do setor, contou 
com mais de 15 palestras, dois semi-
nários, uma conferência, um workshop 
técnico e um minicurso.

Veja, nas páginas a seguir, os prin-
cipais lançamentos e tendências que 
marcaram a M&T Expo 2012.

Compromisso com a 
sustentabilidade

Atenta à questão da sustentabilidade 
na construção, a M&T Expo 2012 man-
teve a iniciativa já adotada em edições 
anteriores em desenvolver um plano am-
biental para sua realização. Entre as ini-
ciativas adotadas, a organização da feira 
criou um “selo verde” para concessão 
aos expositores que comprovaram a prá-
tica de ações para diminuir a emissão de 
poluentes decorrentes das atividades re-
alizadas antes, durante e após o evento.

O selo é fruto de uma parceria entre a 
Sobratema, o Instituto Totum, organismo 
certificador de ações ambientais, e a Fun-
dação SOS Mata Atlântica.  Como promo-
tora do evento, a Sobratema também se 
comprometeu a obedecer a uma série de 
medidas em prol da sustentabilidade. Entre 
as ações, destacou-se a coleta e destinação 
correta de todo o material resultante da 
montagem e desmontagem do evento. Nos 
cinco dias da feira, ocorreu um sistema de 
coleta seletiva dos resíduos gerados pela vi-
sitação, assim como a destinação adequa-
da desse material. 

Ao final do evento, a Sobratema ini-
ciou um balanço das ações adotadas 
pela entidade e pelos expositores, de 
forma a calcular o volume de emissões 
de CO2 que a feira provocou. Esse índi-
ce, que ainda estava sendo calculado 
até o fechamento desta edição, resul-
tará em medidas compensatórias, com 
o plantio de árvores, de forma a conferir 
à M&T Expo 2012 a chancela de evento 
“carbon free”. Fonte

Sobratema: www.sobratema.org.br
Sobratema: www.sobratema.org.br

M&T Expo 2012
Feria supera todas las expectativas 

Un evento para quedar en la historia. Así 
puede ser definida la M&T Expo 2012 – 8ª 
Feria Internacional de Equipos para Cons-
trucción y 6ª Feria Internacional de Equipos 
para Minería, que superó todas las expec-
tativas del mercado y se convirtió en la ma-
yor edición de todos los tiempos de ese que 
es lo más importante encuentro del sector 
en Latinoamérica.

A lo largo de los cinco días del evento, 
más de 54,5 mil visitantes, provenientes de 

todas las regiones de Brasil y de 71 países 
del extranjero, han comparecido al Centro 
de Exposiciones Inmigrantes, en São Paulo, 
para conocer la última palabra en tecnolo-
gía de equipos. En sus 62.057 m² de área 
de exposición, no faltaron novedades en el 
portfolio presentado por los 494 exposito-
res nacionales e internacionales, que tota-
lizaron más de 1.000 marcas de equipos.

De los cerca de 3.500 equipos expues-
tos, muchos fueron presentados como 

lanzamiento en ámbito mundial por las em-
presas participantes. Además, una parcela 
significativa de la muestra representó una 
nueva opción para los usuarios brasileños, 
ya que, del total de expositores, 170 eran 
empresas internacionales sin operaciones 
en el país, que estrenaron en el mercado 
durante la M&T Expo. Además de dichas 
empresas, la feria contó también con pa-
bellones internacionales de cuatro países: 
China, Corea del Sur, España y Reino Unido.

Abertura oficial da feira: recorde de público e expositores
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Inovações em tecnologia
Para uma feira que prima pela tecnologia dos produtos expos-

tos, a M&T Expo não poderia se furtar de investir nesse quesito. 
Por esse motivo, a edição de 2012 inaugurou uma nova era em 
feiras de grande porte no Brasil ao utilizar, pela primeira vez no 
país, o credenciamento eletrônico dos visitantes por chip. Com 
isso, foi possível acompanhar em tempo real o número exato e a 
localização dos visitantes que participaram do evento. 

“A utilização pioneira da tecnologia RFID equiparou a M&T 
Expo ao que há de mais moderno e inovador em termos de tec-
nologia nos eventos internacionais realizados na Europa, Ásia e 
Estados Unidos. Além disso, a captação e transmissão de dados 
em tempo real elevaram, ainda mais, a qualidade da informação 
para o expositor, visitante e mercado em geral”, ressalta Afonso 
Mamede, presidente da Sobratema.

Os portais, situados em todas as entradas e saídas dos pa-

vilhões do Centro de Exposição Imigrantes, captaram as infor-
mações dos chips das credenciais, por meio da tecnologia RFID 
(identificação por radiofrequência). A contagem e localização das 
pessoas foram exibidas em painéis eletrônicos, localizados em 
diversos pontos da feira. Os dados foram mostrados por meio do 
mapa da feira, com a quantidade de pessoas e seu posiciona-
mento nos pavilhões cobertos e nas áreas externas.

A M&T Expo contou ainda com outras novidades na área tec-
nológica. A planta interativa, por exemplo, permitiu que o profis-
sional participante do evento planejasse melhor sua visita à feira, 
ao montar um roteiro com os estandes que pretendia conhecer. 
Outra novidade para os visitantes que usam smartphones foi o 
aplicativo para celulares dotados de sistemas operacionais An-
droid e iOS (Apple), que permite baixar informações da feira, tais 
como lista de expositores, planta e notícias, entre outros. 
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Expositores comemoram 
resultados da feira 
Em cinco dias, a M&T Expo movimentou R$ 1,2 bilhão em negócios realizados 
e prospectados, o equivalente a 10% das vendas no mercado brasileiro de 

equipamentos para construção e mineração

Ao reunir, em um único espaço, os 
usuários de equipamentos e fabrican-
tes do setor – juntamente com seus 
distribuidores – a M&T Expo se carac-
teriza por ser um ambiente propício ao 
fomento de negócios. Nesse sentido, 
os expositores da feira mostram-se sa-
tisfeitos em relação às oportunidades 
geradas durante os cinco dias de even-
to. Pelos cálculos da Sobratema, orga-
nizadora da feira, o saldo aponta para 
um volume de negócios de mais de R$ 
1,2 bilhão, ou um décimo do mercado 
nacional de equipamentos para cons-
trução e mineração.

No universo de 494 expositores, 
que totalizaram mais de 1.000 marcas 
presentes ao evento, foram muitos os 

casos de sucesso. A Case Construction, 
por exemplo, contabilizou cerca de 
500 pedidos durante a feira e a New 
Holland Construction também atingiu 
seus objetivos comerciais, incluindo 
vendas das motoniveladoras e manipu-
ladores telescópicos recém-lançados.

No estande da Caterpillar, a distri-
buidora Sotreq, que atende as regiões 
Sudeste, Centro-Oeste e Norte do país, 
computou mais de 600 oportunidades 
de negócios, principalmente para a 
linha de máquinas compactas, como 
minicarregadeiras e miniescavadeiras. 
“Ficamos surpresos com esse resul-
tado, pois embora haja uma grande 
expectativa em relação às obras de 
infraestrutura, a maioria dos projetos 

ainda está no papel ou dependendo 
da liberação de verbas governamen-
tais, o que faz com que as construto-
ras adiem suas compras”, afirma Davi 
Morais, diretor de construção da So-
treq. “Na M&T Expo, porém, tivemos 
a oportunidade de vender pacotes de 
equipamentos que serão usados em 
obras com início programado para os 
próximos meses, o que mostra que o 
mercado acredita na liberação destas 
obras para breve”, ele completa.

Casos de sucesso
Já Tracbel, distribuidora da linha Vol-

vo nas regiões Sudeste, Norte e parte 
do Centro-Oeste, encerrou a feira com 
desempenho recorde, contabilizando a 



Construindo a sua história
Cuidamos da importação de máquinas e equipamentos de porta a porta.
Enquanto isso, você concretiza seus planos. Somos ágeis, criativos
e altamente especializados. Oferecemos ampla capacidade �nanceira.
São 10 anos construindo a nossa história e ajudando você a construir a sua.

|    sertrading.com    |    55 11 3897 7300    |    equipamentos@sertrading.com    |



junho/2012

m&t expo 2012

venda de 220 máquinas e mais de R$ 86 
milhões em negócios. Entre caminhões 
fora de estrada e retroescavadeiras, a 
Randon Veículos fechou a venda de 43 
equipamentos, enquanto a Manitowoc 
comercializou ao menos 13 guindastes 
para a Odebrecht e uma grua automática 
hidráulica para a Central Locadora, que 
também assinou uma carta de intenção 
para a compra de outras dez unidades.

Além de diversos rompedores hidráu-
licos, a Atlas Copco computou a venda 
de carretas de perfuração para o grupo 
Votorantim, de britadores para a Global 
Building e compressores de ar para lo-
cadoras como A Geradora, Degrau Má-
quinas, Air Rent e até mesmo para o 
consórcio construtor da hidrelétrica de 
Belo Monte, que adquiriu um pacote 
de 45 máquinas. A Sany do Brasil tam-
bém obteve resultados surpreendentes, 
negociando aproximadamente R$ 50 
milhões em novos contratos. Foram 
mais de 120 unidades vendidas, entre 
guindastes e equipamentos de movimen-
tação de terra.

A lista de casos de sucesso inclui ain-
da a Tracbraz, distribuidora da SDLG, 
que contabilizou R$ 12,8 milhões em 
negócios, com a venda de 52 equipa-
mentos, e o grupo Wirtgen, que afir-
ma ter superado suas metas de vendas 
em 90%, registrando um crescimento 
de mais de 500% em relação ao even-
to anterior, em 2009. A GTM, por sua 
vez, registrou a venda de um guindaste 
telescópico para a Niplan Engenharia, 
além de guindastes rodoviários da 
XCMG para empresas como a Imec, 
Zana e Maroli, além de fechar contrato 
com a Draga Itajubá e a Locmaq para 
fornecimento da recém-lançada linha 
de plataformas aéreas da Runshare.

“Esses exemplos, dentre inúmeros 
outros, ratificam o papel da M&T Expo 
como gerador de negócios para os fabri-
cantes e revendedores de equipamentos, 
fomentando a competitividade e o de-
senvolvimento econômico-financeiro e 
tecnológico de todo o setor da constru-
ção e mineração”, conclui Afonso Mame-
de, presidente da Sobratema.

Fonte
Sobratema: www.sobratema.org.br
Sobratema: www.sobratema.org.br

FABRICANTES APRESENTAM 
AS FUNCIONALIDADES DOS SEUS 

EQUIPAMENTOS
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Novos fabricantes 
estreiam no mercado brasileiro
As norte-americanas John Deere e LBX, as chinesas Shantui e Zoomlion e 
as europeias Ammann e Bomag acirram ainda mais a competição no mercado 

ao anunciar planos para produção local

O estudo de mercado da Sobratema, apresentado anual-
mente em meados de novembro, revelou, em sua última edi-
ção, que 29% dos quase 30 mil equipamentos de terraplena-
gem comercializados no Brasil são importados. Grande parte 
desse volume diz respeito a fabricantes que detêm linhas de 
produção no país, mas que complementam seu portfólio de 
produtos com a importação de determinados modelos com de-
manda em menor escala, o que não justifica sua produção local.

Pelo que a reportagem da revista M&T apurou durante a 
feira M&T Expo 2012, essa porcentagem pode permanecer 
estável ou até mesmo aumentar nos próximos anos. Com a 
chegada de novos players que anunciaram investimentos em 
fábricas no Brasil, o que deverá crescer consideravelmente, 
entretanto, é a quantidade de modelos com produção local. 
Além de casos já divulgados extensamente pela imprensa, 

como as fábricas em implantação pela Hyundai, Doosan, 
Sany e XCMG, outras empresas reforçam o coro de novos 
competidores dispostos a investir em produção local.

A M&T Expo 2012 ajudou a identificar esse cenário com 
maior precisão. Das 494 empresas presentes na feira, 170 
eram expositores novos e sem operações no país. Entre ou-
tras empresas, a lista incluiu as norte-americanas John Deere 
e LBX Excavator, as chinesas Shantui e Zoomlion e as euro-
peias Ammann e Bomag, todas com planos para a instalação 
de fábricas no Brasil.

Os planos da Deere
A John Deere por exemplo, que já possui uma fatia signi-

ficativa do mercado de máquinas agrícolas, inclusive com a 
produção de alguns modelos no Brasil, anunciou investimen-
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tos de US$ 180 milhões na construção 
de duas fábrica de equipamentos para 
construção no país. Uma dessas unida-
des será destinada exclusivamente à 
produção de escavadeiras hidráulicas 
em parceria com a japonesa Hitachi, 
que será responsável por US$ 56 mi-
lhões do aporte total previsto.

A outra unidade industrial, contro-
lada exclusivamente pela John Deere, 
será destinada à produção de retroes-
cavadeiras e pás carregadeiras. Segun-
do Roberto Marques, gerente de ven-
das da empresa, as duas fábricas serão 
construídas em Indaiatuba, no interior 
de São Paulo, e entram em operação 
até o final de 2013. Enquanto isso, a 
empresa inicia suas operações no país 
com a importação de modelos produzi-
dos nos Estados Unidos.

A empresa planeja disputar outros 
segmentos do mercado, como o de mo-
toniveladoras e tratores de esteiras, po-
rém apenas com modelos importados. 
Sua prioridade atualmente é estruturar 
a rede de distribuição e atendimento 
aos clientes, com o objetivo de cobrir 
92% do território brasileiro. “A rede de 
dealers que está sendo montada não 

dependerá exclusivamente dos grupos 
que já atendem à marca na área agrí-
cola”, comenta Marques. 

Novos modelos
Por questões estratégicas, o executi-

vo evita revelar maiores detalhes sobre 
a rede em fase de estruturação. Mas ele 
antecipa que o dealer responsável pela 
área de Minas Gerais será o grupo Ino-
va, que já responde pela distribuição 
de máquinas agrícolas da marca e de 
caminhões Volvo. Marques explica que, 
mundialmente, a empresa conta com 
alguns dealers comuns aos segmentos 
agrícola e de construção, porém com 
operações separadas “já que esses dois 
mercados são diferentes e apresentam 
demandas igualmente diferentes, que 
requerem especialização e foco.”

Segundo o executivo, a participação 
na M&T Expo 2012 permitiu à empresa 
uma apresentação em grande estilo 
ao mercado brasileiro, por meio de um 
contato direto com os clientes para ouvir 
suas necessidades. Durante o evento, 
ela destacou a retroescavadeira 310K, 
que provavelmente será produzida no 
Brasil, equipada com caçamba frontal 
de 1 m³ de capacidade e com opção 

para caçamba retro de 18, 24 ou 30 
polegadas. O equipamento possui 80 
HP de potência e pode ser configurado 
com tração 4x2 ou 4x4 e cabine com 
proteção ROPS/FOPS, dependendo da 
opção do usuário.

Outra família de equipamentos des-
tacada pela John Deere foi a de pás 
carregadeiras. A empresa está dispo-
nibilizando cinco modelos, na faixa de 
146 a 246 HP de potência, com ca-
çambas de 2,1 a 3,6 m³ de capacida-
de, respectivamente. Eles têm sistema 
hidráulico sensível à carga, que propor-
ciona o fluxo necessário para funções 
suaves e simultâneas, proporcionando 
ciclos de trabalho mais rápidos com 
menor consumo de combustível. Além 
disso, vêm equipados com transmissão 
Powershift dotada de um sistema de 
ajuste automático do acoplamento das 
marchas, de forma a proteger o con-
junto de eventuais “trancos” durante a 
operação.

Para disputar o segmento de 
escavadeiras hidráulicas, a John 
Deere contará com quatro modelos 
de 16 t, 21 t, 25 t e 35 t, que contam 
respectivamente com potência de 
121 HP, 159 HP, 188 HP e 271 HP. 
Além dessas escavadeiras, que serão 
produzidas em Indaiatuba, a linha 
poderá ser complementada com outros 
modelos importados. Marques destaca 
que os modelos de fabricação local 
serão disponibilizados com as marcas 
John Deere e Hitachi. No primeiro caso, 
eles serão equipados com motor da 
própria John Deere e no outro, contarão 
com motorização de tecnologia Isuzu.

Aposta da LBX
A norte-americana LBX Excavator é 

outra que aposta na força de sua marca 
para conquistar uma fatia significativa do 
mercado brasileiro. A empresa, pertencen-
te ao grupo japonês Sumitomo, dedica-se 
exclusivamente à produção de escavadei-
ras hidráulicas da marca Link-Belt, uma 
das mais tradicionais na América do Norte. 
“Para atender os usuários brasileiros, con-
taremos com quatro modelos de 13 t, 16 
t, 21 t e 35 t de peso operacional”, diz 
Edward Gerber, gerente geral da LBX para 
a área de negócios internacionais.

Segundo o executivo, a marca já é co-
nhecida no Brasil, o que permite à empresa 

Roberto Marques, da Deere: duas fábricas até 2013



apostar no ganho de mercado entre clien-
tes de “primeira linha”, ou seja, aqueles 
que demandam equipamentos com alto 
nível de tecnologia embarcada e foco no 
aumento de produtividade. “Queremos 
conquistar 10% do mercado brasileiro de 
escavadeiras nos próximos dois anos e a 
prova da importância que damos a essa 
empreitada é a presença do alto escalão 
de executivos mundiais da empresa na 
M&T Expo 2012”, diz Gerber.

Ele se refere, principalmente, ao fato 
de o presidente mundial da LBX, Chuck 
Martz, ter comparecido ao evento para 
um contato direto com os clientes locais. 
Mesma atenção vem sendo dedicada à 
montagem da rede de distribuidoras, que 
deverá ser constituída por 10 parceiros 
para a cobertura da maior parte do ter-
ritório nacional. “Já nomeamos quatro 
deles, sendo que no do Rio Grande do Sul 
contamos com a experiência da Tauron, 
uma empresa renomada que já distribui 
equipamentos da Terex há muitos anos”, 
diz Gerber.

Edward Gerber, da LBX: nova alternativa em equipamentos de primeira linha
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Avanço da Shantui
Outro fabricante internacional com 

intenção de fincar raízes no Brasil é a 
chinesa Shantui. A empresa tem a sua 
disposição o terreno de uma fazenda, na 
cidade de Presidente Prudente (SP), de 
propriedade do atual presidente da Shan-
tui no Brasil, Julio Gonzalez-Reyes, onde 
o executivo pretende instalar uma fábrica 
de equipamentos para construção. Se-
gundo ele, há também uma verba de US$ 
120 milhões disponibilizada pela matriz 
mundial para investimento no Brasil.

“Com esses recursos, instalaremos 
inicialmente uma unidade para a mon-
tagem dos equipamentos e, em até três 
anos, contaremos com uma fábrica com 
índice de nacionalização acima do exi-
gido para os financiamentos pela linha 
Finame”, ele afirma. Atualmente, a em-
presa está montando o escritório admi-
nistrativo nesse mesmo local. “Esse foi 
o primeiro passo após constituirmos a 
Shantui do Brasil, em setembro passado, 
consolidando uma relação comercial que 
a marca já tinha com diversas constru-
toras brasileiras que adquiriram nossos 
equipamentos”, completa o executivo.

Apesar de ser reconhecida no Brasil 
pela família de tratores de esteiras, a 
Shantui aposta na comercialização da 
sua linha completa de equipamentos, 
que inclui desde escavadeiras, pás car-
regadeiras e rolos compactadores, até 
bombas de concreto, caminhões beto-
neira, perfuratrizes e empilhadeiras, en-
tre outros. Para isso, a companhia está 
estruturando uma rede de distribuido-
res que se comprometa a priorizar sua 
marca. “Nossos dealers terão de tra-
balhar com dedicação para a Shantui, 
pois só assim poderão explorar melhor 
o potencial competitivo de nossos equi-
pamentos”, diz Reyes.

Atualmente, a Shantui não dispõe de 
distribuidores para atendimento aos clien-
tes brasileiros, mas conta com alguns re-
vendedores locais. Segundo o executivo, 
esse grupo, formado basicamente por 
empresas de menor porte, poderá servir 
de embrião para a montagem da rede nos 
próximos seis meses. Reyes inclui nessa 
lista de revendedores até mesmo a Brasil 
Máquinas de Construção (BMC), que não 
se enquadra no perfil de uma empresa de 
pequeno porte, mas atua na comercializa-
ção de produtos da marca há alguns anos.

Em termos mundiais, a Shantui ocu-
pa a 19ª posição no ranking de maiores 
fabricantes de equipamentos, segundo 
Dave Lightle, consultor sênior e global 
de comunicação da empresa. “No seg-
mento de tratores de esteiras, detemos 
mais de 60% do mercado chinês, que é 
o maior do mundo”, ele complementa.

Tecnologia suíça
Na linha de equipamentos para obras 

rodoviárias, o destaque na M&T Expo 
2012 foi a chegada de dois competi-
dores europeus já conhecidos dos usu-
ários brasileiros, mas que se preparam 
para a instalação de fábricas no país: a 

suíça Ammann e a alemã Bomag, que 
é controlada pelo grupo francês Fayet. 
Segundo Gilvan Pereira, diretor da Am-
mann para a América Latina, os resul-
tados obtidos em um ano de operação 
no Brasil motivaram essa estratégia. 
“Nesse período, comercializamos mais 
de 100 rolos compactadores”, diz ele.

O projeto da nova fábrica, que entra 
em operação até o fim deste ano, deve 
consumir investimentos de 9 milhões de 
euros, mas Gilvan evita revelar sua lo-
calização. “A empresa se tornou conhe-
cida no mercado local com o trabalho 
inicial de um distribuidor, a Comminge-
soll, e agora estamos trabalhando na 

Gonzales-Reyes, da Shantui: foco na rede de dealers



ampliação dessa rede para cobertura 
de todo o território nacional.” A CHB já 
assumiu essa função em Minas Gerais 
e outros dealers estão sendo nomeados 
para o Nordeste e Sul do país.

O objetivo é consolidar a fabricante 
suíça como uma alternativa de primeira 
linha no fornecimento de usinas de as-
falto, vibroacabadoras e rolos compac-
tadores para os usuários brasileiros. A 
Ammann não revela informações sobre 
o negócio no país, mas Pereira admite 
que ele ainda é pequeno em relação às 
receitas globais do grupo, de um milhão 
de francos suíços. “Temos de produzir 
localmente para sermos competitivos”, 
admitiu o vice-presidente mundial da 
Ammann, Elmar Egli, em entrevista à 
imprensa, ao ressaltar a importância 
dos financiamentos via Finame para a 
viabilização de vendas no país.

Além dos rolos compactadores da 
marca, a empresa já comemora a venda 
de uma usina gravimétrica, que, segun-
do Pereira, seria o primeiro modelo gra-
vimétrico móvel em operação no país. O Gilvan Pereira, da Ammann: 100 máquinas em um ano no país
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crescimento no Brasil, aliado ao avanço nos 
demais países emergentes, é peça fundamen-
tal do planejamento estratégico da empresa. 
Suas vendas nesses mercados respondem por 
10% do faturamento e, em cinco anos, Elmar 
Egli espera que esse número chegue a 30%.

Linha da Ammann
Gilvan Pereira aposta no sucesso da em-

preitada em função da excelência e tradição 
da marca suíça, que conta com 143 anos de 
experiência na fabricação de equipamentos 
para obras rodoviárias. “Somos líderes mun-
diais na produção de usinas de asfalto e os 
planos para o Brasil também incluem posicio-
nar a empresa entre os principais fornecedo-
res nesse segmento de mercado.” Ele ressalta 
que os misturadores e secadores utilizados 
em suas usinas são fabricados pela própria 
empresa e que a cabine dos modelos a se-
rem produzidos no Brasil, que realiza todo o 
controle da operação e é o coração do equi-
pamento, será trazida da Suíça.

Além da fabricação de usinas de asfalto, 
disponibilizadas para os clientes em modelos 
gravimétricos e do tipo contrafluxo, em capa-
cidades de 80 a 400 t/h, a empresa pretende 
produzir na unidade brasileira um modelo de 
rolo compactador – de um cilindro, na faixa 
de 12 t de peso – e quatro modelos de vibro-
acabadoras. “Nossa linha, entretanto, é muito 
ampla, envolvendo pavimentadoras de asfalto 
com capacidade entre 800 mm e até 6,5 m 
de largura, incluindo a extensão de mesa, e 
uma família de compactadores que vai desde 
os sapinhos de pequeno porte até rolos vibra-
tórios de 25 t de peso”, afirma Pereira.

Entre os destaques da linha, Pereira aponta 
a usina de asfalto contínua móvel Prime 140, 
montada sobre rodas, que atinge 140 t/h de 
capacidade de produção. Toda a sua operação 
é controlada automaticamente e o sistema de 
pré-dosagem conta com três dosadores indivi-
duais, cada um equipado com dispositivo pró-
prio de pesagem, o que garante alta precisão 
à formulação da massa asfáltica. “Além disso, 
nossos rolos vibratórios contam com tecnolo-
gia de primeiro mundo”, ele completa.

Fábrica da Bomag
A competição no segmento de rolos com-

pactadores, aliás, deverá crescer ainda mais 
com o anúncio da Bomag, que pretende in-
vestir R$ 12 milhões na instalação de uma 
fábrica no país. A nova unidade industrial, 
que vai ocupar um terreno de 22 mil m2, em 

El estudio de mercado de Sobra-
tema, presentado anualmente en 
mediados de noviembre, reveló, en 
su última edición, que un 29% de 
los casi 30 mil equipos de terra-
plén comercializados en Brasil son 
importados. Grande parte de ese 
volumen se refiere a fabricantes 
que detienen líneas de producción 
en el país, pero que complemen-
tan su portfolio de productos con 
la importación de determinados 
modelos con demanda en menor 
escala, lo que no justifica su pro-
ducción local.

Según fue apurado por el repor-
taje de la revista M&T durante la 
feria M&T Expo  2012, ese por-
centaje puede permanecer estable 
o hasta mismo aumentar en los 
próximos años. Sin embargo, con la 
llegada de nuevos players quiénes 
anunciaron inversiones en fábricas 
en Brasil,  lo que deberá crecer 
considerablemente es la cantidad 
de modelos con producción local. 
Además de casos ya divulgados 
extensamente por la prensa, como 
las fábricas en implantación por 
Hyundai, Doosan, Sany y XCMG, 
otras empresas refuerzan el coro  
de nuevos competidores dispues-
tos a invertir en producción local. 

La M&T Expo 2012 ayudó con 
identificar ese escenario con ma-
yor precisión. De las 494 empresas 
presentes en la feria, 170 eran ex-
positores nuevos y sin operaciones 
en el país. Entre otras empresas, la 
lista incluyó las norte-americanas 
John Deere y LBX Excavator, las 
chinas Shantui y Zoomlion y las 
europeas Ammann y Bomag, todas 
con planes para la instalación de 
fábricas en Brasil.

John Deere, por ejemplo, que ya  
tiene una parcela significativa del 
mercado de máquinas agrícolas, 
incluso con la producción de unos 
cuantos modelos en Brasil, anunció 
inversiones de US$ 180 millones 
en la construcción de dos fábricas 
de equipos para construcción en el 
país. Una de dichas unidades será 
destinada exclusivamente a la pro-
ducción de excavadoras hidráulicas 
en asociación con la japonesa Hita-
chi, que será responsable por US$ 
56 millones del aporte total previsto.

La otra unidad industrial, con-
trolada exclusivamente por John 
Deere, será destinada a la produc-
ción de retroexcavadoras y carga-
dores de ruedas. Según Roberto 
Marques, gerente de ventas de 
la empresa, las dos fábricas se-
rán construidas en Idaiatuba, en 
el interior de São Paulo, y entran 
en operación hasta fines de 2013. 
Mientras tanto, la empresa inicia 
sus operaciones en el país con la 
importación de modelos produci-
dos en los Estados Unidos.

La norte-americana LBX Exca-
vator es otra empresa que apuesta 
en la fuerza de su marca para con-
quistar una parcela significativa del 
mercado brasileño. La empresa, 
perteneciente al grupo japonés Su-
mitomo, se dedica exclusivamente 
a la producción de excavadoras 
hidráulicas de la marca Link-Belt, 
una de las más tradicionales en 
Norteamérica. “Para darle abasto 
a los usuarios brasileños, contare-
mos con cuatro modelos de 13 t, 
16 t, 21 t y 35 t de peso operacio-
nal”, dice Edward Gerber, gerente 
general de LBX para el área de ne-
gocios internacionales.

ESCENARIO
Nuevos fabricantes estrenan 
en el mercado brasileño



Campinas (SP), entra em operação no 
mês de outubro, com a produção de ro-
los de vibratórios de um cilindro e 12 t 
de peso operacional. “Depois, amplia-
mos a linha com o modelo de 17 t e os 
compactadores de pneus”, afirma Ro-
gério do Nascimento, gerente comercial 
da Bomag para a América do Sul.

Segundo ele, desde que iniciou as ven-
das no país, há quatro anos, a empresa 
contabiliza cerca de 700 equipamentos 
da marca em operação, o que a coloca 
entre os quatro principais competidores 
nesse segmento do mercado. “Em todos 
os países que está presente, a Bomag 
sempre se posiciona como líder ou vice-
líder e nosso propósito no Brasil é atingir 
também essa posição”, diz ele. A nova 
fábrica inicia suas operações com uma 
capacidade para a produção de 250 uni-
dades de rolos compactadores por ano.

Além da qualidade dos produtos, 
Nascimento ressalta que esse proje-
to é apoiado por uma ampla rede de 
suporte em pós-vendas aos clientes, Nascimento e Stefan Karbach, da Bomag: objetivo é disputar a liderança

A Trimak, tradicional locador e distribuidor de máquinas 
para os mercados de construção civil e rodoviária, 
consolida sua posição de fornecedor no segmento 
de britagem e processamento de materiais com a 
aquisição de mais um britador móvel de mandíbula,  
disponibilizando ao mercado a contratação dos serviços 
de britagem com equipamentos e equipe própria, 
dimensionada e capacitada para cada tipo de material e 
volume de produção requerido.

locação de máquinas e 
serviços de britagem com 
qualidade e compromisso 
com sua obra.

Rio de Janeiro: (21) 2598-7000 | São Paulo: (11) 3857-4717 | Espírito Santo: (27) 3341-7000 | Minas Gerais: (31) 3392-6767

www.trimak.com.br
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Zoomlion e BMC anunciam fábrica para autobombas

composta por distribuidoras renomadas 
como a Brasif (que atende o Sudeste e 
parte da região Centro-Oeste), Renco 
(Norte, Nordeste e parte do Centro-Oes-
te), Romac (Sul e Mato Grosso do Sul) e 
Dinamape (responsável pela linha leve, 
lançada durante a M&T Expo 2012). 
“Apenas na Construtora Odebrecht, re-
conhecida pelo padrão de exigência em 
relação à qualidade dos equipamentos 
e do atendimento, contamos com mais 
de 40 unidades em operação na obra da 
Ferrovia Transnordestina”, ele pondera.

A opção por iniciar a produção pelo 
rolo de um cilindro (12 t) se deve ao 
fato de que esse modelo responde por 
cerca de 55% da demanda do mercado, 

segundo explica Nascimento. “Nosso 
modelo dispõe de diferenciais, como 
um cilindro com chapa de 35 mm, mais 
resistente que os de outras marcas, que 
têm apenas 25 mm de espessura, e o 
fato de sua articulação e oscilação se-
rem livres de lubrificação”. Além disso, 
ele ressalta que o rolo liso é reversível 
para adoção de patas sem apresentar 
perda de potência de compactação, que 
nos concorrentes chega a 20%.

A lista de fabricantes chineses com 
projetos para a produção no país inclui 
ainda a Zoomlion. Ela anunciou uma 
unidade para a montagem de seus 
equipamentos em regime CKD, que 
exigirá um investimento inicial de R$ 
20 milhões, dos quais 30% serão da 
parceira BMC, que também distribui os 
equipamentos da marca. “A instalação 
dessa unidade na região Sudeste se 
deve, principalmente, à proximidade 
com os fornecedores de peças e ser-
viços, já que prevemos uma segunda 
fase para o projeto, contemplando 
uma fábrica com índices de naciona-
lização superior a 60%”, diz Marcelo 
Antonelli Silva, diretor da divisão de 
equipamentos para concreto da BMC.

Por enquanto, porém, as empre-
sas focam na construção da unidade 
CKD, onde deverão montar bombas-
lança. Batizada de ZMC, com o ‘Z’ de 
Zoomlion, a nova fabricante deixa claro 
em seu nome a importância desempe-
nhada pela distribuidora nesse projeto. 
“O investimento anunciado se deve ao 
bom desempenho da marca chinesa 
no Brasil, que faturou R$ 28 milhões 
na operação local em 2011”, avalia 
Antonelli, salientando que a meta para 
2012 é crescer 60%.

Além da nova instalação, a futura 
ZMC incluiu em seu catálogo de pro-
dutos brasileiros os caminhões beto-
neira da Zoomlion com 8 m³ de capaci-
dade no balão. O equipamento possui 
chapas de 6 mm de espessura e facas 
de 4,65 mm, além de uma estrutura 
constituída por aço de alta resistência, 
que confere um ganho de durabilidade 

ao conjunto de até 25%, segundo a 
fabricante.

Outro equipamento que a marca 
passa a disponibilizar no Brasil é o Tur-
bomixer, um acessório para instalação 
em centrais dosadoras de concreto que 
conta com sistema diferenciado de do-
sagem e mistura no preparo da nata de 
cimento, água e aditivo. Com isso, ele 
proporciona maior homogeneidade à 
mistura. “Esse sistema conta com con-
trole de emissão dos resíduos de pó de 
cimento, favorecendo o meio ambien-
te, e pode ser instalado facilmente em 
usinas dosadoras que já estejam em 
operação”, diz Antonelli.

Fonte
Ammann: www.ammann-group.com

BMC/Zoomlion: www.brasilmaquinas.com
Bomag: www.bomag.com/brazil

John Deere: www.johndeere.com.br/construcao
LBX: www.lbxco.com

Shantui: www.shantui.com

Antonelli Silva, da BMC: vendas surpreenderam
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Competidores 
anunciam planos para 
expansão no país
Crescimento da demanda estimula investimentos tanto por parte de novos 
competidores no mercado, como a Doosan e LiuGong, quanto de empresas com 

fábricas já instaladas no país, como a Caterpillar e New Holland



Ammann do Brasil
Rua Dr. Luiz Bastos do Prado 1251, Sala 201

Barrio Centro
94010 - 021 Gravataí -RS- Brasil
info.abr@ammann-group.com

Uma empresa familiar desde 
1869 ao lado de seus clientes

Vibroacabadora AFT 350 E

Agora com sede na america latina e mais perto de você
A Ammann é líder no mercado de equipamentos para a construção de estradas.  
Nossa força é o compromisso de uma empresa familiar com grande tradição, e que 
ao mesmo tempo possui um profundo conhecimento do mercado internacional. 
Desde 1869 estabelecemos o “benchmark” na indústria de construção de estradas 
com inúmeras inovações e soluções competitivas e confiáveis. “Productivity Partner-
ship for a Lifetime” este segue sendo nosso lema, e isto requer produtos confiáveis 
e máxima atenção ao cliente, por isto nossos serviços e a área de pós venda são,  
ao lado de nossos produtos, dois de nossos principais diferenciais competitivos.

Encontre mais máquinas de nossa gama de plantas asfálticas, compactação e pavi-
mentação em: www.ammann-group.com
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Como principal mercado da 
América do Sul e um dos mais 
atrativos do mundo no setor 

de equipamentos para construção, o 
Brasil está definitivamente no foco de 
investimentos dos principais players 
globais dessa área. A lista inclui desde 
competidores como a Caterpillar e New 
Holland, já tradicionais no mercado lo-
cal, até aqueles que ingressaram mais 
recentemente na disputa pelos clientes 
brasileiros, como a Doosan e LiuGong. 
Essas empresas integram a lista das inú-
meras que anunciaram investimentos 
em suas operações no país, seja para a 
instalação de fábricas, para a expansão 
da rede de atendimento aos clientes ou 
para ambas as ações.

A sul-coreana Doosan Infracore, por 
exemplo, que opera em 23 países e tem 
um faturamento global de US$ 21,3 bi-
lhões por ano, está investindo US$ 100 
milhões na instalação de uma fábrica 
em Americana (SP), programada para 
entrar em operação até o final deste 
ano. O objetivo, segundo Dong Hoon 
Lee, presidente da Doosan para a Améri-
ca Latina, é diminuir a dependência das 
importações para melhor atendimento 
aos clientes. “Para atingir o objetivo de 
crescer 10% em cinco anos no país, pre-
cisamos de um índice de nacionalização 
dos produtos em torno de 85%.”

Ele ressalta que o projeto passa pela 
montagem de um centro de distribuição de 

peças e de instalações para o treinamento 
dos distribuidores. “Temos experiência em 
estabelecer uma rede de atendimento 24 
horas, como ocorre no exterior e que pode 
ser transferida para as operações no terri-
tório brasileiro.” Os investimentos, segun-
do o executivo, são motivados pelos recur-
sos que estão sendo aplicados no país em 
infraestrutura e obras civis. “Somado à es-
tabilidade do mercado, isso torna o Brasil 
muito atrativo para qualquer empresa do 
setor e não seria diferente também para a 
Doosan, que figura ente os cinco maiores 
competidores globais na área de equipa-
mentos para construção.”

Lições da Coreia
A unidade fabril em construção vai 

ocupar uma área de 160 mil m2 e pro-
duzirá inicialmente a escavadeira hi-
dráulica DX 225 LCA, de 20 t de peso. 
Componentes críticos, como parte do 
sistema hidráulico e o motor, serão im-
portados, mas o objetivo é desenvolver 
uma cadeia de suprimento local para a 
máxima nacionalização da produção. 
“Inicialmente, produziremos 2 mil uni-
dades por ano, mas o potencial da nova 
fábrica é para até 4 mil equipamentos”, 
avalia o executivo.

Outro passo importante para se con-
solidar no país é a instalação de um 
centro de distribuição de peças em 
Campinas (SP), nas proximidades do 
aeroporto de Viracopos. “Nosso objeti-
vo é garantir o pronto atendimento aos 
clientes, desonerando os distribuidores 
do estoque de componentes com me-
nor giro.” Além de comercializar no país 
suas linhas de escavadeiras hidráulicas 
e pás carregadeiras, a empresa marca 
presença no mercado brasileiro com as 
máquinas compactas da Bobcat, sua 
controlada, que figura entre as líderes 
nesse segmento.

Para explicar o projeto pelo qual pre-
tende transformar a Doosan num dos 
principais competidores no mercado lo-
cal, o jovem executivo lança mão até de 
lições históricas aprendidas em sua terra 
natal, a Coreia do Sul. Ao ser questio-

Dong Lee, da Doosan: meta é crescer 10% em cinco anos

Mascarenhas, da LiuGong: diversificação da linha
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nado sobre a rápida ascensão do país 
asiático – que há meio século era pre-
dominantemente agrário –, Lee ressalta 
justamente a visão de longo prazo, esti-
mulada pelo esforço em prover melho-
res condições de vida às novas gerações. 
“Para nós, coreanos, o futuro é sempre 
mais importante”, ele arremata.

Crescimento da 
LiuGong 

Não menos ambiciosos são os planos 
da chinesa LiuGong, que conta com nove 
subsidiárias no mundo e produz anual-
mente mais de 56 mil equipamentos, dos 
quais 39 mil são unicamente pás carrega-
deiras, o seu carro-chefe. Esse desempe-
nho transforma a empresa, que tem um 
faturamento anual de US$ 2,3 bilhões, no 
maior fabricante mundial de carregadei-
ras sobre rodas.

No último ano, as vendas no exterior 
representaram cerca de 10% dos negó-
cios da empresa, totalizando cerca de 
5.700 unidades e US$ 255 milhões em 
receita. Na América Latina, a LiuGong 
obteve um dos principais resultados fora 
da China em 2011, com mais de 1.400 
unidades vendidas e um avanço de 23% 
sobre o ano anterior. Com isso, ela já con-
ta com cerca de 5.700 equipamentos em 
operação na região, entre carregadeiras 
de rodas, escavadeiras hidráulicas, trato-
res de esteiras, motoniveladoras, retroes-
cavadeiras, rolos compactadores, máqui-
nas compactas e empilhadeiras.

Para atender os clientes latino-ameri-

canos, a empresa conta atualmente com 
18 concessionárias em 14 países, desde o 
México à Argentina, totalizando 77 pontos 
de vendas. “Trabalhamos para que a par-
ticipação do mercado externo nos nossos 
negócios aumente de 15% para 20%, de 
forma a tornar a companhia cada vez mais 
global”, diz Fernando Mascarenhas, presi-
dente da LiuGong Latin America.

No Brasil, a estrutura de pós-venda 
contempla três distribuidoras e 20 pontos 
de atendimento. Além disso, a LiuGong 
conta com um escritório em Belo Hori-
zonte (MG), onde 30 profissionais dão 
suporte à rede de concessionárias, e um 
centro de distribuição de peças em Gua-
rulhos (SP), inaugurado em 2011 para 
facilitar a logística de atendimento.

Fábrica de 
carregadeiras

Mascarenhas ressalta que essa es-
trutura deverá ser reforçada com a 
ampliação da linha comercializada e a 
decisão de instalar uma fábrica no país. 
Apesar de ainda não ter definido o lo-
cal para sua instalação, que poderá ser 
em São Paulo, Minas Gerias ou Rio de 
Janeiro, a empresa prevê investimentos 
de R$ 100 milhões no projeto. “Devido 
ao tamanho do nosso portfólio de pro-
dutos, não será possível produzir tudo 
localmente e vamos nos concentrar na 
fabricação de pás carregadeiras, além 
de considerarmos a possibilidade de fa-
zermos também retroescavadeiras”, diz 
Mascarenhas.

Outro passo importante para a expan-
são da empresa foi a aquisição da po-
lonesa HSW (Huta Stalowa Wola), que 
fabrica os tratores de esteiras da marca 
Dressta. “Esses equipamentos estão em 
linha com a filosofia da LiuGong, que é 
produzir máquinas simples, de fácil ope-
ração e manutenção.”, explica o presi-
dente. “Em locais com dificuldades de 
acesso às regiões mais remotas, como 
é o caso do Brasil e demais países da 
América do Sul, isso faz a diferença para 
um cliente cuja máquina não pode ficar 
parada aguardando o atendimento da 
fábrica”, ele completa.

A expansão da linha de produtos será 
contemplada até mesmo com caminhões 
off-road, segmento que a LiuGong in-
gressou com a compra da chinesa Beijing 
Heavy Truck, que fabrica modelos de até 
190 t. “Estamos preparando os produ-
tos para disponibilizar para exportação 
a partir do final do próximo ano”, diz 
o executivo. Outro investimento será na 
área de máquinas de perfuração, na qual 
a empresa adquiriu a também chinesa 
Jintai. “Essa linha também está prevista 
para comercialização na América Latina 
a partir de 2013.” As novidades incluem 
ainda a comercialização da linha de 
equipamentos para concretagem, como 
autobetoneiras e bombas de concreto.

A resposta da líder
Em um cenário marcado pelo cresci-

mento da concorrência, a Caterpillar, 
que figura como líder do mercado, mos-
tra-se preparada para enfrentar os no-
vos competidores. Apesar de ressaltar 
que os fabricantes asiáticos não dispu-
tam a sua faixa de mercado, composta 
por clientes que demandam equipa-
mentos com alto índice de disponibili-
dade e produtividade superior, o diretor 
comercial da empresa, Hiram Villegas, 
destaca os investimentos realizados. 
“Nosso plano contempla o aporte de 
R$ 350 milhões até 2013 em expansão 
e modernização da produção”, diz ele.

Esse projeto inclui a instalação da 
fábrica de Campo Largo (PR), onde a 
Caterpillar começou a fabricar pás car-
regadeiras de pequeno porte e retroes-
cavadeiras em outubro do ano passado, 
e a modernização da linha de produção 

Davi Morais, da Sotreq, Bernadette Manso e Hiram Villegas, da Caterpillar
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Distribuir produtos de alta qualidade, 
reconhecidos mundialmente, 
é o nosso compromisso com o 
desenvolvimento de todo o Brasil.
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de Piracicaba (SP). Atenta aos investi-
mentos na área de óleo e gás, a empre-
sa também iniciou a fabricação local de 
uma família de grupos geradores, com 
propulsão diesel/elétrica e potências 
entre 1.360 kW e 2.250 kW, para apli-
cações off-shore.

Esses produtos vêm se somar a uma 
linha de fabricação local composta por 
42 modelos, entre escavadeiras hidráu-
licas, pás carregadeiras, rolos compac-
tadores, motoniveladoras, retroescava-
deiras e tratores de esteiras, além de 
diversos outros equipamentos de me-
nor porte e para aplicação em obras de 
pavimentação. “Além da qualidade dos 
produtos, nosso diferencial é o supor-
te oferecido aos clientes por meio de 
uma rede com a maior capilaridade do 
país”, afirma Villegas.

Rede sexagenária
Ele ressalta que, para atingir esse es-

tágio de operação, a empresa precisa 
contar com muitas décadas de trabalho 
e conhecimento do mercado. “Todos os 
nossos distribuidores têm mais de 60 
anos de atuação, mas essa vantagem 
competitiva não nos mantém paralisa-
dos, pois estamos atentos à concorrên-
cia e ao desenvolvimento de soluções 
para o melhor atendimento aos clien-
tes.”

Davi Pinto Morais, diretor da unidade 
de construção da Sotreq, que respon-
de pela distribuição dos equipamentos 
da marca no Sudeste, Centro-Oeste e 
Norte do país, confirma as informações. 
“Além de investir na constante atuali-
zação dos mecânicos e ampliação do 
suporte aos clientes, contamos com 
cerca de R$ 100 milhões em estoque 
de peças de reposição, sem contar com 
os estoques da própria fábrica”, diz ele.

Para demonstrar o nível de atendi-
mento oferecido aos clientes, Morais 
cita a estrutura montada para suporte 
às obras da hidrelétrica de Belo Mon-
te, no Pará, cujo consórcio construtor 
está utilizando apenas equipamentos 
de terraplenagem da Caterpillar. “Para 
oferecer assistência técnica a uma frota 
de mais de 700 equipamentos, monta-
mos uma filial dentro do próprio can-

teiro, composta por 120 profissionais, 
dos quais 70 são técnicos e mecânicos 
envolvidos com a manutenção preven-
tiva, reparos e análise de óleo da frota 
em operação”, ele afirma. 

Morais ressalta que, num projeto des-
se porte, os equipamentos de escavação 
e transporte são submetidos a aplica-
ções severas, operando até 4 mil horas 
por ano. Nessas condições, eles preci-
sam ser submetidos a reforma completa 
já no terceiro ano de atividade, mas, 
com o suporte que oferecemos, podem 
chegar a até 25 mil horas de trabalho.”

Expansão da linha
A New Holland, controlada pela CNH, 

holding do grupo Fiat para a produção 
de equipamentos de construção e agri-
cultura, também enfatiza a capilaridade 
da rede como uma vantagem competitiva 
para os players tradicionais no mercado. 
“Entre 2006 e 2011, nossa rede de dis-
tribuidores cresceu 78% em pontos de 
atendimento na América Latina”, afirma 
Marco Borba, diretor de marketing da fa-
bricante. No Brasil, que conta com mais 
de 40 pontos de vendas, a expansão da 
rede foi direcionada para estados que 

INVERSIONES 
Competidores anuncian planes para 
expansión en el país

Como principal mercado en Sudamérica y uno de  los más atractivos del 
mundo en el sector de equipos para construcción, Brasil está definitivamente 
en el foco de inversiones de los principales players globales de esa área. La 
lista incluye desde competidores como Caterpillar y New Holland, ya tradicio-
nales en el mercado local, hasta aquellos quiénes han ingresado más recien-
temente en la disputa por los clientes brasileños, como Doosan y LiuGong. 
Esas empresas integran la lista de las inúmeras que han anunciado inversio-
nes en sus operaciones en el país, ya sea para la instalación de fábricas o 
para la expansión de la red de atendimiento a los clientes.

La sur-coreana Doosan Infracore, por ejemplo, que opera en 23 países y 
tiene una facturación global de US$ 21,3 mil millones al año, está invirtiendo 
US$ 100 millones en la instalación de una fábrica en la ciudad de Americana 
(SP), programada para entrar en operación hasta fines de este año. El ob-
jetivo, según Dong Hoon Lee, presidente de Doosan para Latinoamérica, es 
reducir la dependencia de las importaciones para un mejor atendimiento a los 
clientes. “Para lograr el objetivo de crecer el 10% en cinco años en el país, 
necesitamos de un alto índice de nacionalización de los productos ofrecidos 
a los clientes locales.”

No menos ambiciosos son los planes de la china LiuGong, que produce 
anualmente más de 56 mil equipos, de los cuales 39 mil son únicamente 
cargadores de ruedas, lo que la transforma en en mayor fabricante mun-
dial de ese tipo de equipo. En el último año, las ventas en el extranjero 
representaron alrededor del 10% de los negocios de la empresa, totalizando 
aproximadamente 5.700 unidades y US$ 255 millones en ingresos. En Lati-
noamérica, LiuGong obtuvo uno de los principales resultados fuera de China 
en 2011, con más de 1.400 unidades vendidas y un avance del 23% sobre 
el año anterior.

En un escenario marcado por el crecimiento de la competencia, Caterpillar, 
que figura como líder del mercado, se muestra preparada para enfrentar los 
nuevos competidores. A pesar de subrayar que los fabricantes asiáticos no 
disputan su franja de mercado, compuesta por clientes quiénes demandan 
equipos con alto índice de disponibilidad y productividad superior, el director 
comercial de la empresa, Hiram Villegas, subraya las inversiones realizadas. 
“Nuestro plan contempla el aporte de R$ 350 millones hasta 2013 en expan-
sión y modernización de la producción”, revela.



ainda demandavam uma presença mais 
efetiva da marca, como o Acre, Amapá e 
Roraima.

Borba explica que esses investimentos 
são motivados pelo vertiginoso cresci-
mento na demanda de máquinas para 
movimentação de terra, que aumentou em 

213% entre 2005 e 2011. “Nesse período, 
saltamos de um consumo anual de cerca 
de 5.500 unidades para aproximadamente 
30.000 unidades”, ele afirma. Para fazer 
frente a esse novo patamar de demanda, 
o executivo destaca que a empresa lançou 
38 modelos para disponibilizar uma linha 

completa aos clientes, desde escavadeiras 
hidráulicas de pequeno a grande porte, até 
pás carregadeiras, motoniveladoras, tra-
tores de esteiras, máquinas compactas e 
manipuladores telescópicos, entre outros.

Completando a estratégia, há ainda o 
investimento de R$ 600 milhões projeta-
do pelo grupo Fiat, para a instalação de 
uma fábrica de equipamentos de cons-
trução em Montes Claros (MG) até 2014. 
Segundo Gino Cucchiari, diretor da New 
Holland, ela vai assimilar parte da produ-
ção atualmente concentrada no complexo 
industrial de Contagem (MG). “Como essa 
unidade data dos anos 1980 e passou por 
diversas ampliações e modernizações, op-
tamos por uma fábrica totalmente nova e 
que incorpore os mais modernos conceitos 
de produção”, ele finaliza.

Fonte
Caterpillar: www.cat.com.br

Doosan: www.doosaninfracore.com
LiuGong: en.liugong.com

New Holland: www.newholland.com.br
Sotreq: http://sotreq.com.br

Cucchiari e Borba, da New Holland: R$ 600 milhões para a nova fábrica
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Lançamentos na feira 
revelam o futuro do setor

Uma escavadeira com acionamento híbrido diesel/elétrico, uma usina de 
asfalto móvel com alimentação gravimétrica e o retorno das máquinas com 
pouca eletrônica embarcada figuram entre os lançamentos na M&T Expo que 

apontam as tendências do mercado

O crescimento do mercado brasileiro 
de equipamentos para construção tem 
impulsionado um processo de amadureci-
mento do setor, revelado pelo comporta-
mento dos usuários em utilizar modelos 
cada vez mais adequados a cada aplica-
ção, para obter maior eficiência e produ-
tividade em suas operações. Essa tendên-
cia, já constatada na M&T Expo 2009, 
se refletiu na diversificação da frota em 
operação no país nos últimos anos, com 
a popularização de modelos até então 
pouco utilizados nos canteiros de obras.

Se as plataformas aéreas de trabalho, 
os manipuladores telescópicos e máqui-
nas compactas, como minicarregadeiras 
e miniescavadeiras, figuraram como uma 
tendência de mercado na última edição 
da feira, em 2012, eles já podem ser con-
siderados como algo consolidado e ofe-
recido por diversos fabricantes. A tendên-
cia, agora, aponta para outras soluções.

Em um mercado cada vez mais preo-
cupado com o equilíbrio ambiental e a 
sustentabilidade nos canteiros de obras, 
a escavadeira hidráulica HB205-1, ex-

posta no estande da Komatsu, figura 
provavelmente como uma das inovações 
mais interessantes na M&T Expo 2012. 
Dotado de acionamento diesel/elétrico, 
o equipamento foi apresentado como a 
primeira solução comercialmente viável 
para essa tecnologia no país, reprodu-
zindo o pioneirismo da empresa em con-
seguir oferecer aos clientes japoneses, 
europeus e norte-americanos um mode-
lo híbrido como produto de linha.

A HB205-1 reproduz a experiência da 
Komatsu em outros mercados interna-
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cionais, contando com um sistema híbri-
do composto por um motor gerador elé-
trico que transforma em energia elétrica 
a energia dissipada durante a desace-
leração do giro do carro. Essa energia, 
armazenada em bancos de capacitores, 
auxilia o motor a diesel nos picos de 
demanda de potência, proporcionando 
uma economia de até 25% no consumo 
de combustível e sensível redução na 
emissão de gases poluentes.

Segundo a fabricante, os ganhos ope-
racionais e ambientais também se de-
vem ao fato de que o motor a diesel 
sempre trabalha em regime de marcha 
lenta, mesmo quando a operação exige 
maior torque e potência. Toda a opera-
ção pode ser acompanhada da cabine a 
partir de um indicador de fluxo instala-
do no painel de controle da máquina.

Usinas menos 
poluentes

As preocupações com o consumo 
energético e a sustentabilidade da 
operação também marcam o desenvol-
vimento da nova geração de usinas de 

asfalto, conforme explica Clauci Morta-
ri, diretor comercial da Ciber. “O con-
sumo de combustível foi reduzido de 
10 l/t produzida, nos modelos fabrica-
dos na década de 1970, para 5 t/l nas 
usinas atuais, que também diminuíram 
pela metade e emissão de poluentes.” 
Ele ressalta que a evolução dos filtros 
de manga também contribuiu para di-
minuir a emissão de materiais particula-
dos a índices praticamente desprezíveis 
nas modernas usinas de asfalto.

Segundo Mortari, esses equipamentos 
foram inicialmente desenvolvidos para 
atingir uma vida útil de 20 anos, mas as 
exigências relacionadas à economia de 
combustível e às demandas por novas 
misturas asfálticas têm diminuído esse 
ciclo pela metade. “No Brasil, as con-
cessionárias de rodovias contribuíram 
significativamente para esse processo 
de modernização ao estimularem o uso 
de tecnologias voltadas à maior dura-
bilidade do pavimento, como os asfal-
tos modificados por polímero, o asfalto 
borracha e as misturas mornas (WMA), 
entre outras”, ele afirma.

Pertencente ao grupo alemão Wirt-
gen, a empresa fabrica usinas de asfalto 
há 54 anos, inclusive para exportação 
ao mercado externo, em modelos de 50 
a 150 t/h de capacidade de produção. 
Além disso, ela também comercializa no 
Brasil outros equipamentos fabricados 
pelas demais empresas do grupo, como 
os rolos compactadores da Hamm, as 
vibroacabadoras da Vögele, as fresado-
ras e recicladoras de asfalto da Wirtgen 
e os britadores móveis da Kleemann.

Essa última linha, aliás, também é 
apontada pelo executivo como uma 
tendência, voltada à maior flexibilida-
de nas operações de mineradoras, pe-
dreiras e produção de agregados para 
construção civil. Ele avalia que o país já 
consome de 80 a 100 unidades por ano 
de britadores móveis, um volume rele-
vante para um mercado que demanda 
anualmente cerca de 300 instalações de 
britagem fixa. “Completando a lista de 
tendências, também há uma recupera-
ção no segmento de usinas de asfalto 
gravimétricas, que têm aplicação muito 
específica.”

Estande do grupo Wirtgen: produção de asfalto com menor consumo energético
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Facilitando a 
montagem

Atenta a essa tendência, a Terex lan-
çou durante a M&T Expo 2012 uma 
usina de asfalto gravimétrica montada 
sobre esteiras. Segundo George Ellis, 
presidente global da divisão de cons-
trução da Terex, a SB150HM reúne a 
flexibilidade das usinas móveis de fluxo 
contínuo tradicionalmente comercia-
lizadas no mercado brasileiro, com a 
elevada precisão dos modelos gravi-
métricos. “Apostamos em uma recupe-
ração acelerada dos projetos de obras 
rodoviárias no país, o que justifica seu 
lançamento”, ele afirma.

O equipamento possui dois módulos 
na sua versão básica e três na versão 
completa com os opcionais, excluindo 
a tancagem, cuja configuração varia 
de acordo com a necessidade de cada 
cliente. De acordo com Ellis, seu prin-
cipal diferencial é a facilidade de mon-
tagem, que dispensa a utilização de 
guindaste de alta capacidade de carga, 
reduzindo o tempo de instalação em até 
10 dias quando comparada com as usi-
nas gravimétricas fixas.

De acordo com o executivo da Terex, 
essa usina de asfalto pode ser equipada 
com agitadores e um sistema de tubu-
lação para trabalhar com asfalto con-
vencional, com asfalto modificado por 
polímeros e também na produção de 
misturas mornas (WMA). A sua produti-
vidade é de 120 a 150 t/h, dependendo 

do tipo de material processado.
A Ticel, outra fabricante de usinas de 

asfalto presente na feira, também des-
tacou a flexibilidade proporcionada pe-
los equipamentos móveis, que, no caso 
do modelo apresentado em seu estan-

de, do tipo contrafluxo, não representa 
uma novidade. O ineditismo na usina 
CF260 é que ela figura como a maior 
instalação do tipo contrafluxo portátil 
já produzida na América Latina.

Com capacidade para produzir 260 
t/h de massa asfáltica, o equipamento 
é montado sobre quatro conjuntos mó-
veis, sendo uma carreta para os dosa-
dores quíntuplos, outra para o conjunto 
secador contrafluxo, uma terceira para 
o sistema de filtros de ar a seco e uma 
quarta para os silos de armazenagem. 
Com essa configuração, a empresa res-
salta que o equipamento proporciona 
rapidez na montagem e alta qualidade 
na produção dos mais diferentes tipos 
de massas asfálticas.

Máquinas mais simples
Em meio a tantas inovações tecnoló-

gicas, a chinesa SDLG aposta na oferta 
de equipamentos com menos conteú-
do eletrônico para atender os clientes 
com modelos de simples operação e 

SEM amplia a linha e o atendimento pós-venda
A SEM, uma fabricante chinesa de 

equipamentos de terraplenagem per-
tencente à Caterpillar, está implantando 
uma estratégia ambiciosa, com o obje-
tivo de reforçar sua posição no merca-
do brasileiro com foco em clientes que 
demandam equipamentos mais simples. 
“Após consolidarmos 50 pontos de ven-
da e mais de 600 unidades já em opera-
ção no país, estamos trazendo novidades 
integradas com a tecnologia Caterpillar”, 
afirma Ivan Pezzoto, gerente de território 
da SEM para a América Latina.

Durante a M&T Expo 2012, a empresa 
ampliou a linha de equipamentos comer-
cializados no Brasil, composta basica-
mente por pás carregadeiras, com o lan-
çamento do rolo compactador 8218, de 
18 t de peso. Segundo o executivo, esse 
modelo possui um motor com potência 
nominal de 173 HP e sistema especial e 
estável de vibração, que prolonga a vida 
útil do equipamento. 

Entre os lançamentos da empresa 
também estão as pás carregadeiras 
659C e 616B, de 17.000 kg e 5.360 
kg de peso, respectivamente. O modelo 

659C possui caçamba com capacidade 
volumétrica de 3 a 4,5 m³ e até 5 t de 
carga. A carregadeira 616B, por sua vez, 
é mais compacta e opera com caçamba 
de 0,9 m³ e capacidade de carga de 1,6 
t. Os planos da fabricante para o Brasil, 
entretanto, não passam pela instalação 
de uma linha de produção local, o que 
poderia criar conflito em relação às ope-
rações de sua controladora.

De acordo com Paul D. Blackburn, pre-
sidente da SEM, a crescente demanda de 
equipamentos da marca no Brasil levou a 
empresa à decisão de criar, até 2013, um 
estoque de peças próprio no país. Essa 
estrutura vai centralizar a logística de 
atendimento pós-vendas aos clientes da 
marca, uma tarefa realizada atualmente 
de forma descentralizada pelos principais 
dealers da empresa, que recebem treina-
mentos anuais em visitas à China. “Os 
estoques já operados por esses distribui-
dores estão nas cidades de Curitiba (PR), 
Barueri (SP) e Fortaleza (CE), oferecendo 
prazos de um a dois dias para a entrega 
das peças de reposição aos clientes”, diz 
Pezzoto.

Plataforma da Skyjack: mais simples e robustas



manutenção. Esse conceito, batizado 
pela empresa de “simple tech”, revela 
uma estratégia voltada para clientes 
com menor capacidade financeira para 
investimentos na frota, que tradicional-
mente adquirem seus equipamentos no 
mercado de usados.

A empresa, pertencente ao grupo 
Volvo, já vem operando dentro desse 
conceito no país há três anos, período 
no qual conquistou uma fatia significa-
tiva do mercado de pás carregadeiras. 
O foco da SDLG, nesse caso, são as 
construtoras e locadoras de pequeno 
porte, depósitos de materiais de cons-
trução, propriedades rurais, concretei-
ras e demais empresas que operam com 
movimentação de materiais em pátios. 
Durante a M&T Expo 2012, entretanto, 
ela anunciou a intenção de ampliar ain-
da mais essa linha de atuação com o 
lançamento de uma família de escava-
deiras hidráulicas, destinada ao mesmo 
perfil de clientes

A nova linha de máquinas, que tam-
bém segue a filosofia “simple tech”, é 
composta por quatro modelos de esca-
vadeiras, da classe de 13 t a 24 t de 
peso operacional, que contam respec-
tivamente com motor de 93 HP a 180 
HP de potência e operam com caçambas 
de 0,75 m³ (no menor modelo da linha) 
a 1,45 m³ (no maior modelo). Além da 
SDLG, outro fabricante chinês que se-
gue o mesmo conceito voltado para os 
equipamentos mais simples é a SEM, SDLG amplia a linha com escavadeiras hidráulicas

31 3269 6600
 comercial@sisloc.com.br

www.sisloc.com

SISLOC. 
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GESTÃO DE LOCAÇÃO 
DE NORTE A SUL DO PAÍS.
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que também ampliou sua linha de pro-
dutos durante a M&T Expo 2012 (veja 
quadro na pág. 46).

Sem reinventar a roda
A opção por máquinas robustas e com 

menor conteúdo tecnológico, entretan-
to, não é uma exclusividade dos fabri-
cantes oriundos da China. A canadense 
Skyjack, que produz plataformas aéreas 
de trabalho, também aposta nesse con-
ceito como forma de facilitar a manu-
tenção de seus produtos e a logística de 
peças de reposição, diminuindo o tempo 
de máquina parada (downtime) para o 
cliente. “Conseguimos tornar o comple-
xo em algo mais simples por meio de 
um atalho que é a redução da eletrôni-
ca”, pontua Adriano Battazza, diretor de 
vendas da Skyjack para a América Lati-
na. “Isso aumenta a confiabilidade do 
equipamento, que apresenta um índice 
de falhas bem menor.”

A empresa, que acaba de iniciar as 
operações no país, conta com um centro 
de distribuição de peças em Indaiatuba 
(SP) e pretende focar as atividades co-
merciais na venda direta para locadores 
de grande a pequeno porte. “Nos Esta-
dos Unidos, a Skyjack é bem-sucedida 
no atendimento aos grandes grupos, 
como a United Rentals, mas mantém 
um relacionamento muito estreito com 
as locadoras regionais e familiares, de-
nominadas de mon-and-pop”, diz Bat-
tazza. “Pretendemos reproduzir essa 
mesma linha de atuação no Brasil”, ele 
complementa.

O atendimento também é uma das 
prioridades nos planos de investimento 
da empresa. No centro de distribuição 
de peças da América do Norte, Battazza 
conta que a Skyjack consegue atender 
prontamente um índice de 99% dos 
pedidos, o que o desafia a repetir esse 
desempenho no Brasil. “Sabemos como 
é difícil atingir essa sintonia fina, mas 
esperamos alcançar um índice acima de 
90% já no primeiro ano de operação”, 
diz ele.

Controlada pela Linamar Corporation, 
fabricante global de autopeças, a Skyja-
ck produz todos os seus equipamentos 
no Canadá.  Na M&T Expo, um de seus 
primeiros passos para apresentação 

ao público latino-americano, a empre-
sa expôs seis máquinas de diferentes 
modelos. Segundo Battazza, um dos 
destaques da linha é a SJIII 3226, uma 
plataforma elétrica tipo tesoura com 26 
pés de alcance e 2,3 m de largura.

“Sem dúvida, trata-se de um dos 
modelos mais leves de sua classe, que 
oferece extensão da plataforma de até 
0,9 m e pode ser conduzida com a pla-
taforma na altura máxima.” O equipa-
mento atinge uma altura de 7,9 m e o 

tempo de elevação da sua plataforma 
é de 56 s. Além disso, ele opera com 
inclinação de até 30%, tendo 227 kg de 
capacidade de carga e uma largura de 
plataforma de 2,1 m.

TENDENCIA
Lanzamientos en la feria revelan el futuro 
del sector

El crecimiento del mercado brasileño de equipos para construcción está 
impulsando un proceso de maduración el sector, revelado por el comporta-
miento de los usuarios en utilizar modelos cada vez más adecuados para cada 
aplicación, para obtener mayor eficiencia y productividad en sus operaciones. 
Dicha tendencia, ya constatada en la M&T Expo 2009, se ha reflejado en la 
diversificación de la flota en operación en el país en los últimos años, con 
la popularización de modelos hasta entonces poco utilizados en los sitios de 
trabajo.

Si las plataformas aéreas de trabajo, los manipuladores telescópicos y 
máquinas compactas, como mini-cargadores y mini-excavadoras, figuraron 
como  una tendencia de mercado en la última edición de la feria, en 2012 
ellos ya pueden ser considerados como algo consolidado y ofrecido por diver-
sos fabricantes. La tendencia, ahora, apunta hacia otras soluciones.

En un mercado cada vez más preocupado con el equilibrio ambiental y la 
sostenibilidad en los sitios de trabajo, la excavadora hidráulica HB205-1, 
expuesta en el stand de Komatsu, figura, probablemente, como una de las 
innovaciones más interesantes en la M&T Expo 2012. Dotado de acciona-
miento diesel/eléctrico, el equipo fue presentado como la primera solución 
comercialmente viable para esa tecnología en el país, reproduciendo el pio-
nerismo de la empresa en lograr ofrecerles a los clientes japoneses, europeos 
y norteamericanos un modelo híbrido como producto de línea.

La HB205-1 reproduce la experiencia de Komatsu en otros mercados inter-
nacionales, contando con un sistema híbrido compuesto por un motor genera-
dor eléctrico que transforma en energía eléctrica la energía disipada durante 
la desaceleración del giro del vehículo. Dicha energía, almacenada en bancos 
de capacitores, auxilia el motor a diesel en los picos de demanda de potencia, 
proporcionando un ahorro de hasta un 25% en el consumo de combustible y 
una sensible reducción en la emisión de gases contaminantes.

Las preocupaciones con el consumo energético y la sostenibilidad de la 
operación también marcan el desarrollo de la nueva generación de usinas de 
asfalto, según explica Clauci Mortari, director comercial de Ciber. “El consu-
mo  de combustible fue reducido de 10 l/t producida, en los modelos fabri-
cados en la década de 1970, para 5 t/l en las usinas actuales, que también 
han reducido por la mitad la emisión de contaminantes.” Él subraya que la 
evolución de los filtros de manga también contribuyó para la reducción de la 
emisión de partículas de materiales a índices prácticamente simbólicos en las 
modernas usinas de asfalto.

Fonte
Ciber: www.ciber.com.br 

Komatsu: www.komatsu.com.br 
SDLG:  www.sdlgla.com

SEM:  www.semmachinery.cn/en-us
Skyjack: www.skyjack.com 

Terex: www.terexla.com 
Ticel: www.ticel.ind.br 
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Perfil das 
obras
estimula desenvolvimentos da indústria

GUINDASTES

Impulsionado pelos investimentos em geração 
eólica e no setor de óleo e gás, o mercado 
de guindastes se mantém aquecido e atrai 
novos competidores, inclusive para a 
produção local de um modelo cada vez mais 
utilizado nos canteiros: o RT
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Uma análise mais detalhada 
do estudo realizado pela 
Sobratema, que aponta 
investimentos de R$ 1,35 

trilhão em construção e infraestrutura 
no país, entre 2011 e 2016, revela um 
cenário promissor para o segmento de 
guindastes. Segundo esse levantamen-
to, que abrange desde os projetos de 
energia, transporte, saneamento e mo-
bilidade urbana, até obras em hotelaria, 
indústrias e arenas esportivas para a 
Copa de 2014 e as Olimpíadas de 2016, 
o mercado de guindastes deverá ser um 
dos mais beneficiados por essa carteira 
de obras.

Ao se debruçar sobre esse estudo, o 
empresário Giancarlo Rigon, da locadora 
de guindastes BSM Engenharia, constata 
que embora apenas 1,9% dos projetos 
listados (189 obras) sejam caracterizados 
pelo uso intensivo de guindastes, eles res-
pondem por quase 44% dos investimen-
tos previstos. “Isso se deve ao fato de que 
tais projetos estão concentrados da área 
de óleo e gás, que apresenta alto inves-
timento em cada empreendimento”, ele 
pondera. Nessa área, o estudo aponta 30 
expansões de refinarias e dez de petroquí-
micas, além da construção de 26 platafor-
mas de exploração e produção.

Devido a essa característica, a maior 
parte da frota brasileira de guindastes 
se concentra atualmente nos estados li-
torâneos, mais urbanizados e onde está 
localizada a produção nacional de pe-
tróleo (off-shore), com destaque para 
o Rio de Janeiro, seguido por São Pau-
lo, Espírito Santo, Maranhão, Bahia e 
Ceará. Rigon destaca ainda outros 
segmentos da construção com impac-
to na demanda de guindastes, como 
as obras de arenas esportivas – que 
utilizam muitos guindastes de torre – 
de geração de energia eólica e esta-
leiros (veja quadro na pág.52). “Por 
esse motivo, as oportunidades nesse 
mercado são muito promissoras”, ele 
avalia.

Rigon destaca que nos últimos cin-
co anos, as vendas de equipamentos 
de elevação de carga – incluindo des-
de guindastes de torre até os modelos 
móveis e manipuladores telescópicos – 
cresceu 219% no país. “No segmento 

de guindastes hidráulicos sobre chassi 
de caminhão, mais utilizados em obras 
civis, quase 100% da frota tem até cin-
co anos de vida útil, o que revela os for-
tes investimentos realizados pelas loca-
doras e construtoras.” Ele ressalta que a 
competitividade dos modelos chineses, 
que ocuparam totalmente esse segmen-
to do mercado, também contribuiu para 
essa renovação.

Perfil da frota
Segundo um estudo sobre a frota de 

equipamentos em operação nos cantei-
ros de obras do país, produzida pela So-
bratema, 85,3% dos guindastes hidráu-
licos sobre caminhão existentes no Brasil 
têm capacidade de carga de até 100 t. 
No segmento de guindastes treliçados 
sobre esteiras, que também passou por 
uma renovação, embora em ritmo menor, 
o levantamento aponta que 75,8% das 
unidades em operação tem mais de 200 
t de capacidade de carga. “Também ob-
servamos essa tendência de renovação 
da frota no caso das gruas, inclusive com 
a saída de operação de alguns equipa-
mentos mais antigos”, completa Rigon.

Para David Rodrigues, diretor comer-
cial da Makro Engenharia, especializada 
em transportes especiais e elevação de 
grandes cargas, o que vai impulsionar 
a utilização de guindastes no país são 
os investimentos em geração eólica. 

“Analisando o resultado das licitações 
da agência reguladora do setor, a Ane-
el, constatamos que há uma Itaipu a ser 
implantada no país em termos de usinas 
eólicas”, ele afirma. Para atender a essa 
demanda do mercado, ele destaca que 
as empresas do setor deverão investir na 
adequação da frota ao perfil das obras, 
o que vem sendo realizado pela Makro.

O especialista afirma que 80% dos pro-
jetos eólicos no país contemplam turbinas 
de 1,5 MW a 2,5 MW, cujos aerogeradores 
pesam de 70 t a 90 t e as pás têm até 
60 m de extensão. “Isso exige investimen-
tos em equipamentos para o transporte e 
içamento dessas cargas, como guindastes 
e linhas de eixo especiais.” No caso das 
turbinas entre 3 MW e 8 MW, que segun-
do ele “já são uma realidade no Brasil”, 
as cargas movimentadas chegam a 300 t, 
implicando maior cuidado com a logística 
no transporte e montagem das peças (veja 
quadro na pág. 54).

Uma tendência observada por Rodri-
guez é o crescimento na utilização de 
torres de concreto em relação às metá-
licas, que estão presentes em 70% dos 
projetos eólicos no país. Isso se deve, 
segundo o especialista, aos atrasos na 
implantação das usinas devido à indis-
ponibilidade de torres metálicas para 
entrega. Ele destaca que as torres de 
concreto serão fabricadas no próprio 

Guindaste RT da Manitowoc: fabricado no Brasil
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canteiro e montadas em 24 seções, di-
ferentemente da média de quatro seções 
para a instalação das metálicas. “Apesar 
de esse novo perfil de obra eliminar a 
necessidade de transporte das peças, vai 
aumentar a utilização de guindastes e 
exigirá uma nova análise da configuração 
de máquina mais adequada.”

Avanço dos RTs
Outra tendência no mercado de guin-

daste, referendada pela estratégia de fa-
bricantes como a Manitowoc, Terex e Sany, 
é o avanço na utilização de guindastes 
RT (Rough Terrain). Indicado para ope-
rar em terrenos difíceis e acidentados, o 
equipamento encontra larga aplicação em 
mineradoras e obras industriais, caracteri-
zando-se pela capacidade de se movimen-
tar mesmo com cargas içadas. No caso da 
Manitowoc, por exemplo, que acaba de 
inaugurar uma fábrica em Passo Fundo 
(RS), o primeiro modelo a ser produzido no 
país será o Grove RT 765E-2, com 59 t de 
capacidade de carga.

O equipamento se destaca pela mo-
bilidade, contando com dispositivos que 
auxiliam o operador nas manobras e vi-
sualização do campo de trabalho, como 
um sistema de direção multimodo e Vision 
Cab. Segundo Mauro Nunes, diretor geral 
da Manitowoc no Brasil, a fábrica empre-
ga atualmente 75 funcionários e tem ca-
pacidade para produzir de 44 unidades/
ano em um único turno de trabalho. Até 

2013, ele avalia que a capacidade insta-
lada chegará a 97 unidades/ano, incluindo 
a produção de outros modelos de RT e de 
guindastes de torre.

A instalação da fábrica consumiu in-
vestimentos de mais de US$ 75 milhões, 
prevendo a possibilidade de expansão fu-
tura da unidade. Como explica o executi-
vo, a principal motivação para a empresa 
norte-americana concentrar investimentos 
no Brasil foi a necessidade de proximida-
de junto aos clientes da América Latina, 
região com grandes perspectivas de in-
vestimentos em infraestrutura. “A ques-
tão logística pesou na decisão, pois o Rio 
Grande do Sul também oferece mão de 
obra de qualidade e proximidade com o 
Mercosul”, afirma Nunes.

Outro aspecto que pesou na balança foi 
o senso de localização de fornecedores. 
“Precisávamos de fornecedores locais e 
não estrangeiros”, diz Larry Weyers, vice-
presidente para as Américas da Manito-
woc. “Queríamos que nossa base de clien-
tes e fornecedores estivesse em um raio 
de, no máximo, 200 milhas.” Para apro-
veitar as vantagens da produção local, a 
empresa não mediu esforços em adiantar 
a produção em um mês, de modo que pu-
desse atender aos pedidos. Que, aliás, não 
demoraram a chegar, como as 32 unida-
des vendidas já na inauguração da fábri-
ca para a Makro Engenharia – incluindo 
16 modelos RT e 16 AT, de 220 a 300 t 
de capacidade. 

Pré-sal impulsiona o 
mercado também com 
obras de apoio

Além das obras relacionadas à cons-
trução de plataformas de exploração 
de petróleo, os investimentos no pré-
sal devem impulsionar a demanda de 
guindastes também por meio de pro-
jetos auxiliares à operação. Pela ava-
liação de Giancarlo Rigon, proprietário 
da locadora de guindastes BSM Enge-
nharia, a Petrobras deverá dobrar nos 
próximos quatro anos a sua frota de 
embarcações de apoio aos trabalhos 
off-shore, composta atualmente por 
cerca de 280 navios. “Isso vai intensifi-
car as atividades nos estaleiros e a de-
manda de guindastes”, ele completa.

Como os campos de petróleo do pré-
sal ficam distantes da costa brasileira uma 
média de 300 km, ele avalia que a logística 
para abastecimento e apoio das unidades de 
produção deverá intensificar o uso de em-
barcações. “A Petrobras já vem sinalizando 
essa solução, mas dispõe de poucas uni-
dades para apoio às operações na Bacia 
de Campos, o que nos faz prever fortes 
investimentos nessa área”, afirma Rigon.

Perfil de usinas exige adequação em equipamentos de transporte e içamento de cargas
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Fábrica da Terex
O segmento de RTs também ocupa 

uma posição central na estratégia da 
Terex, que anunciou a produção de 
um modelo de 50 t de capacidade 
em sua fábrica de Cachoeirinha (RS). 
De acordo com a empresa, o equipa-
mento será montado com os mesmos 
padrões de qualidade dos fabricadas 
nos Estados Unidos. Na primeira eta-
pa do projeto, os equipamentos serão 
montados em regime de CKD, mas, em 
uma segunda fase, que a Terex afirma 
já estar em andamento, a intenção é 
homologar fornecedores locais para 
que o equipamento seja dotado de 
60% de conteúdo nacional.

De acordo com Kevin Bradley, presi-
dente da divisão de guindastes da Te-
rex, a investida na fabricação local de 
modelos RT se deve ao grande volume 
de obras de infraestrutura previstas e 
em realização no Brasil, onde essas 
máquinas operam com excelência por 
se movimentar mesmo quando estão 
içando cargas. “Por esse motivo, ve-
mos que precisamos ocupar espaço no 
mercado de RT no Brasil, que está em 
pleno crescimento”, diz ele. 

Bradley explica que a companhia já 
detém participação relevante na comer-
cialização de outros modelos no mer-
cado local. No segmento de guindastes 

Novos modelos atendem ao 
perfil das usinas eólicas

Segundo David Rodrigues, diretor comer-
cial da Makro Engenharia, especializada em 
transportes especiais e içamento de cargas, 
o perfil das obras de usinas eólicas está 
impulsionando um processo de renovação 
na frota das empresas do setor, para atendi-
mento aos projetos em implantação. “Atu-
almente, estamos realizando montagens 
a alturas de até 150 m, com cargas muito 
maiores, algo diferente das primeiras pás 
eólicas instaladas no país, que ficavam a no 
máximo 20 m de altura”, diz ele.

Diferentemente da Europa, onde as 
usinas eólicas têm poucas unidades aero-
geradoras, no Brasil os projetos contam 
com 50, 70 e até quase uma centena de 
unidades. “Com o pátio de operação mais 
congestionado, as vias de acesso se torna-
ram mais estreitas, o que requer soluções 
especiais para o içamento das cargas.” Para 
suprir essa necessidade, ele ressalta a che-
gada dos guindastes narrow truck, que se 
deslocam em áreas menores sem perder 
a elevada capacidade de carga. “Nesses 
equipamentos, o operador controla todo o 
trabalho por controle remoto, fora da ca-
bine, o que aumenta a visibilidade e, por 
consequência, a segurança do trabalho.”

Rodrigues destaca a rapidez da indústria 
em desenvolver equipamentos mais eficien-
tes e adequados às demandas dos novos 
projetos de engenharia. Nessa categoria ele 
inclui combinações até então menos usuais, 
como guindastes telescópicos sobre esteiras 
e modelos sobre rodas com lança treliçada, 
entre outras soluções.

todo terreno (AT), por exemplo, a em-
presa avalia ser responsável por 35% 
das unidades importadas. No disputado 
segmento de guindastes sobre cami-
nhão (TC), por sua vez, o executivo diz 
que a fábrica chinesa da Terex é respon-
sável por 20% das unidades importadas 
para o Brasil.

Lançamentos  
da Sany

Em sintonia com a concorrência e a 
demanda dos clientes, a Sany também 
apresentou ao mercado um modelo RT, 
durante a M&T Expo 2012, com 55 t de 
capacidade de carga. Segundo a em-
presa, ele conta com lança principal de 
cinco seções hexagonais, vence rampas 
de até 75% e tem momento máximo de 
içamento de 1.845 kN.

Para atender às construtoras, loca-
doras, obras de montagem industrial e 
movimentação de pré-moldados de con-

Terex inicia a produção local de RTs

Guindaste RT da Sany:  
vence rampas de 75%



ESTÁ CHEGANDO O MELHOR
CONCRETO PRA TODA OBRA.
MISTURA PERFEITA E ENTREGA COM QUALIDADE.

TURBOMIXER BETONEIRA
•	 Sistema	inovador	que	faz	a	pré-mistura	forçada	
do	cimento,	água	e	aditivos;

•	 0%	de	emissão	de	resíduos	e	água	no	meio	ambiente;
•	 Perfeita	integração	com	a	automação	da	usina.

•	 8m3	de	capacidade;
•	 Construída	com	aço	de	alta	resistência	mecânica,	
que	garante	25%	a	mais	de	durabilidade;

•	 Maior	eficiência	na	carga,	mistura	e	descarga.	

Contato: comercial.zoomlion@brasilmaquinas.com ou ligue	11	3036.4008/4097

Líder	mundial	na	fabricação	de	equipamentos	para	concreto.

Líder mundial na Fabricação de Equipamentos para Concreto.

Rev MeT Betoneira 21x28 BMC.indd   1 25/06/12   13:05



56 junho/2012

GUINDASTES

creto, a empresa também lançou um 
modelo todo-terreno, o SAC2200, 
com 220 t de capacidade de carga. 
De acordo com a Sany, trata-se do 
primeiro modelo AT (all-terrain) pro-
duzido na China com cinco eixos e 
essa capacidade de içamento.

Segundo Rene Toledo Porto, di-
retor de vendas da divisão de guin-
dastes móveis, seu sistema de rodas 
é mais compacto e fácil de mano-
brar, sendo que o deslocamento é 
feito por um sistema de suspensão 
hidropneumática de seis modos nos 
eixos. “Ele vem equipado com dois 
motores Mercedes-Benz e uma lan-
ça principal de 62 m, mais 43 m de 
jib, o que resulta em uma altura má-
xima de 105 m.” 

Investida da
Link-Belt

A grande novidade no mercado 
brasileiro de guindastes, entretan-
to, é a chegada da norte-americana 

Link-Belt, que já manteve operações 
no país há mais de duas décadas. O 
anúncio foi realizado durante a M&T 
Expo, quando a fabricante apresen-
tou a Brasil Máquinas de Constru-
ção (BMC) como seu principal dis-
tribuidor. “Temos convicção de que, 
com o suporte de uma das maiores 
redes de distribuição do país, que 
conta com solidez financeira e exce-
lência em serviços, vamos conquis-
tar grande participação no mercado 
brasileiro”, diz Corey Rogers, ge-
rente de vendas da Link-Belt para a 
América Latina.

Segundo ele, a operação brasi-
leira é estratégica para a compa-
nhia. “Nossa meta de crescimento 
mundial este ano é de 8% a 10%, 
principalmente em função dos ne-
gócios no Brasil.” Rogers exempli-
fica essa importância do país nos 
planos da empresa com a presença 
de muitos de seus executivos mun-
diais em tempo integral na M&T 

Luna ALG lança guindauto de olho na concorrência chinesa
O Lenda 16.0, apresentado ao mercado 

durante a M&T Expo 2012, é o primeiro 
guindauto da Luna ALG com lança do tipo 
canivete fabricado no Brasil. O equipamen-
to, com capacidade de carga de 16 tm, 
figura como uma aposta da fabricante de 
Caxias do Sul (RS), que enxerga nos guin-
dautos um amplo mercado a ser explorado 
em soluções de içamento de carga. 

Segundo Sérgio Dal Zotto, diretor comercial 
da empresa, a lança do tipo canivete é um 
diferencial do equipamento ao proporcionar 
maior capacidade de alcance do que as lan-
ças tradicionais, do tipo trave. “O lança do 
novo produto realiza giro de 360° e ele conta 
ainda com limitador de momento de carga”, 
adianta o executivo. Ele complementa que a 
lança do Lenda 16.0 pesa 10% menos do 
que as do tipo trave utilizadas em guindautos 
da mesma capacidade.

Dal Zotto revela que o equipamento 
de 16 tm é apenas o primeiro de uma 
série que a empresa pretende lançar no 
Brasil com o mesmo tipo de lança. “Esta-
mos avaliando um modelo de até 80 tm, 
a exemplo do guindauto de 87 tm com 

lança tipo trave que já comercializamos 
como o maior do mercado nacional”, diz 
ele. O foco, nesse caso, é dotar os guin-
dautos de capacidade e dispositivos que 
os permitam competir com os guindastes 
sobre caminhão em determinadas tarefas 
de elevação de cargas.

A novo modelo tem comando de bom-
ba hidráulica load sensing, atingindo 
uma altura de içamento de 33 m e, se-

gundo o executivo, chega para disputar 
uma fatia de mercado junto aos guin-
dastes sobre caminhão (TCs) da faixa 
de 35 t. “Percebemos que não há como 
concorrer com os TC importados, então 
partirmos para a fabricação de guindau-
tos cada vez maiores e que atendam às 
mais variadas necessidades, desde a 
descarga da caçamba do caminhão até 
o içamento de cargas”, ele finaliza.

Guindaste RT da Link-Belt
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Expo. “Para ganharmos o mercado local, estamos apostan-
do nos guindastes RT e nos treliçados sobre esteira, que são 
modelos cujas empresas chinesas não detêm expertise para 
concorrer”, ele explica.

Aliás, quando o assunto é concorrência, o executivo da 
Link-Belt é enfático ao afirmar que os seus competidores di-
retos são os fabricantes de origem norte-americana ou euro-
peia, que já detêm tradição no mercado local. “Percebemos 
que os clientes brasileiros estão buscando alternativas con-
fiáveis a essas empresas e, por isso, estamos estabelecendo 
um projeto forte de pós-vendas, que prevê um estoque de 
peças suficiente para atender às 30 unidades que queremos 
comercializar em 2012.”

A linha de produtos já disponibilizada pela Link-Belt Cranes 
por meio da BMC é vasta, incluindo guindastes AT de 75 t 
a 250 t, além de modelos RT de até 130 t e sobre esteiras 
de até 500 t. “O diferencial é que os ATs e RTs também são 
disponibilizados com lança treliçada, algo pouco conhecido 
e utilizado no Brasil, mas que pode trazer grandes benefícios 
operacionais ao permitir o içamento de carga por todo o raio 
do gráfico de rigger, algo que nem sempre se encontra nos 
produtos concorrentes”, completa o executivo.

GRÚAS
Perfil de las obras estimula desarrollos de la industria

Un análisis más detallado del estudio realizado por Sobrate-
ma, que apunta inversiones de R$ 1,35 mil billón en construc-
ción e infraestructura en el país, entre 2011 y 2016, revela un 
escenario promisor para el segmento de grúas. Según dicho 
estudio, que abarca desde los proyectos de energía, transporte, 
saneamiento y movilidad urbana, hasta obras en hoteles, indus-
trias y arenas deportivas para la Copa de 2014 y los Juegos 
Olímpicos de 2016, el mercado de grúas deberá ser uno de los 
más beneficiados por ese portfolio de obras.

Al dedicarse a ese estudio, el empresario Giancarlo Rigon, de 
la empresa de alquiler de grúas BSM Engenharia, constata que 
aunque solamente 1,9% de los proyectos relacionados (189 
obras) sean caracterizados por el uso intensivo de grúas, ellos 
son responsables por casi el 44% de las inversiones previstas. 
“Eso se debe al hecho de que dichos proyectos están concen-
trados en el área de aceite y gas, que presenta altas inversio-
nes en cada emprendimiento”, pondera. En esa área, el estudio 
apunta 30 expansiones de refinerías y diez de petroquímicas, 
además de la construcción de 26 plataformas de exploración y 
producción.

Debido a esa característica, la mayor parte de la flota bra-
sileña de grúas se concentra actualmente en los estados lito-

raleños, más urbanizados y donde está ubicada la producción 
nacional de petróleo (off shore), con realce para Rio de Janei-
ro, seguido por São Paulo, Espírito Santo, Maranhão, Bahía y 
Ceará. Rigon subraya también otros segmentos de construc-
ción con impacto en la demanda de grúas, como las obras de 
arenas deportivas -  que utilizan muchas grúas de torre – de 
generación de energía eólica y astilleros. “Por ese motivo, las 
oportunidades en ese mercado son muy promisoras”, evalúa. 

Rigon subraya que en los últimos cinco años, las ventas de 
equipos de elevación de carga – incluyendo desde grúas de 
torre hasta los modelos móviles y manipuladores telescópicos 
– creció un 219% en el  país. “En el segmento de grúas hidráu-
licas sobre chasis de camión, más utilizadas en obras civiles, 
casi el 100% de la flota tiene hasta cinco años de vida, lo que 
revela las fuertes inversiones realizadas por las empresas de 
alquiler y constructoras.” Él resalta que la competitividad de 
los modelos chinos, que ocuparon totalmente ese segmento del 
mercado, también contribuyó para esa renovación.

Según un estudio sobre la flota de equipos en operación en 
los sitios de trabajo del país, producido por Sobratema, 85,3% 
de las grúas hidráulicas sobre camión existentes en Brasil tie-
nen capacidad de carga de hasta 100 t.
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Especialistas
debatem como reduzir
acidentes na operação
Ainda sem regulamentação no país, atividade é considerada de 
alto risco e exige investimentos na qualificação do pessoal 

Com o aquecimento do mercado e a 
crescente sofisticação das máquinas, os 
índices de acidentes em operações com 
guindastes vêm aumentando considera-
velmente no país. Convidado para falar 
sobre o assunto em seminário promovido 
pelo Sindipesa (Sindicato Nacional das 
Empresas de Transporte e Movimentação 
de Cargas Pesadas e Excepcionais), o en-

genheiro mecânico Camilo Filho insistiu na 
necessidade de certificação da atividade. 
“O trabalho de movimentação de cargas 
exige planejamento e treinamento”, diz 
ele. O evento integrou o Sobratema Con-
gresso 2012, que se realizou simultanea-
mente à M&T Expo 2012.

Durante sua explanação, o especialista 
ressaltou que o tombamento da máquina 

figura como maior tipo de ocorrência, mas 
com poucos casos fatais, pois o operador 
normalmente tem tempo para sair da má-
quina, ou “limpar o banco”, como se diz 
no meio. Já os acidentes fatais são oca-
sionados geralmente por contato com a 
rede elétrica (39% dos casos) ou durante 
a montagem e desmontagem dos equipa-
mentos (12%). Outros riscos que exigem 

GUINDASTES
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atenção são os esmagamentos, decorrentes 
da falta de isolamento da área. Prender o 
pé durante a patolagem também é algo 
comum. “Em 95% dos casos, é a atuação 
falha do profissional que causa o acidente”, 
explica o engenheiro.

Para mostrar como é possível evitar aci-
dentes com esses equipamentos, Camilo 
Filho enfatizou algumas medidas básicas de 
segurança pré-operacional. “Antes de tudo, é 
necessário fazer um planejamento prévio, que 
compreenda dados sobre o terreno, peso da 
carga, velocidade do vento, a existência de tu-
bulações, fiações e outras redes no local”, diz 
ele. O operador deve ainda verificar se existe 
um plano de rigging e consultar a tabela de 
carga do equipamento.

Cuidados básicos
As orientações práticas incluem aspectos 

como contatar a empresa de energia elétrica, 
colocar um calçamento adequado sobre as 
patolas para evitar o afundamento de ter-
reno, certificar-se do isolamento da área de 
giro do contrapeso e amarrar bem as cargas. 
Já a inspeção do equipamento deve ser diá-
ria, contemplando a verificação de todos os 
comandos, cabos de aço, manilha, guincho, 
braço, polias, moitão, cinta, esticador, pneus 
e sensores, de forma a observar se todos os 
acessórios estão instalados corretamente. 

Em termos de manutenção, itens como 
folgas no pino, irregularidades nas polias, 
corrosão no pé da lança, acúmulo de água 
e ausência de proteção no motor e na cor-
rente também exigem atenção. É importante 
ainda afixar a sinalização do American Natio-

nal Standards Institute (ANSI) e da American 
Society of Mechanical Engineers (ASME), 
norma composta por 23 sinais. Para evitar iça-
mentos cegos, a comunicação entre o assis-
tente e o operador deve ser apenas por meio 
de rádio e sempre por meio de sinais claros. 
“Se o operador não entender a sinalização, 
ele deve parar imediatamente a operação”, 
alerta Camilo Filho.

O auxiliar jamais pode ficar embaixo da 
carga suspensa, assim como o operador 
deve evitar içamentos múltiplos e equilíbrio 
instável. Com pesos iguais dos dois lados, a 
tendência é tombar para trás, pois “o guin-
daste trabalha com momento de inércia, 
como uma balança”. Outro fator de risco é 
o vento. “Pela frente é pior”, ele explica. “O 
operador recebe a informação que a carga 
está mais pesada que o real e, quando o 
vento cessa, a carga passa do ponto de 
equilíbrio e aumenta o raio.” Já para evitar 
dano estrutural, a lança não deve receber 
carga lateral, mas sempre vertical. “Assim, 
só a força peso atua”, ensina o especialista.

Atenção aos 
acessórios

O engenheiro também abordou as con-
dições que reduzem a capacidade dos 
guindastes, assim como o uso de lingada, 
outriggers e outros acessórios para iça-
mento, como manilhas, cabos e balancins. 
“Quanto menor o ângulo da lingada com 
a horizontal, maior é a tensão atuante no 
cabo”, explica Camilo Filho. “Por isso, o 
melhor ângulo para se trabalhar é o de 60º, 
sendo que ângulos menores que 30º nunca 

Camilo Filho: em defesa da certificação dos operadores
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devem ser usados.” O cabo, inclusive, deve 
ser compactado de alto desempenho, pois 
contém muito mais aço em sua compo-
sição. A aplicação errada do cabo de aço 
e da cinta também é algo recorrente: “a 
capacidade do cabo de aço cai 25% e a 
da cinta diminui 20% quando eles são en-
forcados.”

Conhecimento de física é algo igual-
mente fundamental neste tipo de ope-
ração. Com a lança no ângulo máximo, 
por exemplo, o centro de gravidade sai 
do prumo e pode ocorrer tombamentos, 
como explica o engenheiro. Camilo Filho 
lamentou a demora na regulamentação 
desse tipo de atividade no país, como há 
muito já existe nos EUA. “As tecnologias 
estão em constante evolução, exigindo 
que os operadores se atualizem. No futuro 
próximo, só os profissionais treinados po-
derão operar e também terão os melhores 
salários”, ele afirma.

Para David Rodriguez, diretor comercial 
da Makro Engenharia, especializada em 
içamento de cargas pesadas, o índice de 
acidentes com guindastes tende a diminuir 
consideravelmente se as empresas do se-
tor forem consultadas na fase de plane-
jamento e projeto dos empreendimentos. 
“No caso da instalação de usinas eólicas, 
por exemplo, constatamos muitas vezes 
que as vias de acesso não foram dimen-
sionadas para suportar o tráfego dos equi-
pamentos pesados que mobilizamos.”

Foco no treinamento
O estudo do site de operação, segundo 

ele, envolve até mesmo a análise da ja-
nela de tempo em que os equipamentos 
podem operar com segurança, já que, por 
motivos óbvios, as usinas eólicas sempre 
são projetadas em locais com forte inci-
dência de ventos. “Os guindastes contam 
com sistemas que limitam sua operação 
de acordo com a velocidade dos ventos, 
mas ele se baseia em uma peça padrão e 
a carga movimentada pode variar de área, 
o que denominamos como área vélica. 
Essa constatação nos leva a crer que as 
tabelas de carga dos equipamentos de-
veriam ser reduzidas em mais de 50% 
para a maior segurança da operação”, 
afirma Rodriguez.

Ele ressalta os investimentos dos fa-
bricantes em sistemas que proporcionam 
maior segurança nos trabalhos com guin-
dastes, mas destaca que as empresas do 
setor precisam investir em soluções pro-
ativas. “A caixa preta do equipamento 
não evita os acidentes; por isso, estamos 
investindo em um sistema próprio de mo-
nitoramento on line da frota.” O sistema 
em implantação vai acompanhar em tem-
po real a operação de todos os guindas-
tes da Makro, contando com um centro 
de controle em sua sede, localizada em 
Fortaleza (CE).

Assim como Rodriguez, o empresário 
Giancarlo Rigon, da locadora de guin-
dastes BSM Engenharia, ressalta a im-
portância de se investir no treinamento 
do pessoal. “Para isso, dispomos de 
instituições de reconhecida qualidade, 
como o Instituo Opus, da Sobratema, 
e dos cursos oferecidos pelos próprios 
fabricantes”, ele completa. Rigon expli-
ca que, para se habilitar a operar guin-
dastes em sua empresa, o profissional 
precisa ter segundo grau completo e, 
após concluir um curso de qualificação, 
ele trabalha pelo período de seis meses 
sob a supervisão de outro funcionário 
mais experiente.

Fonte
BSM Engenharia: www.bsm.com.br
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GRÚAS
Expertos debaten como reducir accidentes 
en la operación 

Con el calentamiento del mercado y la creciente sofisticación de las máquinas, los 
índices de accidentes en operaciones con grúas están aumentando considerablemen-
te en el país. Invitado para hablar sobre el tema en seminario promovido por Sindipesa 
(Sindicato Nacional das Empresas de Transporte e Movimentação de Cargas Pesadas 
e Excepcionais), el ingeniero mecánico Camilo Filho insistió en la necesidad de certi-
ficación de la actividad. “El trabajo de movimiento de cargas requiere planeamiento y 
entrenamiento”, dice. El evento integró el Sobratema Congreso 2012, que fue realiza-
do simultáneamente con la M&T Expo.

Durante su explanación, el experto subrayó que el revolcón de la máquina figura 
como mayor  tipo de ocurrencia, pero con pocos casos fatales, pues el operador nor-
malmente tiene tiempo para salir de la máquina. Por otro lado, los accidentes fatales 
son ocasionados generalmente por contacto con la red eléctrica (39% de los casos) 
o durante el montaje y desmontaje de los equipos (12%). Otros riesgos que requieren 
atención son los aplastamientos, resultantes de la falta de aislamiento del área. Pren-
der el pie durante la operación de la patola también es algo común.

Especialistas discutem soluções para a maior segurança no içamento de cargas
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As estratégias 
de cada competidor
Apesar do atraso nos investimentos públicos 
em infraestrutura, fabricantes prosseguem na 
atualização tecnológica de seus equipamentos 
para melhorar a posição competitiva quando 
as obras forem retomadas

Segundo especialistas do setor, 
qualquer projeção sobre o mer-
cado brasileiro de equipamen-

tos para construção rodoviária esbarra 
em índices pouco confiáveis já que esse 
setor se caracteriza por apresentar um 
comportamento volátil, fruto de sua forte 
dependência em relação aos investimen-
tos públicos e às questões de natureza po-
lítico-burocrática decorrentes desse fato.

“Quando você observa a evolução 
desse mercado, percebe que seu com-
portamento é completamente atípico”, 
endossa Luiz Lemos, gerente da linha de 
negócios para equipamentos pesados da 

Dynapac. “O que aconteceu no ano pas-
sado pode não se repetir novamente este 
ano e, por isso, só ao final de períodos es-
pecíficos é que podemos fazer projeções 
mais consistentes.” 

Lemos opina com a autoridade de 
quem trabalha com a venda de máqui-
nas para esse mercado, especialmente os 
rolos de compactação. Nesse segmento 
específico, diz ele, o país deve consumir 
atualmente cerca de 2.000 unidades por 
ano, cabendo à Dynapac uma participa-
ção em torno de 700 unidades (35%). 
“Pode até ser melhor que isso, mas ainda 
não sabemos o que vai acontecer”, ele 

avalia ao se referir à possível liberação 
dos investimentos públicos para obras de 
infraestrutura represados até o momento.

Novos compactadores
Para atender as demandas de compac-

tação de solo e asfalto, a Dynapc pro-
duz diversos modelos de equipamentos, 
desde os rolos vibratórios de um cilindro 
e tandem, até os compactadores estáti-
cos, pneumáticos e de impacto, uma li-
nha modernizada que é exportada para 
o mundo inteiro. “Nossos produtos têm 
se aprimorado muito e incorporado so-
luções como a transmissão hidrostática, 

mercado
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sistemas computadorizados de acompa-
nhamento da compactação e outras solu-
ções”, diz Lemos.

O modelo CA6000PD, por exemplo, é o 
novo conceito de rolos vibratórios da em-
presa. O equipamento apresenta cabine 
climatizada, possibilidade de movimen-
tação lateral, controles eletrônicos de 
vibração e frequência e outros recursos. 
Sua amplitude nominal de compactação 
gira entre 0,8 mm e 2,1 mm, enquanto a 
frequência de vibração fica entre 29 Hz e 
30 Hz e a força centrífuga, entre 150 kN 
e 360 kN. “É a máquina mais completa 
da empresa, projetada para proporcionar 
muito conforto ao operador”, diz o geren-
te. “Ela se caracteriza pelo máximo rendi-
mento e baixo consumo de combustível.” 

A Dynapac quer ser vista como uma 
empresa especializada no segmento e, 
por isso, dedica-se à ampliação de seu 
portfólio de produtos. Há seis meses, por 
exemplo, começou a produzir um rolo de 
tambor duplo para trabalhar com asfalto, 
mas que atua com eficiência também na 
compactação de concreto rolado. O ín-
dice de nacionalização do equipamento 
é bastante alto, em torno de 75%. “Ele 
é usado normalmente em construção de 
barragem, conferindo alta resistência ao 
concreto rolado”, diz Lemos. 

Tendência em 
pavimentação

Um lapso do mercado brasileiro, segun-
do o executivo, está no segmento de vibro-
acabadoras. Os modelos de grande porte, 
com até 16 m de largura de compactação 
e capacidades de 150 a 1.200 t/h, dificil-

mente encontram aplicação no país atual-
mente. A Dynapac trabalha com máquinas 
desse tipo produzidas na Alemanha, capa-
zes de executar duas camadas asfálticas 
ao mesmo tempo e imprimir ao pavimento 
flexível a mesma durabilidade de um pavi-
mento rígido de concreto.

No Brasil, o processo normalmente 
é mais longo, envolvendo três etapas 
de trabalho. “Primeiro, é feita a capa 
do binder, seguida pela imprimação 
e, finalmente, pela aplicação da capa 
asfáltica”, ele explica. “Com a técnica 
Compact Ashford, entretanto, é possível 
fazer simultaneamente o binder e a cai-
xa de rolagem, o que encurta considera-
velmente o tempo da obra e aumenta a 
qualidade do serviço.”

Apesar dos investimentos em tecnolo-
gia de equipamentos, o executivo reve-
la receio quanto à demora na liberação 
dos investimentos para infraestrutura e 

as consequências dessa política para os 
fabricantes. “O mercado responde muito 
mais rapidamente quando há investimen-
to, mas as fábricas não acompanham 
com a mesma velocidade. Se a liberação 
não acontecer rápido, em determinado 
momento poderá haver falta de equipa-
mentos”, ele alerta.

Canibalização do 
mercado

Mesma preocupação é demonstra-
da por Roque Reis, diretor comercial da 
Case Construction, que avalia deter cerca 
de 15% do mercado nacional de equi-
pamentos para escavação e movimenta-
ção de terra. O executivo ressalta que o 
atraso na retomada das obras de grande 
porte já está produzindo uma retração 
na demanda de máquinas pesadas para 
construção, que atinge níveis mais sensí-
veis em segmentos como o de motonive-
ladoras, por exemplo.

“Em 2013, o mercado brasileiro deverá 
consumir aproximadamente 25 mil má-
quinas para esse segmento, mas deveria 
estar em torno 50 mil unidades, que era 
o total vendido na América Latina em 
2011”, afirma Reis. Ele fundamenta esse 
raciocínio no comportamento do merca-
do dos Estados Unidos, que no período 
de crise econômica consumiu cerca de 70 
mil unidades anualmente e já opera com 
projeções de vendas na faixa de 170 mil 
unidades por ano.

Em um cenário marcado pela retração, 
o aumento da competição acentua ain-
da mais os reflexos sobre a indústria. “O 

Luiz Lemos: volatilidade do mercado preocupa os fabricantes

Roque Reis: setor caminha para uma canibalização dos preços
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número de concorrentes no nosso setor 
saltou de 11 empresas, em 2006, para 
36 atualmente”, diz o executivo ao res-
saltar que esse quadro está apontando 
para uma canibalização nos preços prati-
cados no mercado de equipamentos para 
construção. Como exemplo, Reis cita as 
licitações realizadas pelo Ministério do 
Desenvolvimento Agrário para a aquisi-
ção de máquinas.

Investimentos em 
produtos

Apesar dessas preocupações em rela-
ção ao mercado, Reis diz que a indústria 
está fazendo sua parte ao investir na 
modernização e ampliação da capacida-
de produtiva. A Case Construction, por 
exemplo, integra esse rol de empresas em 
função dos investimentos de R$ 600 mi-
lhões anunciados pela sua controladora, 
a CNH, para a instalação de uma fábrica 
em Montes Claros (MG), cujo início das 
operações está previsto para 2012.

Além disso, nos últimos seis anos, a 
empresa expandiu seu portfólio de pro-
dutos em 150%, contando atualmente 
com 32 modelos de equipamentos para 
atender às mais variadas aplicações em 
obras civis e construção pesada. Durante 
a M&T Expo 2012, por exemplo, a em-
presa lançou no mercado a sua linha de 
miniescavadeiras, para oferecer uma al-
ternativa ao segmento de obras urbanas 
e canteiros com pouco espaço para a mo-
vimentação dos equipamentos.

Importadas do Japão, as máquinas se 

caracterizam pelo raio de giro curto e ele-
vada capacidade de escavação. “Uma das 
principais aplicações para essas máquinas 
é a escavação em área urbana e obras de 
estradas, onde a atividade de construção 
não pode impactar o trânsito local”, diz 
Edmar de Paula, gerente de marketing de 
produto da Case Construction.

Flexibilidade na 
britagem

Apesar desse momento de apreensão 
do mercado, um segmento que se man-
tém em ritmo acelerado é o de britagem 
móvel, que vem se consolidando cada vez 
mais como uma tendência nos canteiros 
de construção, projetos de demolição, mi-
neradoras e na produção de agregados 
para construção civil. Com a demanda 
por esse tipo de equipamento em expan-
são, o mercado brasileiro acaba de regis-
trar o ingresso de um competidor de peso 
para disputar a preferência dos usuários.

Pouco mais de um ano após a aquisi-
ção da empresa alemã Hartl Anlagenbau, 
a agora denominada Atlas Copco Power-
crusher lançou oficialmente na M&T Expo 
2012 sua linha de britagem, incluindo 
britadores de mandíbulas, de cone e 
peneiras móveis. A nova área de atua-
ção complementa o extenso portfólio da 
empresa, que já atua em nível global nos 
segmentos de compressores de ar e gás 
comprimido, geradores, equipamentos de 
construção e mineração, ferramentas in-
dustriais e sistemas de montagem, além 
de serviços relacionados a locação.

Carlos Eduardo Quintaes, gerente de 
produto da área de britagem móvel da 
Atlas Copco Powercrusher, ressalta a 
praticidade e rapidez na mobilização 
dos equipamentos como uma vantagem 
competitiva para os britadores móveis. 
“O tempo gasto para colocar esse equi-
pamento em operação é impressionante, 
pois basta descarregá-lo na frente de 
operação e, em menos de 24 horas, ele 
está pronto para produzir.”

De olho na liderança
Segundo o gerente, a estrutura mais 

compacta dos equipamentos é outra 
vantagem considerável. “As caixas de 
britagem têm a mesma produtividade de 
modelos maiores, pois seu centro de gra-
vidade é mais baixo, conferindo melhor 
estabilidade ao conjunto, que não preci-
sa de apoios como patolas hidráulicas ou 
qualquer artifício para equilibrar o equi-
pamento”, diz Quintaes.

Além disso, ele ressalta que os modelos 
de mandíbulas da empresa são equipados 
com um sistema exclusivo, chamado Quat-
tro Movement, que amplia sua produtivida-
de ao fazer com que o queixo do britador 
exerça coerção na rocha desde o início da 
caixa de britagem. “Isso promove a quebra 
do material a ser desmontado, agilizando o 
processo e aumentando o volume de pro-
dução em relação aos demais modelos de 
sua categoria”, explica Quintaes.

Para atender o mercado brasileiro, a 
divisão Powercrusher montou um esto-
que de peças de reposição na fábrica da 
Dynapac (fabricante de equipamentos de 
compactação e pavimentação adquiri-
da há seis anos pela Atlas Copco Road 
Construction Equipment), em Sorocaba 
(SP), e estruturou uma rede de 15 dis-
tribuidores nacionais selecionados estra-
tegicamente por região. “Nossa meta é 
vender 60 máquinas por ano”, diz Ro-
sana Rodrigues, gerente de vendas da 
divisão de construção da Atlas Copco 
Powercrusher. “Estamos apenas inician-
do as atividades nesse segmento no país, 
mas contamos com vantagens competi-
tivas que certamente poderão nos levar 
à liderança nesse mercado”, ela conclui.

Fonte
Atlas Copco: www.atlascopco.com.br
Case Construction: www.casece.com

Dynapac: www.dynapac.com/pt-br/homeBritador móvel da Atlas Copco: mercado promissor
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Em 2011, o mercado de implementos 
rodoviários cresceu 12%, ultrapassando 
a marca de 190 mil unidades comercia-
lizadas. Esse montante engloba todo o 
setor representado pela Associação Na-
cional dos Fabricantes de Implementos 
Rodoviários (Anfir), mas os responsá-
veis pelo incremento foram os produtos 
sobre chassi, segmento que inclui os 
equipamentos utilizados em construção 
civil e mineração – como as caçambas 
basculantes, por exemplo.

O bom desempenho do mercado para 
esse tipo de implemento é confirmado 
por fabricantes como a Noma e Rosset-
ti, que aproveitaram a M&T Expo 2012 
para apresentar lançamentos em suas 
respectivas linhas para operações em 
construção e mineração.

Pelas estimativas da Anfir, este ano 
seria caracterizado pelo desaqueci-
mento nas vendas de implementos em 
geral. A associação fundamenta tais 
projeções na redução do acesso ao cré-
dito do Finame, que diminuiu de 100% 
para 70% a parte financiável na com-
pra de implementos rodoviários. Outro 
fator que também contribuiu para o 
desaquecimento do setor é a entrada 
em vigor da nova etapa da legislação 
de controle ambiental em veículos au-
tomotores, o Proconve7. Prevendo um 
aumento nos custos de aquisição de 
caminhões novos, muitos frotistas an-
teciparam as compras deste ano – ou 
estão retardardando tais aquisições – o 
que influencia diretamente o mercado 
de implementos.

Ações paliativas
“Essas projeções se confirmaram, 

pois no primeiro quadrimestre do ano o 
mercado teve queda geral de 3,71%”, 
diz Alcides Braga, presidente da Anfir. 
Para compensar essa situação, o go-
verno baixou novas medidas de apoio 
à industria nacional. No setor de imple-
mentos, por exemplo, as taxas de juros 
foram reduzidas no crédito aos compra-
dores classificados como grandes em-
presas. “Agora, a taxa média é de 7,3% 
ao ano, contra os 8,7% praticados an-
teriormente”, diz Braga.

Ele salienta que, no caso de pequenas 
e médias empresas, a taxa de juros mé-
dia é de 5,5% ao ano, contra os 6,5% 
anteriores. “Além disso, a parte financi-

Construção civil
puxa a demanda do setor

Em um setor marcado pelo desaquecimento nos negócios, a forte 
demanda dos mercados de construção e mineração dita o desenvolvimento

de novos modelos para tais aplicações

IMPLEMENTOS
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ável ficou em 90% do valor de aquisição, para grandes em-
presas, e em 100% para as pequenas e médias, com alteração 
do prazo máximo de parcelamento de 96 para 120 meses”, 
completa Braga. Segundo o presidente da Anfir, essas mudan-
ças proporcionaram uma recuperação do setor, que deverá ser 
computada a partir do segundo semestre.

No mercado de construção e mineração, entretanto, as ven-
das de implementos rodoviários deverão crescer ainda mais 
do que os índices registrados no início do ano. E não se trata 
de um crescimento modesto, afinal, somente na linha de pran-
chas carrega-tudo, bastante utilizadas por esses mercados, o 

aumento nas vendas chegou próximo a 30% no primeiro qua-
drimestre do ano. “A única explicação para esse cenário é a 
pujança da construção civil, o que está levando os fabricantes 
do setor a investir no desenvolvimento e produção de novas 
linhas para esses segmentos de mercado”, diz ele.

Novidades para o setor
A Noma, por exemplo, se inclui nessa categoria. A fabri-

cante, tradicional no segmento de transporte rodoviário, lan-
çou três produtos dedicados aos mercados de construção e 
mineração durante a M&T Expo 2012, feira na qual, diga-se 
de passagem, participou pela primeira vez como expositora. 
“Já vínhamos programando há quatro anos a participação 
nesse evento com o intuito de ampliar os negócios nos seto-
res de mineração e construção”, diz Luiz Mesquita de Arruda 
Camargo, diretor comercial da fabricante.

Entre as novidades apresentadas pela empresa está a 
carreta basculante meia cana, voltada para o transporte de 
minérios abrasivos. “Ela é confeccionada em aço de alta 
resistência e está disponível em dois modelos, sendo um 
deles para aplicação sobre chassi 8x4, mais usado por para 
transportar rochas de primeira explosão, e outro para chassi 
6x2, para rochas provenientes de segunda explosão”, diz o 
especialista da Noma.

A fabricante, cujas caçambas basculantes respondem 
por 8% dos negócios e devem passar a representar 15% 
até 2013, aposta em outra novidade para o transporte de 
minérios e materiais movimentados em construção. Trata-
se de um produto-conceito lançado em parceria com a 
SR Equipamentos Rodoviários, formado por uma caçamba 
que, ao invés de bascular, empurra o material carregado 

Tanque isotérmico melhora o 
transporte de asfalto

O equipamento foi desenvolvido pela Noma para transpor-
tar asfalto em estado líquido até a frente de obra em proje-
tos rodoviários. Para isso, ele possui um aquecedor interno 
que mantém a temperatura da massa asfáltica em até 200 
°C, evitando o endurecimento do asfalto devido à diminui-
ção de sua temperatura e a consequente perda do mate-
rial e também da carreta 
– que ficaria inutilizada 
pela adesão do asfalto 
em suas paredes. O im-
plemento conta ainda 
com uma lã de revesti-
mento especial, que atua 
como isolante térmico e 
mantém a temperatura 
interna constante. Além 
disso, ele possui suspen-
são pneumática, o que 
garante a distribuição da 
carga entre os eixos.

Caçamba basculante:  
aposta da Noma para o setor
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para o despejo. “Com o acionamento 
de uma tampa retrátil, movida horizon-
talmente por um cilindro hidráulico, é 
possível fazer a descarga de material 
em locais confinados, como túneis de 
menor diâmetro, onde essa operação 
seria inviável”, explica Silvio Roberto 
Romanelli, diretor da SR Equipamentos.

Uma aplicação para o implemento 
são as operações em que o despejo 
de material precisa ser feito com o 
caminhão em movimento. Nos traba-
lhos com motoniveladoras, por exem-
plo, onde o equipamento vem nive-
lando o material descarregado pelo 
caminhão, a operação pode ser oti-
mizada em até 80%, segundo testes 
realizados recentemente pela Noma.

Esse modelo de caçamba ainda não 
foi comercializado no mercado, mas, 
segundo Mesquita, da Noma, sua 
operação também é ideal para obras 
de pavimentação, pois otimiza a pro-
dutividade das vibroacabadoras. “O 
basculamento tradicional de massa  
asfáltica quente geralmente cria gran-
des blocos de material e dificulta o 
trabalho da vibroacabadora, quando 
não a danifica por ter que processar 

extratos de materiais já frios e endu-
recidos.” Ele ressalta que o tempo de 
descarga desse equipamento, quando 
se trata de terra, é de 8 minutos, um 
período semelhante ao alcançado pe-
las caçambas basculantes.

Vanderléia basculante
A Rossetti, por sua vez, que sem-

pre teve foco em implementos para o 
transporte de materiais em operações 
off-road, também lançou novos produ-
tos de olho na demanda do setor de 
construção civil brasileira. O primeiro 
deles é uma vanderléia basculante que, 
segundo a empresa, conta com uma 

configuração inovadora ao dispensar 
o deslizamento da caçamba durante o 
basculamento. Esse tipo de implemento 
se caracteriza por contar com distância 
entre eixos superior a 2,4 m.

De acordo com Daniel Ângelo Rosset-
ti, gerente de marketing da empresa, o 
produto é patenteado e apresenta uma 
extensão da caçamba na parte traseira 
para eliminar qualquer dispositivo de 
deslizamento da caçamba sobre o chassi 
ou os eixos, algo presente em outros im-
plementos desse tipo. “O deslizamento 
gera desgaste de componentes e ainda 
configura uma operação de bascula-
mento lenta”, diz ele. “O nosso produto 
realiza ciclos rápidos, de 2,5 minutos, 
um prazo que é considerado até quatro 
vezes menor que o dos concorrentes”, 
complementa.

Nesse novo modelo da Rossetti, o 
basculamento é acionado diretamente 
da cabine e faz uso somente do cilindro 
hidráulico central, que ergue a caçamba 
até o ângulo necessário para a descarga, 
sem expor o caminhão a riscos de tom-
bamento. “O implemento foi desenvol-
vido para manter o centro de gravidade 
do caminhão durante o basculamento, 
algo que também é uma diferencial em 
relação a outras vanderléias basculantes 
dos concorrentes. ”

A vez dos 8x2
Ele explica que esse diferencial é impor-

tante para a segurança da operação, pois, 
como as caçambas dessas vanderléias são 
longas, necessitam ser erguidas a altos 
ângulos para o despejo do material. “Isso 
pode configurar um risco de instabilidade 
para o conjunto em regiões com incidên-
cia de ventos fortes”, afirma o executivo. 

Rossetti lança balança para basculante

A empresa acaba de lançar um acessório que mede a carga no momento do carre-
gamento. “Essa balança é diferente das instaladas nos eixos ou até mesmo daquelas 
que se baseiam em deformações do chassi, duas tecnologias antigas e pouco precisas 
na pesagem durante o carregamento”, diz Daniel Rossetti. O novo dispositivo, segun-
do ele, cumpre esse papel com maior qualidade, auxiliando o operador da escavadeira 
ou pá carregadeira durante a operação. “Com ele, o profissional pode optar ou não 
por realizar mais um ciclo de carregamento, fazendo com que o caminhão transporte a 
carga máxima, mas sem abdicar da segurança”, complementa o executivo.

Vanderléia basculante: rapidez e estabilidade na descarga
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O novo implemento sai de fábrica equi-
pado com inclinômetro digital, impedindo 
automaticamente o basculamento em ân-
gulos laterais críticos. “O equipamento foi 
projetado para operar em veículos 6x2 e 
6x4, com caçambas de 20, 25, 30 ou 35 m³ 
de volume, e capacidade de carga liquida 
de até 34,6 t”, diz Rossetti.

Outra novidade da fabricante consiste na 
caçamba basculante para caminhões 8x2, 
denominada de Levtec e disponível em ver-
sões de 10 e 14 m³ de capacidade. Os cami-
nhões 8x2 – que contam com um segundo 
eixo direcional – já são, naturalmente, uma 
opção mais produtiva que os tradicionais 
6x2 e o desenvolvimento de caçambas para 
sua aplicação visa a maximizar essa vanta-
gem. Isso porque, segundo o especialista da 
Rossetti, os 8x2 são capazes de transportar 

até 29 t de Peso Bruto Total (PBT Técnico), 
enquanto os 6x2 transportam até 23 t. 

No caso da Levtec, diz o especialista, 
essa vantagem é ampliada, pois a caçam-
ba é constituída de aço de alta resistência, 
o que seria uma novidade da fabricante 
para esse tipo de implemento. “Com o uso 
de aço especial, pudemos compor chapas 
estruturais de menor espessura, o que, 
consequentemente, reduz o peso espe-
cífico da caçamba”, diz ele. “Por isso, na 
versão de 12 m³, por exemplo, a caçamba 
pesa apenas 2,5 t, o que representa 35% 
a menos do que o de produtos concorren-
tes”, ele finaliza.

Fonte
Anfir: www.anfir.org.br

Noma: www.noma.com.br
Rossetti: www.rossetti.com.br

SR Equipamentos: www.srequipamentos.com.br

En 2011, el mercado de implementos para camiones de carreteras creció un 
12%, sobrepasando la marca de 190 mil unidades comercializadas. Ese montante 
engloba todo el sector  representado por Associação Nacional dos Fabricantes de 
Implementos Rodoviários (Anfir), pero los responsables por el incremento fueron 
los productos sobre chasis, segmento que incluye los  equipos utilizados en cons-
trucción civil y minería – como los cucharones basculantes, por ejemplo.

El buen rendimiento del mercado para ese tipo de implemento es confirmado 
por fabricantes como Noma y Rossetti, que aprovecharon la M&T Expo 2012 para 
presentar lanzamientos en sus respectivas líneas para operaciones en construc-
ción y minería.

Según las estimativas de Anfir, este año será caracterizado por la caída en el 
ritmo de ventas de implementos en general. La asociación fundamenta dichas pro-
yecciones en la reducción del acceso al crédito de Finame, cuya parte financiable 
en la compra de implementos para camiones de carreteras fue reducida de 100% 
para 70%. Otro factor que también ha contribuido para la reducción del ritmo del 
sector es la entrada en vigor de la nueva etapa de la legislación de control ambien-
tal en vehículos automotores, el Proconve7. Previendo un aumento en los costos 
de adquisición de camiones nuevos, muchas empresas con flotas de vehículos 
anticiparon las compras de este año – o están postergando dichas adquisiciones 
– lo que influencia directamente el mercado de implementos.

Sin embargo, en el mercado de construcción y minería, las ventas de implemen-
tos para camiones deben crecer aún más que los índices registrados en el inicio 
del año. Y no se trata de un crecimiento modesto, al fin y al cabo solamente en 
la línea de camiones con carrocería abierta para cargar de todo, muy utilizados 
por eses mercados, el aumento en las ventas llegó cerca del 30% en el primero 
cuadrimestre del año. “Ese escenario está llevando los fabricantes del sector con 
invertir  en el desarrollo y la producción de nuevas líneas para eses segmentos de 
mercado”, dice Alcides Braga, presidente de Anfir.

IMPLEMENTOS
La construcción civil aumenta la demanda del sector
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O que os fabricantes 
apresentaram de melhor 

Volvo – Atenta à demanda dos 
canteiros por equipamentos que supram 
a carência de mão de obra, a Volvo 
Construction lançou sua nova geração 
de minicarregadeiras, composta por 
modelos sobre rodas e sobre esteiras. 
Os equipamentos da série C incorpo-
ram avanços na ergonomia e contam 
com cabine fechada e climatizada, cujo 
espaço interno aumentou em 27% em 
relação às minicarregadeiras da série 
anterior.

As minicarregadeiras sobre rodas, 
oferecidas em nove modelos, possuem 
porta lateral com área que cobre toda 
a longitude da cabine, o que facilita o 
acesso do operador. Os modelos sobre 
esteiras, por sua vez, foram projetados 
para oferecer maior transferência de 
potência à concha, além proporcionar 
melhor tração ao equipamento. “Isso 
maximiza o desempenho do equipa-
mento, uma vez que a esteira multiuso 
exerce baixa pressão sobre o solo, per-
mitindo, inclusive, a operação em áreas 
com grama ou em locais nos quais as 
suas congêneres sobre rodas danifica-
riam o terreno”, completa Mário Bra-
ghetta, gerente de desenvolvimento de 
negócios de equipamentos compactos 
da Volvo.

www.volvoce.com

Sany – Após encerrar 2011 com a 
venda de 405 equipamentos de movi-
mentação de terra, o que lhe conferiu 
5% desse mercado no país, a Sany quer 

Em um mercado cada vez mais competitivo, nenhuma em-
presa pode comparecer a uma feira do porte da M&T Expo 
sem apresentar lançamentos em sua linha de produtos que 
denotem preocupação com a melhoria da qualidade, produ-
tividade e eficiência na operação dos clientes. Diante dessa 

constatação, o evento foi pródigo em novidades apresentadas 
pelos expositores, seja com a ampliação da linha com novos 
equipamentos ou com a atualização tecnológica de modelos 
já consagrados no mercado. Veja, a seguir, alguns lançamen-
tos que movimentaram a feira.
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ampliar a participação no setor com a 
diversificação da linha oferecida aos 
clientes. Um dos destaques da empresa 
é a nova minicarregadeira da marca, de 
5,5 t de peso, bem como as inovações 
incorporadas a sua família de escava-
deiras hidráulicas.

Nesse segmento, a empresa conta 
com 17 modelos, que cobrem a faixa 
de até 46 t de peso. Para oferecer ga-
nhos de produtividade nesse concorrido 
segmento, a minicarregadeira SY55C 
conta com características como motor 
Isuzu Tier 2 com potência de  40,9 kW 
a 2100 rpm, bombas Kawasaki, caçam-
ba padrão com capacidade de 0,21 m3, 
altura máxima de escavação de 5,7 m, 
profundidade máxima de escavação de 
3,8 m e força de escavação na caçamba 
de 45 kN.

www.sanygroup.com/abroad/brazil/pt-pt 

Liebherr – A empresa compare-
ceu ao evento com inovações em todas 
as suas famílias de equipamentos, des-

de a linha de movimentação de solos 
(escavadeiras hidráulicas e pás carrega-
deiras), até as máquinas para elevação 
de cargas (guindastes móveis e gruas), 
draglines e soluções para concretagem. 
Nessa última área, um dos principais 
destaques foi a central dosadora de 
concreto, que a Liebherr começou a fa-
bricar no Brasil.

Segundo Richard Klemens Ströbele, 
diretor superintendente da Liebherr, a 
opção por produzir esse equipamento 
no país foi motivada pela forte deman-
da do mercado local pelas usinas do-
sadoras. “Com isso, passamos a contar 
com um portfólio completo para aten-
dimento aos clientes”, diz ele, numa 
referência ao fato de que, até então, a 
empresa dispunha apenas de modelos 
de usinas misturadoras. O foco da Lie-
bherr será o atendimento aos clientes 
brasileiros e dos demais países da Amé-
rica do Sul.

A usina TDA 100 tem capacidade 
para a produção de 140 m3, contando 
com silo de agregados com quatro com-
partimentos. As duas balanças abaixo 
das caixas de agregados atuam de for-
ma independente para assegurar que se 
mantenha a  alta produção. Seus dois 
silos de cimento, de 100 t cada, são po-
sicionados acima da estrutura da planta 
e, graças a esse layout, a usina dispensa 
o uso de roscas transportadoras de ci-

mento, o que reduz custos e minimiza a 
manutenção.

www.liebherr.com.br

JCB – As escavadeiras hidráulicas 
JS 160LC e JS 200LC, que a JCB começa 
a fabricar no Brasil, foram apresenta-
das em seu estande com inovações no 
sistema hidráulico e uma nova cabine 
dotada de vidros planos, que oferecem 
melhor visibilidade ao operador. “Além 
disso, os novos modelos incorporam um 
dispositivo que religa a máquina em 
modo econômico sempre que ela ficar 
parada por mais de 90 minutos, evitan-
do o consumo desnecessário de com-
bustível no momento da partida”, diz 
Nei Hamilton, diretor comercial da JCB.

A empresa também apresentou a 
carregadeira compacta SSL 155, com 
capacidade de carga de 703 kg, cuja 
cabine panorâmica oferece visibilidade 
até 60% superior em relação aos mo-
delos similares, segundo afirma Carlos 
Hernandez, diretor geral da JCB para a 
América Latina. “Junto com esses lan-
çamentos, estamos intensificando nossa 
política de pós-vendas com os 16 dea-
lers que cobrem 100% do território na-
cional”, diz ele. Além disso, a empresa 
desenvolveu um treinamento à distân-
cia para operadores, com o intuito de 
suprir parte do déficit de mão de obra 
qualificada nos canteiros de obras. “No 

Sany moderniza a linha de escavadeiras

Ströbele, da Liebherr: central dosadora 
fabricada no Brasil
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ano passado, por exemplo, ministramos 
2 mil cursos pela internet, antecipando 
parte do treinamento de mecânicos, que 
depois concluem os módulos presen-
cialmente”, ele finaliza.

www.jcb.com

Hyundai – O destaque da em-
presa, que está investindo na instalação 
de uma fábrica no país, em parceria 
com sua distribuidora máster, a Brasil 
Máquinas de Construção (BMC), foi o 
lançamento da nova série 9 de escava-
deiras hidráulicas e pás carregadeiras 
da marca. “Já temos mais de 10 mil 
clientes brasileiros satisfeitos com os 
equipamentos da série 7 e, com esse 
lançamento, damos mais um passo em 
direção à oferta de produtos diferencia-
dos pelo conteúdo tecnológico e alta 
produtividade nas operações”, afirma 
Christiano Kunzler, diretor da BMC.

Segundo ele, as escavadeiras da mar-
ca são oferecidas em modelos de 5,5 t a 
8 t de peso operacional e já respondem 
por cerca de 22% do mercado brasilei-
ro. No caso da série 9, a escavadeira 
220 LC, uma das mais comercializadas 
no mercado, conta com motor de 150 
HP de potência bruta e sistema hidráu-
lico com bomba dupla de pistões axiais 

e vazão variável, o que resulta em ele-
vada força de escavação e movimentos 
precisos.

www.brasilmaquinas.com

GTM – As novas exigências estabe-
lecidas pela norma NR12 em operações 
com plataformas elevatórias, que ajuda-
ram a popularizar esse tipo de equipa-
mento no país, são apontadas pela GTM 
como um dos motivos para o ingresso 
da empresa nesse segmento do merca-
do. Durante a feira, ela apresentou aos 
visitantes a linha de plataformas da 
chinesa Hunshare, que ela incorporou 
recentemente ao seu portfólio de pro-
dutos.

Segundo Deivid Garcia, superinten-
dente comercial da GTM, o foco está 
direcionado para os modelos com maior 
demanda nos canteiros de obras e ma-
nutenção industrial. Além de destacar a 
linha de guindastes da XCMG, segmento 
no qual a empresa computa a venda de 
cerca de 750 unidades desde 2004, ela 
também lançou uma linha de empilha-
deiras da Tailif, importadas de Taiwan.

Garcia explica que o objetivo é dis-
putar o segmento de máquinas na faixa 
de 2,5 t a 4 t de capacidade de carga. 
“Estamos ingressando nesse segmento 
aos poucos e os primeiros passos envol-
vem o desenvolvimento de uma rede de 

distribuidores com cobertura nacional”, 
diz ele. Para garantir o atendimento aos 
clientes, a GTM se compromete a man-
ter um estoque de peças de reposição 
equivalente a 20% do valor dos equipa-
mentos comercializados.

www.gtm.ind.br 

Rimac – Com o foco no mercado 
de movimentação de cargas portuárias, 
a Rimac apresentou ao mercado a linha 
de eixos transportadores da Scheuerle e 
o trator de terminal Terberg, oferecidos 
como alternativas ao uso de caminhões 
rodoviários para a movimentação de 
grandes cargas e carretas em pátios, 
centros logísticos, siderúrgicas, mine-
radoras e retoáreas. Segundo Richard 
Reinhardt, gerente comercial da Rimac, 
a utilização do trator proporciona ga-
nhos de conforto, de consumo de com-
bustível e manutenção em relação aos 
caminhões convencionais em operações 
desse tipo.

“O caminhão possui caixa de marcha 
que viabiliza desenvolver maiores velo-
cidades, mas o trator é apropriado para 
trabalhos rotineiros e mais pesados.” 
Fabricados na Holanda, os equipamen-
tos têm transmissão automática e es-
tão disponíveis em tração 4x2 ou 4x4, 
atendendo a uma faixa de capacidade 
de carga de 60 a 375 t. “São extrema-

Hernandez e Hamilton: formando mão de obra via internet

Deivid Garcia: GTM amplia a linha
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mente robustos e dimensionados, inclu-
sive nos freios, para operações do tipo 
‘anda-para’”, conclui o especialista.

www.rimac.com.br

Randon – Principal destaque 
apresentado no estande da Randon, 
o caminhão fora de estrada produzido 
pela empresa, em parceria com a ita-
liana Perlini,  em breve poderá ser to-
talmente fabricado no Brasil. Ainda em 
2012, o modelo RDP 470 já terá partes 
de sua estrutura nacionalizada, confor-
me explica Norberto J. Fabris, diretor 
executivo da Randon Veículos. “Este 
ano começamos a produzir as caçambas 
do modelo de 70 t”, diz ele. 

O RDP 470 tem capacidade de car-
ga de 65 t e atende prioritariamente às 
demandas do setor de mineração. Den-
tre outras características, o caminhão 
possui motor de 760 HP de potência, 

transmissão automática com controle 
eletrônico, sistema de direção hidráu-
lica independente com bomba e dois 
cilindros de dupla ação, além de eixo de 
tração Perlini para serviço pesado, dota-
do de central simples e diferencial.

Entre outras características, o ca-
minhão tem chassi em chapas de aço 
longitudinais de alta resistência, ligadas 
por secção tubular e à prova de torções, 
e sua cabine é protegida contra queda 
de pedras e tombamentos (ROPS/FOPS). 
A caçamba – o primeiro item do equipa-
mento a ser possivelmente nacionaliza-
do – apresenta estrutura reticular, com 
dupla inclinação e produzida em aço 
resistente à abrasão.

www.randon-veiculos.com.br

Haulotte – Um dos principais 
destaques apresentado pela Haulotte, a 
nova plataforma elevatória C12DX, do 
tipo tesoura, é indicada para serviços 
de manutenção externa e aplicações 
todo-terreno. Equipado com motor Ku-
bota Tier IV de 24,8 HP de potência, que 
garante um menor consumo de combus-
tível e redução nos níveis de emissão de 
poluentes, o modelo é configurado para 
atender às mais recentes normas de 
segurança europeias (EC marking e EM 
280) e internacionais (ANSI, CSA e AS), 
conforme enfatiza a fabricante. 

O equipamento atinge altura de tra-
balho de 12,5 m, tem capacidade máxi-
ma de 450 kg, gradeabilidade de 40% 
e peso total de 4.060 kg. A plataforma 

Richard Reinhardt: movimentação de grandes cargas requer equipamentos apropriados

Plataforma da Haulotte: 
para aplicações severas

Caminhão RDP 470: planos para produção no país
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mede 8,1 m e suas dimensões, quando 
estendida, são de 3,7 x 1,5 m. Dotada 
de quatro rodas motrizes e de uma dis-
tância até o solo de 27 cm, a platafor-
ma opera em terrenos difíceis com raios 
de manobra mais curtos.  Sua robustez 
é confirmada pelos estabilizadores inte-
grados ao chassi.

O equipamento padrão possui alarme 
com 3o de inclinação, baterias de 12 V, 
horímetro, freios hidráulicos, proteções la-
terais, buzina e ponto de ancoragem para 
cinto de segurança. Como acessórios op-
cionais, o modelo oferece Giroflex, tomada 
elétrica no cesto, alarme de translação, ca-

talisador, porta rebatível e gerador elétrico 
de 3,5 kW, entre outros itens.
www.haulotte.com.br 

Romanelli – O espargidor hi-
dropneumático EHR-15, lançado pela 
Romanelli para aplicação de asfalto 
borracha, é equipado com tanque cilín-
drico isotérmico construído em chapa 
de aço carbono com espessura de 4,75 
mm. Ele tem capacidade de 10 a 20 mil 
litros, contando com tanque revestido 
de manta de lã de rocha de 60 mm de 
espessura e densidade 95, sobrepos-
ta com chapa rebitada de 1,6 mm. O 

equipamento possui duas serpentinas 
em forma de “U”, construídas em tubo 
de aço carbono 2440, com diâmetro de 
250,4 mm e encamisadas com bucha de 
aço inox 248 x 2.000 mm, de acordo 
com as normas da ABNT (Associação 
Brasileira de Normas Técnicas).

A aposta da empresa neste tipo de 
equipamento é embasada na expectati-
va da tão aguardada concretização dos 
investimentos em obras rodoviárias e de 
infraestrutura no país. “O asfalto bor-
racha em breve vai ser uma tendência 
muito forte no mercado nacional”, ava-
lia José Carlos Romanelli, presidente da 
empresa. “Em todas as rodovias está se 
usando muito esse tipo de tecnologia, o 
que nos leva a acreditar na consolida-
ção desse produto nos próximos anos.”

Como acessórios, o equipamento 
oferece contagiro acoplado ao redutor 
da bomba, quinta-roda ligada em um 
tacômetro no interior da cabine e lan-
ça manual com 6 m de mangueira de 
alta pressão, dotada de trama de aço 
para manuseio de produtos quentes. 
Ele também possui termômetro com 
haste de 200 mm e escala até 250 ºC, 
pré-filtro com peneira em tela de aço e 
mangueira de gramianto de 6 m, entre 
outros itens.

www.romanelliequipamentos.com.br 

José Carlos: asfalto borracha é uma tendência em pavimentação
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A extensão das estradas já constru-
ídas pelo Exército no Brasil seria mais 
que suficiente para dar meia volta ao 
mundo, ligando São Paulo a Tóquio, 
enquanto as obras ferroviárias no país 
que contaram com a ação da engenha-
ria militar ligariam com sobras o litoral 
paulista ao do Senegal, no outro lado 
do oceano Atlântico. Com dados como 
esses, é fácil compreender por que o 
Exército ocupa um lugar de destaque 
na construção pesada brasileira.

A atuação militar na área, aliás, já ge-
rou uma economia de R$ 130 milhões 
ao país. Essas obras, realizadas em re-
gime de cooperação com o governo Fe-
deral, ajudam a manter a tropa treinada 
em tempos de paz e contribuem para a 
melhoria da infraestrutura em situações 
de calamidade ou em projetos pou-
co atrativos à iniciativa privada. Para 
cumprir esse papel, com quase 20 mil 
km de rodovias e 6 mil km de ferrovias 
já construídas, a Arma de Engenharia 

conta com um parque de 3.600 equipa-
mentos pesados, uma dos maiores fro-
tas em atividade no país, e forma cerca 
de 2.600 profissionais por ano para a 
operação dessas máquinas.

A manutenção da frota, entretanto, 
ainda é reconhecidamente um aspecto 
crítico para a corporação. “A formação 
de mão de obra é um dos nossos pontos 
fracos”, avalia o general Joaquim Maia 
Brandão Júnior, chefe do Departamen-
to de Engenharia e Construção (DEC) 

Em estado de alerta para 
a manutenção da frota
Como o Exército Brasileiro faz a gestão e manutenção de uma frota de 3.600 

equipamentos pesados que atuam em obras espalhadas por todo o país 
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do Exército. “Desde a década de 1990, 
quando a atividade de construção pesa-
da retraiu muito, fomos perdendo técni-
cos e a estrutura desmantelou. A partir 
do ano 2000, começamos a reformular 
a área, mas ainda terceirizamos muita 
coisa para a iniciativa privada.”

Para superar esse desafio, o Exérci-
to conta com o apoio imprescindível 
dos fabricantes de equipamentos, que 
oferecem treinamentos aos militares 
mobilizados nos canteiros de obras e 
até mesmo o suporte de manutenção à 
frota. “Muitas vezes não conseguimos 
identificar os problemas, o que exige 
um diagnóstico de quem produz o equi-
pamento”, diz o coronel Osmar de Lima 
Araujo, chefe da Seção de Acompanha-
mento da Força de Trabalho (SAF) da Di-
retoria de Obras de Cooperação (DOC), 
órgão de apoio técnico-normativo liga-
do ao DEC.

Gestão 
descentralizada

A frota do Exército abrange pratica-
mente todos os tipos de equipamentos 
para construção pesada, principalmen-
te os utilizados em serviços de terra-
planagem e pavimentação. Para operar 
com essas máquinas em todas as regi-
ões do país, a corporação adota o mo-
delo de gestão descentralizado. “Quem 
coordena a administração do equipa-
mento são os batalhões de engenharia, 
que têm seus próprios planos de traba-
lho e de manutenção para atender às 
necessidades de cada obra”, explica o 
coronel Araujo.

Todos os equipamentos são camufla-
dos, uma norma estabelecida pelo Exér-
cito desde 2002. “O que nosso pessoal 
faz em tempo de não-guerra, como cha-
mamos, é a mesma atividade que fariam 
em tempo de crise. No caso de necessi-
dade, nossos equipamentos estão sempre 
preparados para pronta mobilização”, 
afirma o chefe da DOC. “E também há 
o apelo de marketing, pois só o Exército 
usa equipamentos camuflados no país. É 
uma das nossas marcas.”

A DOC conta atualmente com 11 mil 
militares em todo o país e cerca de 2 mil 
profissionais atuam exclusivamente na 
área de manutenção de equipamentos. 

Segundo o coronel Araujo, cada batalhão 
de engenharia mantém uma oficina pró-
pria e equipes volantes, que percorrem as 
obras para realizar manutenções preven-
tivas e preditivas, além de intervenções 
corretivas mais simples, como algumas 
trocas de peças. Consertos maiores ficam 
por conta dos fabricantes, seus distribui-
dores e demais prestadores de serviços.

Essa autonomia é especialmente im-
portante em função das peculiaridades 
que envolvem a operação dos equipa-
mentos em cada região do país. “A abra-
sividade do solo, por exemplo, varia de 
um local para o outro, gerando diferen-
tes níveis de desgaste nos componentes 
e a necessidade de uma adaptação das 
máquinas às condições locais”, diz o co-
ronel Araujo.

Foco no treinamento
Nesse aspecto, os militares se bene-

ficiam dos conhecimentos assimilados 
nos cursos de treinamento ministrados 
pelo Instituto Opus – centro de forma-
ção de mão de obra ligado à Sobratema 
– para a melhor compreensão de tais va-
riabilidades e de seu impacto na opera-

Atuação estratégica em 
todo o país

Dentre as principais realizações 
do Exército na infraestrutura do país 
destacam-se as obras de integração 
da Amazônia, como a construção 
da BR-319, que liga Manaus (AM) a 
Porto Velho (RO), e da BR-163, entre 
Cuiabá (MT) e Santarém (PA), além 
de soluções para a seca no Nordeste, 
como a integração da bacia do rio São 
Francisco. Atualmente, a corporação 
atua simultaneamente em 41 proje-
tos de grande visibilidade, incluindo a 
terraplenagem do terminal de pátio de 
passageiros 3 do aeroporto de Guaru-
lhos (SP), que será entregue com mais 
de um ano de antecedência. “Nesse 
projeto, movimentamos 2 milhões de 
m3 de terra, escavando até 6 m de 
profundidade para a remoção de solo 
mole e sua substituição por material 
de melhor qualidade”, detalha o ge-
neral Joaquim Maia Brandão Júnior, 
chefe do Departamento de Engenharia 
e Construção (DEC) do Exército.

General Brandão: obras mantêm a tropa em atividade
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Evento estabelece diretrizes 
para os batalhões
Realizado em Guarulhos (SP), entre 28 de maio a 1º de 
junho, o XIII Estágio de Encarregados de Manutenção 
(EMAN) reuniu 25 oficiais comandantes das Compa-
nhias de Engenharia de Equipamentos e Manutenção 
(CEEM), além dos responsáveis em cada Grupamento 
de Engenharia pela gestão das frotas.
O evento anual tem o objetivo de fomentar um bench-
marking sobre o andamento da manutenção em cada 
um dos batalhões de engenharia, além de emanar uma 
diretriz para a área. “Uma das atividades é justamente 
apresentar as rotinas de trabalho, mostrar como está a 
oficina e quais são as necessidades e em termos de atu-
alização tecnológica.”, afirma o coronel Osmar de Lima 
Araujo, chefe da Seção de Acompanhamento da Força 
de Trabalho (SAF) da Diretoria de Obras de Cooperação 
(DOC). “Depois, incorporamos as ideias trazidas e lança-
mos a diretriz.”

Durante a realização do EMAN, os oficiais de ma-
nutenção também puderam visitar a M&T Expo 2012, 
onde tiveram contato com as inovações tecnológicas 
apresentadas pelos principais fabricantes de equipa-
mentos do país e do mundo. “Este evento tem tudo a 
ver com nossa atividade. Após a visita, saímos com vá-
rios planos de modernização para as nossas oficinas”, 
finaliza o oficial.

ção e manutenção dos equipamen-
tos. “Há alguns anos a gente vem 
formando operadores em conjunto 
com o Opus e a tendência é que 
essa parceria se amplie ainda mais 
no futuro”, diz Araujo.

Nos últimos anos, o Opus mi-
nistrou diversos cursos para o 
treinamento de operadores em di-
ferentes batalhões de engenharia 
e obras executadas pelo Exército, 
bem como para a tropa enviada ao 
Haiti em missão de paz pela ONU 
(Organização das Nações Unidas). 
Além disso, em março último o ins-
tituto também realizou um curso 
de gestão de frotas para militares 
das patentes de sargento, tenente, 
capitão e major, provenientes de 
todas as regiões do país.

Para aprimorar os serviços de 
manutenção, a DOC promove anu-
almente diversos cursos voltados à 
atualização profissional dos milita-
res envolvidos com as atividades nas 
oficinas mecânicas. Entre os meses 
de maio e junho, por exemplo, esta-
vam previstos três cursos na fábrica 

da Ciber, em Porto Alegre (RS), e o 
EMAN 2012 – XIII Estágio de Encar-
regados de Manutenção (veja qua-
dro ao lado). A data desses eventos, 
aliás, foi programada para permitir 
que esses militares pudessem se 
deslocar de sua base de trabalho 
para uma visita à M&T Expo 2012, 
em São Paulo.

Outro desafio na gestão da frota é 
a logística para mobilização desses 
equipamentos. Em regiões como a 
Amazônia, o deslocamento das má-
quinas impõe maior grau de dificul-
dade e alto risco à operação. “Temos 
unidades posicionadas estrategica-
mente em locais de interesse, como 
o 5º BEC, em Porto Velho (RO), que 
serve de entreposto”, explica o coro-
nel. “Quando precisamos mobilizar 
ativos para a região, ele serve de 
base para que os equipamentos se-
jam levados por balsas até as frentes 
de operação.”

Fonte
Exército Brasileiro: www.exercito.gov.br

Dep. de Eng. e Construção: www.dec.eb.mil.br
Dir. de Obras de Cooperação: www.doc.eb.mil.br

Frota do Exército soma 3.600 equipamentos mobilizados em todo o país
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Soluções para a maior 
eficiência na britagem

Astec, Metso e Sandvik apostam em novas linhas de produtos para atender 
às necessidades dos usuários em termos de maior produtividade e 

qualidade na operação com menores custos de manutenção
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Q
uem visitou a feira M&T 
Expo 2012 constatou 
que o setor não para de 
evoluir quando o assunto 

é o desenvolvimento de novas tec-
nologias voltadas à maior produtivi-
dade, qualidade e redução de custos 
na britagem de minérios e materiais 
de construção. A Metso, por exemplo, 
compareceu ao evento com três lan-
çamentos nessa área para atender os 
mercados de mineração e construção 
que, juntos, responderam por 41% do 
seu faturamento mundial em 2011, de 
6,6 bilhões de euros.

Um deles foi o britador de rolos 
HRC 8050, indicado para a produção 
de finos e extrafinos, que incorpora 
uma tecnologia de ajuste hidráulico. 
O sistema consiste em uma regulagem 
simples, na qual o aumento da pres-
são hidráulica do britador é determi-
nado pelo crescimento da produção, 
dependendo da especificação do ma-

terial que está sendo britado. “Ele é 
composto por dois motores elétricos 
de 150 HP cada e o processo de bri-
tagem aproveita o choque de material 
com material, reduzindo o desgaste 
dos revestimentos”, diz Dionísio Co-
volo, diretor de construção da Metso.

A produção de finos é controlada por 
meio de um dispositivo posicionado na 
superfície dos rolos, de modo que o re-
vestimento é reajustado com facilidade 
quando apresenta níveis relevantes de 
desgaste. “Com isso, é possível evi-
tar um desgaste mais acentuado em 
determinados pontos da chapa, am-
pliando a vida útil do revestimento.” 
Covolo ressalta que a presença de um 
dispositivo automático para passagem 
de material não britável também con-
tribui para a maior durabilidade dos 
materiais de desgaste durante a opera-
ção do britador.

Segundo ele, o HRC 8050 se difere 
dos britadores de rolos convencionais 

por adotar como parâmetro a força de 
esmagamento. O conceito se baseia 
no aumento ou redução da distância 
entre os rolos de acordo com a força 
necessária para o esmagamento do 
material. Os demais equipamentos 
do gênero, por sua vez, trabalham 
sempre com o mesmo espaçamento 
entre rolos, independentemente das 
variações na demanda de força para 
a redução granulométrica do material 
processado.

Além disso, o executivo aponta a 
abertura flutuante da boca de alimen-
tação como outro diferencial do bri-
tador, determinada automaticamente 
pela granulometria de alimentação e 
pela pré-carga dos acumuladores mon-
tados em conjunto com os cilindros 
hidráulicos. “Essas características pro-
porcionam melhor cubicidade aos finos 
produzidos, reduzindo a emissão de po-
eira e de ruídos durante a operação”, 
diz Covolo.

A bAse do� 
CAnteiro� 
de o�brAs 
 Co�mpetitivo�

ter As melho�res 
pesso�As trAbAlhAndo� 
para você é difícil,  
mAs ter o� melho�r dAs 
pesso�As trAbAlhAndo� 
para você é possível. 
O Instituto Opus já formou, 
preparou e certificou mais de 4 mil 
profissionais envolvidos na operação 
de equipamentos para construção e 
mineração. São mais de 400 empresas 
no Brasil e no Exterior, que reconhecem 
o Instituto Opus como referência em 
excelência nos cursos ministrados 
em suas unidades e “In Company”. 
Para aumentar a capacitação de seus 
profissionais, conte com a experiência 
do Instituto Opus.

mais informações:  
55 11 3662-4159 
www.sobratema.org.br

arte_final_anuncio_opus_21x14.indd   1 27/01/12   12:12
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Facilitando a 
manutenção

Outro lançamento da Metso foi um 
britador cônico da linha HP (High Per-
formance). Indicado para os estágios 
secundário e terciário de britagem, ele 
pode atuar na produção de finos em 
instalações que exigem alta produção, 
mas cujo produto final não precisa 
apresentar o mesmo nível de cubicidade 
que os materiais processados por brita-
dores de rolos ou de impacto. “O HP3 
completa a linha já composta pelo HP4 
e HP5, lançados recentemente, e se des-
tina a uma ampla gama de aplicações, 
desde a britagem de calcário e taconita, 
até a produção de areia de brita e lastro 
para obras de rodovias, além de poder 
ser instalado tanto em usinas semimó-
veis quanto nas fixas”, diz Covolo.

Esse equipamento, segundo ele, con-
ta com mancais de bronze em diversos 
pontos para a maior resistência aos 
esforços de britagem em um ambiente 
agressivo, onde há constante ocorrên-
cia de choques e contaminação por pó. 
“Os mancais de atrito custam menos do 
que os de rolamentos, geralmente pre-
sentes nesse tipo de britador, e são de 
fácil substituição no campo, o que reduz 
custos e agiliza o trabalho de manuten-
ção”, explica o executivo.

O terceiro lançamento da Metso, por 
sua vez, consiste no britador de mandí-
bulas C120, que pode ser aplicado em 
usinas fixas e móveis, sejam elas sobre 
esteiras ou pneus. O equipamento con-
ta com abertura da boca de alimenta-
ção de 1.200 x 870 mm, reduzindo os 
materiais até a faixa de 250 mm de 
diâmetro.  Segundo Covolo, o C120 é 
equipado com chapas de desgaste em 
aço manganês aparafusadas, o que 
facilita sua substituição. “Além disso, 
o equipamento é todo carenado, aten-
dendo às novas exigências da NR 12, 
que ampliou os requisitos de segurança 
na operação com britadores.”

Tendência para a 
mobilidade

Um britador de mandíbulas também 
figurou como um dos principais des-
taques da Sandvik em seu estande na 
M&T Expo 2012. Segundo a empresa, 
o QJ341 foi totalmente remodelado, 
com base nas necessidades dos usuá-
rios, e integra sua linha de britadores 
primários para aplicação em conjuntos 
móveis sobre esteiras. “Percebemos 
uma tendência para esse tipo de arqui-
tetura, que combina flexibilidade com 
a automação do processo”, diz Glauco 
Teixeira, vice-presidente de construção 
da Sandvik Brasil.

Ele ressalta que os conjuntos móveis 
permitem configurar a operação na me-
dida em que a frente de trabalho vai se 
desenvolvendo. “Com isso, podemos 
colocar os equipamentos em um deter-
minado local e, posteriormente, quando 
as necessidades mudarem, transferi-lo 
rapidamente para outra frente de ope-
ração”. O QJ341 possui boca de admis-
são com abertura de 1.250 x 700 mm, 
o que lhe confere alta velocidade de 
britagem.

Além disso, o equipamento pode 
operar na função de britagem reversa, 
proporcionando um fluxo contínuo de 
carga. Outra característica é a lubrifi-
cação central automatizada, bem como 
a configuração para trabalhar em tem-
peratura ambiente de até 50 °C sem a 
necessidade de troca de óleo e a opção 
de escolha entre motores Tier 3 e Tier 4. 
O britador conta ainda com um sistema 
de controle de carga aperfeiçoado, com 
sensor de nível instalado na entrada 
da mandíbula para otimizar a taxa de 
alimentação, e comandos por PLC com 
tela colorida.

Com esse modelo, a Sandvik espera 
que a linha de britadores móveis, uma 
tecnologia ainda recente no mercado 
brasileiro, possa finalmente decolar e se 
consolidar como uma alternativa para 

Sandvik aposta na demanda por mobilidade na britagem



pedreiras e construtoras. “O conceito 
vem se estabelecendo a uma velocida-
de muito grande no mercado nacional”, 
diz Teixeira. “Começamos a vender esse 
tipo de equipamento no país há apenas 
três anos e já constatamos uma aceita-
ção bastante expressiva por parte dos 
clientes”, completa ele.

Em termos globais, só na área de 
construção e mineração a Sandvik fa-
turou aproximadamente 8 bilhões de 
coroas suecas (equivalente a US$ 1,2 
bilhão) em 2011. 

As operações na América Latina, que 
registraram um crescimento na faixa 
de 20% no ano passado, respondem 
por 9% desse total, sendo que o Brasil 
é responsável por dois terços dos ne-
gócios na região. Como esse mercado 
também é atraente para os concor-
rentes, a Sandvik acredita que o seu 
diferencial está na oferta de soluções 
completas e não apenas de um produto. 
“Não vendemos um britador, mas a pe-
dra britada no tamanho e no local que 
o cliente precisa”, diz Teixeira.Estande da Sandvik na M&T Expo 2012

Como Preservar os 
ativos e manter seus 
equiPamentos móveis 
trabalhando em  
Perfeitas Condições? 

O livro “manutenção e operação de 
equipamentos móveis” traz conceitos e 
experiências adquiridas no trato com equipamentos 
móveis, ao longo de quase 30 anos de vivência 
do autor, o engenheiro José Eduardo Paccola,  
em empresas de grande porte atuando nas áreas 
de manutenção mecânica, desenvolvimento, 
treinamento, qualidade e novos projetos. 

Para mais informações e aquisição de  
seu exemplar acesse a página editoração  
de livros no site www.sobratema.org.br  
ou ligue para (11) 3662-4159

artefinal_anuncio_livro_pacolla.indd   1 18/06/12   16:10
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Fábrica da Astec
Outro destaque da feira foi a estreia 

da Astec Agregados e Mineração do 
Brasil, que pela primeira vez se apre-
sentou ao mercado em um evento desse 
porte. Fruto de uma joint-venture entre 
a norte-americana Astec Industries e a 
brasileira MDE (Manufatura e Desenvol-
vimento de Equipamentos), a empresa 
pretende instalar, até o início do pró-
ximo ano, uma fábrica em Vespasiano 
(MG) destinada à produção de equipa-
mentos para mineração.

Segundo Rick Patek, presidente mun-
dial da Astec, a unidade exigirá investi-
mentos de US$ 50 milhões, empregan-
do 150 funcionários e com capacidade 
para a produção de 200 equipamentos 
por ano. “Como será uma instalação 
moderna, a redução nos custos e no 
tempo de fabricação vão se refletir 
como benefícios diretos para os clien-
tes”, ele completa. A empresa norte-
americana terá uma participação de 
75% no projeto e os 25% restantes 
pertencerão à MDE.

A nova fábrica, que ocupará uma área 
de 14.000 m², produzirá uma ampla li-
nha de equipamentos para mineração, 
como britadores, moinhos, peneiras, 
alimentadores, transportadores de cor-
reias, braços hidráulicos para rompe-
dores e equipamentos móveis de apoio 
à mineração subterrânea, entre outros. 
Os primeiros produtos a integrar a linha 
brasileira serão as peneiras vibratórias, 
os britadores de mandíbulas e cônicos, 
aos quais se somarão futuramente os 
demais equipamentos.

Até se decidir pelo Brasil, a multi-
nacional – que controla fabricantes 
globais como a Telsmith (britadores), 
KPI-JCI (equipamentos para britagem, 
peneiramento e transporte), Astec Mo-
bile Screens (peneiras móveis), Breaker 
Technology (rompedores hidráulicos) e 
Osborn (instalações de processamento 
mineral) – trilhou um longo caminho, 
nos últimos quatro anos, analisando as 
potencialidades de diferentes merca-
dos, como a América do Sul, América do 
Norte, Oceania e África.

Fonte
Astec do Brasil: www.astecdobrasil.com

Metso: www.metso.com.br
Sandvik: www.sandvik.com

Atendimento 
aos clientes

Um dos motivos que levou a Astec a 
optar pelo país foi o fato de dispor de 
uma parceira local,o que faz com que o 
negócio não tenha que começar a partir 
do zero. Com isso, ela pode se benefi-
ciar da estrutura já instalada pela MDE, 
que há dois anos atua como represen-
tante do grupo norte-americano no 
Brasil. “A localização da nova unidade 
também é estratégica”, diz Patek. “Pois 
ela fica a apenas 200 m de distância da 
fábrica da MDE, que tem 90 mil m² de 
área total e 25 mil m² de área construí-
da”, completa o executivo.

Em termos comerciais, a operação 
terá uma configuração mista, com a 
fábrica assumindo o atendimento a 
algumas regiões do país e a rede de 
distribuidores – que será montada pela 
empresa – realizando o suporte de pós-
venda em outras regiões. “A vinda para 
o Brasil propicia rapidez de atendimen-
to, disponibilidade de mão de obra e 
maior rapidez no segmento de reposi-
ção de peças”, diz Patek.

Recentemente, a empresa forneceu 
à construtora Odebrecht uma instala-

ção fixa de britagem completa para a 
construção da usina hidrelétrica de Te-
les Pires. A usina conta com um brita-
dor de mandíbulas Telsmith 3258, dois 
britadores cônicos 44SBS, um britador 
de impacto VSI com motor de 300 HP, 
seis peneiras, alimentadores, transpor-
tadores   de correia   e um pacote com-
pleto envolvendo os sistemas elétrico e 
de automação do controle, cujos dados 
podem ser transmitidos para a sede da 
construtora, em São Paulo.

Além desse projeto, a Astec também 
está fornecendo duas instalações sobre 
esteiras completas para a Vale, que as 
utilizará nas minas de Brucutu e Alegria, 
ambas em Minas Gerais. Um dos des-
taques da empresa na M&T Expo, en-
tretanto, foi o britador cônico Telsmith 
44SBS, capaz de processar volumes su-
periores a 100 t/h de material, que con-
ta com ajustes hidráulicos e sistema an-
ti-travamento. Além disso, ela também 
apresentou uma planta da série Global 
GT200DF, da KPI-JCI, e as soluções ofe-
recidas pela Astec Mobile Screens. 

Braço hidráulico da Astec: otimiza a alimentação da britagem



Av. Abramo Randon, 660 - B. Interlagos - CEP 95055-010 - Caxias do Sul - RS - www.randon-veiculos.com.br

• Novo sistema de faróis, com maior capacidade 
   de iluminação;
• Novos cilindros estabilizadores e filtro hidráulico 
   incorporado ao tanque.
• Opcional: Rompedor Hidráulico RD 08.

• 20 inovações;
• Disponível nas versões com tração 4x2 ou 4x4;
• Motor aspirado 84 Hp ou turbo de 110 Hp;
• Nova cabine ROPS / FOPS de série;
• Novo sistema de trava da lança;

FORTE NO NOME, FORTE NO TRABALHO.
Para você que busca inovação, eficiência, durabilidade e segurança, a Randon Veículos apresenta a nova retroescavadeira RD 406 

Advanced. Construída com estruturas robustas, componentes de qualidade e projetada de acordo com as necessidades do mercado, 
a RD 406 Advanced garante produtividade com o melhor custo operacional.
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O segredo é saber 
dimensionar

Especialistas detalham os principais requisitos para 
dimensionar os sistemas corretamente e apontam as falhas mais 

recorrentes, bem como as soluções para esses problemas

A 
tecnologia empregada nos 
transportadores de correias, 
muito utilizados em minera-
doras e até mesmo em can-

teiros de construção, avançou a passos tão 
largos nos últimos anos que até as esteiras 
que fazem o transporte de passageiros e 
bagagens em grandes aeroportos interna-

cionais têm o seu principio baseado nesses 
equipamentos. Obviamente, essas esteiras 
“high tech” presentes nos terminais de em-
barque possuem particularidades próprias, 
como um dimensionamento adequado 
para atender à operação aeroportuária de 
acordo com a demanda de transporte e a 
velocidade mais adequada à necessidade.

No caso das correias utilizadas para o 
transporte de minério e rocha, a regra é a 
mesma, já que seu dimensionamento influi 
diretamente na eficiência da linha de bri-
tagem e até mesmo nas etapas seguintes 
do processo. Ricardo Deguti, especialista 
em britagem e peneiramento da Sandvik, 
destaca que apesar de ser um equipamen-
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to auxiliar, a correia transportadora exer-
ce um papel importante nas mineradoras 
que a adotam. “Se for mal dimensionada, 
ela pode comprometer a produtividade de 
toda a operação”, diz ele.

O mesmo pensamento é defendido 
por Marcelo Gelais, engenheiro calculis-
ta da Tecnometal, que avalia a eficiência 
do sistema de forma global. “O projeto e 
dimensionamento devem ser feitos com 
base numa visão completa do equipamen-
to e de como ele está inserido no processo 
produtivo.” De acordo com Gelais, além de 
seguir as normas vigentes de segurança 
na operação, o transportador deve aten-
der necessidades específicas do processo e 
de cada cliente, com confiabilidade e bom 
desempenho, sem deixar de lado outros 
aspectos não menos importantes, como 
a qualidade da montagem e facilidade de 
manutenção. 

Deguti, da Sandvik, por sua vez, ressal-
ta que a experiência de quem dimensio-
na o equipamento é um dos fatores que 
mais conta. A aplicação a que se destina 
o transportador e sua posição em rela-
ção à linha de britagem também figuram 
como dados importantes na definição do 
projeto. “Uma largura mal dimensionada 
vai ocasionar problemas como o extra-
vasamento de material pelas laterais do 
transportador”, ele exemplifica.

Considerações 
para o projeto

André Luís Misael da Silva, gerente de 
suporte de produto da Metso, lista nada 
menos que sete quesitos a serem conside-
rados no dimensionamento do transporta-
dor de correias: características do material 

transportado, condições de serviço, tipos 
de roletes, largura (determinada por cál-
culo), tensão máxima (determinada por 
cálculo), tempo de percurso completo e 
temperatura do material.

Já Maurício Zuquim, chefe de departa-
mento de manutenção da mineradora Sa-
marco, destaca que o rolamento, aplicado 
em roletes e tambores, é o item responsá-
vel pelo maior número de falhas em uma 
correia transportadora. “Devido à grande 
quantidade de roletes presentes numa 
correia, devemos ter um cuidado especial 
ao dimensionar esse componente.” Ele 
fundamenta essa opinião com base na 
experiência de um usuário intensivo da 
tecnologia.

Segundo Zuquim, quem projeta uma 
operação usando correia transportadora 
deve considerar a rotação de trabalho e a 
carga a que serão submetidos os roletes. 
“Rolamentos de roletes para transporta-
dores de correia que trabalham 24 horas 
por dia são dimensionados para uma vida 
útil teórica de 30 mil horas”, ele detalha. 
“Logo, em função da velocidade da cor-
reia, devemos selecionar os rolos para que 
não trabalhem acima de 500 rotações por 
minuto (rpm).” Zuquim salienta que uma 
operação em rotações altas resulta em 
várias paradas para troca de roletes, redu-
zindo a disponibilidade do equipamento e 
aumentando seu custo de manutenção.

No caso dos tambores, também desta-
cado pelo especialista como um item que 
merece atenção especial, a definição do 
diâmetro exige cuidado. Nesse caso, os 
projetistas precisam atender às especifi-
cações mínimas recomendadas pelos fa-
bricantes de correias, para não prejudicar 

Critérios para a 
manutenção do sistema

Ricardo Deguti, especialista em bri-
tagem e peneiramento da Sandvik, 
explica que a inspeção visual da cinta 
é uma das iniciativas mais recomenda-
das para a manutenção de transporta-
dores de correias. “Esse desgaste é vi-
sível e pode ser detectado nas tramas, 
indicando que há sinais de fissura da 
borracha, inclusive com a observação 
das bordas gastas”. A observação vi-
sual também inclui a análise nas bicas, 
identificando a presença de pedras po-
sicionadas de forma que possam cortar 
a correia.

Deguti adverte ainda para a existên-
cia de roletes travados. Se por algum 
motivo externo ou de desgaste, o ro-
lamento vier a travar, o rolete também 
ficará preso com a cinta passando por 
cima dele. Nesse caso, o atrito gerado 
pode causar até um princípio de incên-
dio na correia.

Marcelo Gelais, engenheiro calculista 
da Tecnometal, inclui entre os cuidados 
básicos com o equipamento a atenção 
à lubrificação e o monitoramento de 
ruídos e temperaturas. O estado de 
conservação dos materiais de reves-
timento e dos itens de desgaste em 
geral também deve ser acompanhado 
atentamente, bem como o funciona-
mento da instrumentação. Segundo 
ele, além de atuar na manutenção pre-
ventiva, alguns prestadores de serviços 
já executam manutenções preditivas, 
monitorando vibrações, aquecimento 
e a lubrificação do transportador, entre 
outros fatores. 

Quantidade de roletes presentes nos transportadores impacta no seu dimensionamento
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soluções para os desafios 
do conStrubuSineSS

Realização: local:

informações e reservas de áreas: contato@constructionexpo.com.br  
Central de atendimento: 11 3662-4159  www.constructionexpo.com.br

até 2016, o mercado da infraestrutura terá investimento de r$ 1,5 trilhão.
Para atender à demanda dos canteiros de obra e das empresas de construção, a Construction Expo 2013 vai reunir todas as 
soluções para engenharia e obras: l materiais l serviços l equipamentos. Prepare-se. Esta é uma importante oportunidade 
para quem faz ou quer fazer negócios no mercado brasileiro da construção. aproveite que o mercado estará em pleno 
aquecimento e exponha na construction expo 2013.

de 5 a 8 de junho, 2013   
são paulo  Brasil  
centro de exposições 
imigrantes

2a Feira Internacional de 
Edificações & Obras de Infraestrutura
Materiais, Serviços e Equipamentos



94 junho/2012

as emendas e diminuir a vida útil do com-
ponente. “Como a correia é um dos itens 
mais caros de um transportador e o que 
exige maior tempo de reparo ou troca, de-
vemos ter muito cuidado na especificação 
do diâmetro dos tambores”, diz ele. 

Cuidados adicionais
Segundo Zuquim, além do diâmetro, 

outro ponto passível de cuidado nos tam-
bores é o dimensionamento do eixo. Esse 
dispositivo deve ser calculado para supor-
tar as tensões de operação, evitando a 
flexão excessiva e, consequentemente, a 
sobrecarga nos rolamentos e a quebra do 
eixo por fadiga.

Para o especialista da Samarco, o grau 
de enchimento da correia também deve ser 
considerado na etapa de projeto. “Linhas 
que trabalham com enchimento muito alto 
tendem a ter um maior transbordamento 
de material, o que impacta no desgaste 
acelerado do revestimento dos tambores, 
da correia e dos raspadores”, diz ele. “Isso 
também pode provocar desalinhamentos e 
rasgos na correia devido ao material que 
volta sobre o retorno do transportador e 
fica preso entre este e o tambor.” Zuquim 
diz que o recomendado é trabalhar com 
níveis de enchimentos entre 80% e 90% 
do total permitido.

Apesar dos itens já citados serem extre-

mamente importantes, Zuquim tem uma 
consideração ainda mais enfática em re-
lação ao acionamento da correia, que ele 
considera como o “coração” do equipa-
mento. “Responsável por transmitir o mo-

vimento ao transportador, o acionamento 
recebe os maiores esforços durante a par-
tida. É nesse momento que se tem o pico 
de tensão e de corrente, bem como uma 
maior demanda de potência do motor.”

Como evitar a propagação  
de cortes

A propagação de rasgos em transportadores pode ser um pesadelo sem fim para 
as mineradoras e construtoras, mas existem soluções. Segundo Marcelo Gelais, da 
Tecnometal, uma forma de evitar esse problema é a instalação de tecnologias de de-
tecção de avarias, que também têm a função de parar o sistema e emitir um alarme 
quando as identificam. “Há diversas opções, sendo que alguns sistemas são aciona-
dos quando uma parte de borracha desprendida da correia toca um anteparo”, ele 
explica. “Outros possuem uma bandeja que coleta o material vazado devido ao corte 
e, quando esse material acumulado atinge determinado peso, aciona o dispositivo”, 
completa o especialista. 

Um dos recursos mais recentes é a instalação de antenas ao longo da correia, 
montadas na estrutura do transportador, para a detecção de cortes. Ele se baseia 
no princípio da “quebra de sinal”, pois caso ocorra algum corte contínuo, o sinal da 
antena deixa de ser captado e dispara o alarme. “Essas tecnologias normalmente 
são utilizadas em conjunto, de forma a aproveitar as vantagens de cada uma delas 
e também como uma redundância para a maior segurança do transportador”, argu-
menta Gelais.

Além da definição dos métodos de detecção de corte, sua distribuição ao longo 
da correia também deve ser considerada. Por esse motivo, o recomendável é instalar 
tais dispositivos em pontos onde há maior risco de cortes. A lista, nesse caso, prioriza 
as saídas dos pontos de transferências, mas a confiabilidade da detecção aumenta 
com o uso mais amplo dos detectores, embora o custo também cresça na mesma 
proporção. 

Condições topográficas e nível de enchimento são fatores fundamentais para o projeto

Fo
to

: S
am

ar
co





96 junho/2012

Transportadores de Correias

Por esse motivo, ele avalia que, para se 
obter máxima segurança e qualidade na 
operação do conjunto, o acionamento da 
correia transportadora deve ser dimen-
sionado para a pior condição de traba-
lho. Essa situação consiste basicamente 
no momento de partida do transportador, 
com um fator de carregamento de 100% 
nos trechos ascendentes e retos.

A lista de pontos críticos a se conside-
rar inclui ainda o fator de atrito entre o 
tambor de acionamento e a correia. Con-
forme o tipo de revestimento utilizado, a 
eficiência de transmissão de potência va-
ria, assim como a potência disponível (do 
motor). “Uma alternativa é variar o ân-
gulo de abraçamento no tambor de acio-
namento até 120°, utilizando o tambor 
de encosto para aumentar a eficiência de 
transmissão”, indica Zuquim.

Definindo a velocidade
Ele completa seu rol de pontos pas-

síveis de atenção com uma observação 
sobre os tempos de parada dos transpor-
tadores, que devem ser bem monitorados 
para se evitar o entupimento dos chutes 
e vazamento de material. Se a fase de 

dimensionamento e projeto envolve cui-
dados especiais, o cálculo para se deter-
minar a produção de uma correia, intima-
mente ligado a sua largura e velocidade 
de operação, representa um capítulo à 
parte. 

André Silva, da Metso, avalia que o 
dimensionamento correto, nesse caso, 
envolve o conhecimento dos seguintes 
pontos: característica do material a ser 
transportado (tipo, granulometria, peso 
específico, ângulo de repouso, tempe-
ratura, teor de umidade, abrasividade), 
perfil do transportador (comprimento en-
tre centros de tambores extremos, altura 
de elevação ou de declive), capacidade 
desejada, condições de operação (am-
biente, regime de funcionamento) e con-
dições especiais (correia reversível, com 
tripper etc). 

Zuquim, da Samarco, dá, literalmente, 
a fórmula para se dimensionar a capaci-
dade de um transportador: Q = S x V x Y 
x E x k. Ou seja, a capacidade de carga é 
o produto da área da secção transversal 
da correia (S) multiplicada pela velocida-
de de operação (V), o peso específico do 
material (Y), grau de enchimento (E) e 

fator de correção da capacidade devido 
à inclinação (k).  

Simples? Não exatamente. Zuquim 
explica que a área de um transportador 
depende da largura da correia utilizada, 
da configuração do cavalete – o que 
remete à quantidade de rolos e sua in-
clinação – e do ângulo de acomodação 
do material. “Para definirmos a largura 
mínima da correia que iremos utilizar, 
devemos conhecer o top size do material 
a ser transportado, ou seja, as dimen-
sões da maior partícula dentro da faixa 
granulométrica projetada para a opera-
ção”, diz ele.

Largura x velocidade
Segundo suas recomendações, nas ope-

rações em que 90% do material transporta-
do tiver granulometria igual à do top size, 
a largura da correia deve ser de dez vezes o 
tamanho da maior partícula. Quando 90% 
do material transportado for composto por 
finos, a recomendação muda e a largura da 
correia deve ser de seis vezes o diâmetro 
do top size. Uma vez definida a largura 
mínima e, consequentemente, a área da se-
ção transversal, começa a especificação da 
velocidade do equipamento para se chegar 
à capacidade de transporte desejada. “A 
velocidade irá depender do comprimento 
do transportador e das características do 
material transportado”, ressalta o especia-
lista da Samarco. 

Solução customizada
Na mineradora Samarco, a prevenção 

de rasgos acabou sendo aperfeiçoada 
em casa. Antes de desenvolver um siste-
ma próprio de proteção, com o objetivo 
de minimizar os rasgos em suas correias, 
a empresa adotava tecnologias tradi-
cionais de mercado que se revelaram 
pouco eficientes, segundo a avaliação de 
Maurício Zuquim, chefe de departamen-
to de manutenção da empresa. Com a 
necessidade de melhorar esse processo, 
a mineradora confiou a missão a um de 
seus técnicos, o analista de manutenção 
Luiz Carlos. O trabalho do especialis-
ta resultou no desenvolvimento de três 
sistemas: por imagem 3D, por vibração 
e por impacto.

Cálculo determina a capacidade em função da velocidade e largura da correia
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De acordo com ele, as altas velocida-
des têm maior impacto nos transportado-
res de menor comprimento, pois nesses 
casos o desgaste da correia é maior em 
função de cada um de seus pontos ser 
submetido a mais contato com os tambo-
res e raspadores. No transporte de mate-
riais mais finos e frágeis, é aconselhável 
utilizar velocidades baixas e evitar poeira 
e a degradação do material durante as 
transferências. Já os materiais mais pe-
sados, de maiores dimensões ou pon-
tiagudos, devem ser movimentados com 
uma velocidade média, a fim de se evitar 
desgastes na cobertura da correia e na 
parede dos chutes de transferência.

Diminuir a velocidade do transporta-
dor, por sua vez, leva à necessidade de 
se adotar uma largura de correia maior, 
aumentando o custo do sistema. “Na 
hora de definir a velocidade de operação, 
deve-se levar em consideração os custos 
relacionados à manutenção e à disponi-
bilidade da correia”, acrescenta Zuquim.

Ele recomenda que correias mais es-
treitas e menores operem com velocida-
des de até 3,5 m/s. As linhas mais largas 

e compridas, por sua vez, podem atingir 
uma velocidade de 4,5m/s. O executivo 
cita ainda as informações contidas no 
manual da CEMA, norma norte-america-
na para cálculo de transportadores, como 
fonte para o desenvolvimento de um 
projeto de maior qualidade. Outro recur-
so são as normas brasileiras a respeito, 

todas voltadas para se obter o máximo 
desempenho dos transportadores de cor-
reias com base em um dimensionamento 
eficiente.

Fonte
Metso: www.metso.com.br

Tecnometal: www.tecnometal.com.br
Samarco: www.samarco.com.br

Sandvik: www.sandvik.com

Transportadores de Correas
El secreto es saber dimensionar 

La tecnología empleada en los transportadores de correas, 
muy utilizados en empresas de minería y hasta mismo en sitios 
de trabajo, avanzó con pasos tan amplios en los últimos años 
que hasta mismo los transportadores que hacen el transporte 
de pasajeros y bagajes  en grandes aeropuertos internaciones 
tienen su principio basado en eses equipos. Obviamente, di-
chos transportadores “high tech” presentes en terminales de 
embarque  tienen peculiaridades propias, como un dimensiona-
miento adecuado para cumplir con la operación aeroportuaria 
de acuerdo con la demanda de transporte y la velocidad más 
adecuada a la necesidad.

En el caso de las correas utilizadas para el transporte de 
minerales y rocas, la regla es la misma, ya que su dimensio-
namiento influye directamente en la eficiencia de la línea de 
producción de gravillas y hasta mismo en las etapas siguientes 
del proceso. Ricardo Deguti, experto en producción de gravilla 
y zarandeo de Sandvik, subraya que a pesar de ser un equipo 
auxiliar, la correa transportadora ejerce un rol importante en las 
empresas de minería que la adoptan. “Si fuera mal dimensio-
nada, ella puede comprometer la productividad de toda opera-
ción”, dice.

El mismo pensamiento es defendido por Marcelo Gelais, in-
geniero calculista de Tecnometal, quien evalúa la eficiencia del 

sistema de manera global. “El proyecto y dimensionamiento de-
ben ser realizados con base en una visión completa del equipo 
y de como él está insertado en el proceso productivo.” Según 
Gelais, además de seguir las normas vigentes de seguridad en 
la operación, el transportador debe cumplir con las necesidades 
específicas del proceso y de cada cliente, con fiabilidad y buen 
rendimiento, sin olvidar otros  aspectos no menos importantes, 
como la calidad del montaje y la facilidad de mantenimiento.

Deguti, de Sandvik, por su vez, subraya que la experiencia 
de quien dimensiona el equipo es uno de los factores que más 
cuenta. La aplicación a la cual se destina el transportador y su 
posición en relación a la línea de producción de gravilla también 
figuran como datos  importantes en la definición del proyecto. 
“Un ancho mal dimensionado ocasionará problemas como el 
derrame de material por las laterales del transportador”, ejem-
plifica.

André Luis Misael da Silva, gerente se soporte al producto 
de Metso, relaciona nada menos que siete quesitos que deben 
ser considerados en el dimensionamiento del transportador de 
correas: características del material transportado, condiciones 
de servicio, tipos de rodillos, ancho (determinado por cálculo), 
tensión máxima (determinada por cálculo), tiempo de recorrido 
completo y temperatura del material.

Correias de menor comprimento devem operar em velocidades mais baixas
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A lubrificação automática, tam-
bém conhecida como lubrifi-
cação centralizada, consiste 

no transporte e entrega do lubrifican-
te até o ponto de aplicação, por meio 
de um sistema pressurizado compos-
to por bombas, dutos, e dispositivos 
de dosagem. O sistema pode con-
tar ainda com o uso de acessórios 
de controle e supervisão, de forma a 
enviar sempre que necessário a quan-
tidade correta de óleo ou graxa para 
cada ponto fixo da máquina. Na maio-
ria dos casos, porém, a lubrificação cen-
tralizada é aplicada apenas em pontos 
como mancais e buchas.

Essa tecnologia vem se popularizan-
do cada vez mais nos equipamentos de 
construção, cujas articulações devem 
ser lubrificadas de acordo com as es-
pecificações dos fabricantes, tanto em 

relação ao prazo para aplicação do óleo 
ou graxa quanto à dosagem correta do 
lubrificante. Quando comparado com 
a lubrificação manual, o sistema auto-
matizado confere maior consistência ao 
processo. Isso quer dizer que os pontos 
de articulação da máquina sempre vão 
trabalhar com a dosagem correta de 
lubrificante, evitando paradas para sua 
aplicação.

Quando operam sob condições 
severas, frequentemente os equipa-
mentos são submetidos a paradas 
diárias para lubrificação, o que nem 
sempre é o ideal, já que alguns com-
ponentes podem necessitar de nova 
dosagem de fluido em apenas pou-
cas horas de trabalho severo. Além 
disso, diversos pinos da caçamba e 
da lança precisam ser lubrificados 
em vários pontos, para a distribuição 

uniforme do fluido em toda a área 
de contato e a maior proteção dos 
componentes submetidos a carga 
pesada, algo que dificilmente pode 
ser realizado pelo processo manual.

Levantamentos apontam que a lu-
brificação manual demanda paradas 
médias de 30 minutos por dia para 
que a máquina seja submetida a esse 
processo. Confrontando o custo dessa 
parada do equipamento com o preço 
do sistema automatizado – na faixa 
de R$ 8 mil a R$ 10 mil, no caso de 
uma escavadeira de 20 t – é possí-
vel projetar que o investimento em 
lubrificação centralizada proporciona 
retorno no prazo de três a seis me-
ses. Além disso, o sistema elimina dois 
problemas frequentes nos processos 
manuais: a contaminação do lubrifi-
cante e sua aplicação em excesso.

Lubrificação centralizada 
o fim das paradas desnecessárias

Sistema automatizado elimina as paradas diárias dos 
equipamentos para lubrificação e ajuda a ampliar sua vida 

útil, mas exige cuidados para uma operação eficiente
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Cuidados com o sistema
O excesso de lubrificação é prejudicial 

para as articulações dos equipamentos 
pesados, embora seja praticado por 
muitos mecânicos devido a uma visão 
errônea de que a graxa deve ser apli-
cada em abundância. Na verdade, essa 
prática resulta apenas em desperdício 
de tempo e lubrificante. No caso de 
componentes como buchas e mancais, o 
excesso de lubrificante gera calor, algo 
que, além de degradar o próprio fluido, 
costuma causar problemas para os com-
ponentes. Especialistas avaliam que o 
sistema automatizado reduz o consumo 
de lubrificante em até 80% em compa-
ração com os sistemas manuais, já que 
a quantidade aplicada é sempre a ideal 
para cada componente.

Para que o sistema de lubrificação 
centralizada funcione corretamente, 
proporcionando menores custos de 
operação e maior disponibilidade para a 
máquina, ele deve ser inspecionado regu-
larmente. Suas mangueiras, blocos e de-
mais componentes devem ser observados 
sempre que o reservatório de lubrificante 
for completado. Ao identificar avarias, 
como furos ou rachaduras na mangueira, 
a indicação é que o componente seja re-

Pontos fracos da lubrificação manual
 Depende das condições climáticas; 
 Influencia a produção, pois demanda a parada da máquina; 
 Exige maior esforço logístico, com a disponibilidade de comboios nas frentes de 

operação;
 Muitos pinos da caçamba e da lança precisam ser lubrificados em mais de um ponto 

para a distribuição mais uniforme do lubrificante, o que dificulta o trabalho;
 Exige mão de obra dedicada exclusivamente a essa atividade.

Sistema de linha simples paralelo
Nessa arquitetura, o acionamen-

to da bomba gera uma pressão na 
linha principal, que é transmitida 
para todas as válvulas e provoca a 
movimentação dos pistões em di-
reção aos mancais, de forma a in-
jetar o volume necessário de óleo 
ou graxa. A bomba conta com um 
mecanismo de al ív io, dimensio-
nado para vencer a pressão vinda 
dos pontos de lubrificação. Após o 
alívio da bomba e a despressuriza-
ção da linha, as molas se distendem, 

Vantagens Desvantagens

De baixo custo, fácil instalação e projeto simples. Pouco adequado para uso de lubrificantes viscosos e 
em baixas temperaturas.

Os dosadores se ajustam individualmente. Não recomendável para linhas longas entre a 
bomba e dosadores.

Sistema confiável.

forçando os pistões no sentido oposto. 
Assim se dá a recarga e o novo ciclo de 
lubrificação, aproveitando a folga exis-
tente na parte superior de cada pistão. 

O sistema opera numa pressão de 800 
psi e, embora os fabricantes homolo-
guem sua aplicação com qualquer tipo 
de lubrificante, o uso de óleos pesados e 
de graxas pode comprometer seu funcio-
namento, uma vez que o fluxo de fluidos 
mais viscosos reduz a flexibilidade da 
mola. A vantagem dessa tecnologia é a 
de permitir que um ponto de lubrificação 

não dependa de outro para funcionar. 
Mas isso não diminui a necessidade de 
cuidados com a manutenção do sis-
tema centralizado, uma vez que cada 
ponto de lubrificação deve trabalhar 
corretamente, garantindo a proteção 
de todos os componentes da máquina 
contra desgaste.

parado ou trocado imediatamente.
Alguns sistemas contam com um bo-

tão para acionamento de lubrificação 
forçada, instalado junto à bomba do 
conjunto, que ajuda o técnico a identi-
ficar vazamentos na linha pressurizada. 
Esse mecanismo também permite lo-
calizar pontos que eventualmente não 
estejam recebendo o lubrificante. Nesse 
último caso, na maioria das vezes o pro-
blema está relacionado a obstrução em 
algum duto.

O principal cuidado durante a lubrifi-
cação, tanto no processo manual como 
no automatizado, é evitar contamina-
ções que possam degradar o fluido e 
comprometer os componentes da má-
quina. A contaminação do lubrificante 
pode obstruir as passagens para trans-
porte desse material, evitando que ele 

chegue ao ponto de aplicação. Com o 
acionamento do botão de lubrificação 
forçada, o mecânico pode inspecionar 
todo o sistema automatizado, identifi-
cando as mangueiras e conexões que 
precisam ser substituídas.

Dimensionamento
Qualquer reparo no sistema, entre-

tanto, deve ser realizado apenas por 
profissionais especializados, pois todo 
esse conjunto é dimensionado para 
entregar a dosagem correta de lubri-
ficante em cada ponto de articulação 
da máquina, de acordo com as espe-
cificações dos fabricantes. Para isso, 
os sistemas centralizados são calcu-
lados com base no diâmetro do pino 
e da bucha, estipulando a quantidade 
necessária de fluido em determinado 
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período de tempo. Em equipamentos 
de maior porte, como guindastes, esse 
dimensionamento requer ainda maior 
cuidado.

A complexidade, nesses casos, 
consiste justamente na estrutura do 
equipamento, pois diversos deles 
contam com sistemas pneumáticos 
para acionar a lubrificação centrali-
zada, enquanto as máquinas meno-
res utilizam dispositivos elétricos. A 
adoção da solução pneumática pode 
exigir alterações mais complexas na 
máquina para a instalação da linha 

de lubrificação. Em alguns casos, é 
preciso trocar até mesmo o com-
pressor de ar, já que há sistemas 
automáticos que demandam uma 
pressão de 2.500 a 3.000 psi, o que 
nem sempre está disponível como 
item de série nos equipamentos.

Nos canteiros de obras e frentes 
de mineração, torna-se cada vez 
mais frequente a instalação desse 
sistema em equipamentos que não 
o incorporam como item de fábrica. 
Por isso, os fornecedores da solu-
ção dispõem de projetos preparados 

para cada modelo de máquina. Nos 
equipamentos novos ou que não 
têm histórico de modificações, o di-
mensionamento deve partir de uma 
avaliação do manual da fabricante, 
onde se levanta a quantidade de 
pontos que devem ser lubrificados. 
O passo seguinte envolve o cálculo 
da dosagem horária de lubrificante, 
com base nas dimensões dos pinos 
e buchas.

Atualmente, dois sistemas de lu-
brificação centralizada disputam a 
preferência dos usuários, sendo que 
o mais difundido no mercado é o sis-
tema de linha simples paralelo, devi-
do ao seu menor custo de aquisição 
(veja quadro na pág. 100). Ele opera 
com válvulas de pistão que avançam 
hidraulicamente e retornam ao ponto 
de partida pela ação de uma mola. 
Nessa arquitetura, todos os pontos 
de lubrificação recebem uma válvula 
e elas são agrupadas em barras de fi-
xação de tamanhos variáveis.

Sistema de linha simples progressivo
O sistema de lubrificação de linha 

simples progressivo permite operar com 
qualquer especificação de óleo ou graxa 
sem comprometimento do seu desempe-
nho. Essa solução centraliza a pressão so-
bre o fluído em uma única bomba e pode 
ter um número variável de distribuidores 
interligados e dispostos para atender to-
dos os pontos de lubrificação do equipa-
mento. Os distribuidores são modulares, 
formados por seções sobrepostas, cada 
uma delas com um pistão, orifícios e ca-
nais para o fluxo interno do lubrificante.

Embora fisicamente idênticas, as seções 
contêm pistões de diâmetros variáveis, de 
acordo com as necessidades de cada pon-
to a ser lubrificado. No sistema progres-

sivo, os pistões encontram-se sempre na 
linha principal, sendo que cada um deve 
forçar uma quantidade dosada de lubrifi-
cante para o mancal correspondente. Isso 
deve acontecer antes que o fluxo prove-
niente da bomba acione o próximo ciclo 
de lubrificação.

Ao contrário do que ocorre com o siste-
ma paralelo, qualquer dano em um pistão 
ocasiona a parada dos demais. Essa parti-
cularidade gerou um desenvolvimento ex-
tra para esse tipo de sistema, chamado de 
chave limite. Ela é montada em qualquer 
seção e comandada por um indicador de 
ciclo, de forma que o timer do painel de 
controle movimente a bomba injetora de 
lubrificante até a abertura de um pino e o 
contato da chave. Quando esse procedi-
mento se realiza, significa que todo o sis-
tema de lubrificação centralizada efetuou 
um ciclo completo.
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Vantagens Desvantagens
Conecta-se a uma ampla gama de sistemas de 
monitoramento e de controle. Um ponto bloqueado desabilita todo o sistema.

Identifica bloqueios de linha ou o dosador de um 
ponto específico.

Em sistemas grandes, as linhas e tubulações 
tornam-se complexas.
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Custo horário de equipamentos (em R$) COSTO POR HORA DE EQUIPOS

O Custo Horário Sobratema reflete unicamente o custo do equipamento trabalhando em condições normais de aplicação, utilizando-se valores médios, sem englobar horas 
improdutivas ou paradas por qualquer motivo, custos indiretos, impostos e expectativas de lucro. Os valores acima, sugeridos pela Sobratema, correspondem à experiência 
prática de vários profissionais associados, mas não devem ser tomados como única possibilidade de combinação, uma vez que todos os fatores podem ser influenciados pela 
marca escolhida, o local de utilização, condições do terreno ou jazida, ano de fabricação, necessidade do mercado e oportunidade de execução do serviço. Valores referentes 
a preço FOB em São Paulo (SP). Maiores informações no site: www.sobratema.org.br

A consulta ao site da Sobratema, gratuita para os associados, é interativa e permite a alteração dos valores que entram no cálculo. Última atualização: Fevereiro /2012
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Caminhão basculante articulado 6x6 (25 a 30 t) R$ 112,46 R$ 72,28 R$ 16,38 R$ 47,93 R$ 30,00 R$ 279,05

Caminhão basculante articulado 6x6 (30 a 35 t) R$ 155,46 R$ 92,75 R$ 27,53 R$ 60,06 R$ 30,00 R$ 365,80

Caminhão basculante fora de estrada 30 t R$ 106,67 R$ 65,20 R$ 18,91 R$ 33,50 R$ 30,00 R$ 254,28

Caminhão basculante rodoviário 6x4 (26 a 30 t) R$ 30,76 R$ 22,69 R$ 3,34 R$ 11,55 R$ 15,00 R$ 83,34

Caminhão basculante rodoviário 6x4 (36 a 40 t) R$ 50,01 R$ 29,73 R$ 5,71 R$ 23,10 R$ 18,00 R$ 126,55

Caminhão basculante rodoviário 8x4 (36 a 45 t) R$ 54,16 R$ 31,47 R$ 10,62 R$ 25,41 R$ 18,00 R$ 139,66

Caminhão comboio misto 4x2 R$ 33,09 R$ 20,06 R$ 2,67 R$ 7,85 R$ 17,28 R$ 80,95

Caminhão guindauto 4x2 R$ 29,01 R$ 19,86 R$ 2,67 R$ 7,85 R$ 15,84 R$ 75,23

Caminhão irrigadeira 6x4 R$ 37,75 R$ 22,34 R$ 3,95 R$ 6,01 R$ 18,00 R$ 88,05

Carregadeira de pneus (1,5 a 2,0 m³) R$ 41,89 R$ 26,48 R$ 5,27 R$ 22,28 R$ 21,00 R$ 116,92

Carregadeira de pneus (2 a 2,6 m³) R$ 55,63 R$ 32,32 R$ 7,13 R$ 23,34 R$ 21,00 R$ 139,42

Carregadeira de pneus (2,6 a 3,5 m³) R$ 71,10 R$ 38,91 R$ 8,23 R$ 26,95 R$ 21,00 R$ 166,19

Compactador de pneus para asfalto (18 a 25 t) R$ 60,98 R$ 22,64 R$ 3,99 R$ 23,10 R$ 16,32 R$ 127,03

Compactador vibratório liso / pé de carneiro (10 t) R$ 62,35 R$ 22,98 R$ 0,50 R$ 30,95 R$ 14,40 R$ 131,18

Compactador vibratório liso / pé de carneiro (7 t) R$ 42,89 R$ 18,06 R$ 0,24 R$ 29,57 R$ 14,40 R$ 105,16

Compressor de ar portátil (250 pcm) R$ 9,67 R$ 10,46 R$ 0,04 R$ 32,80 R$ 9,60 R$ 62,57

Compressor de ar portátil (360 pcm) R$ 11,46 R$ 11,34 R$ 0,04 R$ 39,27 R$ 9,60 R$ 71,71

Compressor de ar portátil (750 pcm) R$ 19,66 R$ 15,06 R$ 0,09 R$ 60,06 R$ 9,60 R$ 104,47

Escavadeira hidráulica (12 a 17 t) R$ 36,94 R$ 25,46 R$ 1,91 R$ 20,79 R$ 21,00 R$ 106,10

Escavadeira hidráulica (17 a 20 t) R$ 49,19 R$ 30,56 R$ 2,48 R$ 24,72 R$ 21,00 R$ 127,95

Escavadeira hidráulica (20 a 25 t) R$ 53,66 R$ 31,76 R$ 3,79 R$ 44,54 R$ 24,00 R$ 157,75

Escavadeira hidráulica (30 a 35 t) R$ 69,76 R$ 40,25 R$ 3,94 R$ 69,30 R$ 30,00 R$ 213,25

Escavadeira hidráulica (35 a 40 t) R$ 79,31 R$ 44,38 R$ 6,12 R$ 85,47 R$ 30,00 R$ 245,28

Escavadeira hidráulica (40 a 46 t) R$ 99,81 R$ 53,24 R$ 7,00 R$ 97,02 R$ 30,00 R$ 287,07

Motoniveladora (140 a 180 hp) R$ 71,60 R$ 35,16 R$ 2,20 R$ 37,54 R$ 24,00 R$ 170,50

Motoniveladora (190 a 250 hp) R$ 77,36 R$ 37,29 R$ 2,74 R$ 45,05 R$ 24,00 R$ 186,44

Retroescavadeira (70 a 95 HP) R$ 41,23 R$ 17,75 R$ 2,13 R$ 18,09 R$ 18,00 R$ 97,20

Trator agrícola (90 a 110 hp) R$ 22,00 R$ 11,55 R$ 0,98 R$ 23,10 R$ 16,80 R$ 74,43

Trator de esteiras (100 a 120 hp) R$ 76,69 R$ 33,83 R$ 4,67 R$ 34,65 R$ 21,00 R$ 170,84

Trator de esteiras (120 a 160 hp) R$ 93,95 R$ 39,18 R$ 4,25 R$ 36,96 R$ 21,00 R$ 195,34

Trator de esteiras (160 a 180 hp) R$ 71,86 R$ 37,90 R$ 6,21 R$ 46,05 R$ 24,00 R$ 186,02

Trator de esteiras (250 a 380 hp) R$ 150,83 R$ 83,95 R$ 24,52 R$ 85,47 R$ 30,00 R$ 374,77
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ANUNCIANTE SITE PÁGINA

ABRAMAN 2012 www.abraman.org.br 95
AMMANN LATIN AMÉRICA www.ammann-group.com 35

ANUÁRIO www.sobratema.org.br 103
AUXTER www.auxter.com.br 13

BMC www.brasilmaquinas.com 17 e 55
BOB CAT www.bobcat.com.br 45

BRASIF / SERMÁQUINAS www.brasif.com.br 04 e 05
CATERPILLAR www.caterpillar.com.br 7

CENTRAL LOCADORA www.centrallocadora.com.br 77
CHB EQUIPAMENTOS www.chbequipamentos.com.br 49

CLA - CONST. LATIN AMERICANA 101
COMERCIAL RODRIGUES www.comercialrodrigues.com 41

CONSTRUCTION EXPO 2013 www.constructionexpo.com.br 93
DOOSAN - PORTABLE POWER www.doosaninfracore.com 71

DOOSAN INFRACORE www.doosanportablepower.com/
americas_pt 19

ECOPLAN www.metalurgicaecoplan.com.br 83
ENCOPEL www.encopelpecas.com.br 66

EQUIPO MINING www.equipomining.com.br 33
ÊXITO www.xcmgbrasil.ind.br 75

FULLCOMEX www.fullcomex.com 37
ITUBOMBAS www.itubombas.com.br 57

INTELIGêNCIA DE MERCADO www.sobratema.org.br 105

JCB www.jcb.com.br 53

KOMATSU www.komatsu.com.br 3ª Capa 

LBX http://lbxco.com/brazil 63

ANUNCIANTE SITE PÁGINA
LIEBHERR BRASIL www.liebherr.com 2ª Capa

LIUGONG www.liugong.com 29
LIVRO DO PACCOLA 87

MAQUILÍNEA www.maquilinea.com.br 27
MAXTER www.maxter.net 69

MAXXIGRUA www.maxxigrua.com.br 31
MAXXOR 59

MB CRUSHER www.mbcrusher.com 25
METSO www.metso.com.br 73
MILLS www.mills.com.br 81
OPUS www.sobratema.org.br 85

PARKER HANNIFIN www.parker.com 23
PORTAL DA AJUDA www.portaldaajuda.org.br 106
RANDON VEÍCULOS www.randon-veiculos.com.br 89

REVISTA M&T / TABLET www.revistamt.com.br 97
ROMANELLI www.romanelli.com.br 95

SANY DO BRASIL www.sanydobrasil.com 43
SERTRADING www.sertrading.com 21

SISLOC www.sisloc.com.br 47
TEREX LATIN www.terex.com.br 15

TICEL www.ticel.ind.br 67
TRIMAK www.trimak.com.br 31

VENEZA www.venezanet.com 39

VOLVO CE www.volvoce.com 4ª Capa
XGMA www.xggm-machine.pt 79

YANMAR www.yanmar.com.br 91





volvo construction equipment

Terreno difícil, íngreme, enlameado, com baixa sustentação, isso não é problema para 
as Carregadeiras Compactas de Esteira da Série-C. Com um único braço de 
carregadeira de excelente desempenho e durabilidade, essas máquinas robustas têm 
visibilidade, segurança e melhor acesso à cabine através de uma porta lateral.

Carregadeiras Compactas de Esteira Volvo da Série-C: tração em terrenos difíceis.

 www.volvoce.com

tração.
quando você precisa de ação.
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